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A Acaileiiiia taourt 
Paria. 11 de feeereiro. 

Depois de multes dirOculdadea, 
muitas tentativas e multèn desillu- 
•ões, ois annel coostituida a Aca- 
demia dos Ooncourr. Eis finalmen- 
te reolizado ü sonho daquellcs in- 
comporaveis oacriptores que consa- 
graram ás letras toda a sua vido e 
toda o sua fortuna 

I bons quinze annos, o florileKlo do 
naturalismo. . .   . 

Além diuBO,   parece   que   è hoj- 
' bibliolheoario, oomo qussi todos OM 

esoriplori!H(raDi'ez««dB certa cdodc, 
1'erguntarAo . escreve ainda ? NOo 

sabemos. 
I-Mmond de Goncourt teve sem- 

pre por elle um ••orinho paternol 
Na nova academia sor* uma espr- 
cie de sombra edminialrativa do 
fundador. , 

—LuciKN DKsr:AV«», est« í) um 
mysterio : anti-inililarista, «soreve 
no monitor do militarismo (í, acho 

j de Pari» )  e anarchisU, publica os 
Numa   recente   reunilo prolimi-   seus contos na gazeta da anslocra 

nar,   os dez   novos immortaes de- I cia (£c Gaulois). ,- ,    ■ 
clararam-so constituídos em corpo, i    Seu talento   de   jornalista o^ em 

O   primeiro   dentre   ellee,   pela | todo caso, indi«eutivel.   Com 
edode e quiv& pelo  mais, ó JAniiis 
KAIU.  tlUVSMANS. 

Com aquelle seu gesto doce, 
algo sòcco, presidirá, sem duvida. 
As futuras sessúes, a menos que 
sou horror pela sociedade não o 
obrigue a evitar também «eus com 
panheiros. 

Alguns protenilom que seus ca- 
prichos ucluaes, sua predilecíâo pela 
soledade, suas ai luci nações e suas 
paixões sSo um resultado de sua 
recente conversão ao mysticismo. 

Não ha, porém, tsl. 
Faz quinze annos,elle tinha o mes- 

mo caracter, e o próprio Goncourt, 
no seu jornal de 1889 jii nos dizia; 
<IIuy8mann é actualmente victima 
de um terror secreto : seu galo, que 
até Agora dormia sempre em sua 
cama. jA não pula mais para o 
cobertor e parece fugir ao dono.> 

Isto, entretanto, não impediu que 
escrevesse, desde ajuella data, três 
ou quatro obras primas, fortes nar- 
rações da vida contemporânea, tran- 
clies de existência rara, capítulos 
magistraes de historia dos myste- 
rios modernos. Seu ultimo livro ú 
uma vida de santo. Que differença 
entre este e aquelle seu A oau— 
Veau, que mair fazia esperar um 
um filho de Zola que um descen- 
dente de Barbey d'Aurevilly I 

—OcTAVE MinnEAU era conside- 
rado pelo fundador da nova acade- 
mia «o único valoroso nas letra8>. 
Seu franco heroísmo é, com efteito, 
pouco commum. Sem pensar nas 
tradiçõea, sem respeitar costumes, 
sem temer censuras, proclamou a 
sua admiração pelo que lhe pare- 
ceu admirável, descobrindo Laieu- 
nesse, comparando MaeterlincK a 
Sbakespeare, exaltando outros mui- 
tos antes   que o publico os conbe- 

Tambem delapidou muitos Ído- 
los, e entre uma diatribe e um pa 
negyrico, escreveu algumas novellas 
cheias de um vigor, de uma côr e 
de um calor épicos. Citam-se o 
Calcário, que foi das primeiras, e 
O jardim doa sappUeioa, mais re- 
cente 

—Os RosNY são dois. SSo dois 
como 08 Goncourt; isto é, «dois 
homens e um só esoriptor verda- 
deiro», dois corpos com um só cé- 
rebro. 

Em suas obras nunca ae nota o 
homo daplex. As duas vontades 
unidas produzem mais do que pu- 
dera produzir a vontade singular 
do mais fecundo, tanto è certo que 
as suas forças se duplicam provin- 
do de uma dupla fonte. 

Na execução, no estvlo, no gosto, 
DSO ha sinão um ser, o ser prodi- 
gioso que tem sabido analysar to- 
3as as épocas e pintar todas as 
civilizações, desde aquella, muito 
longínqua, na qual (il y a trais 
mille ans!) Vanirech luctava con- 
tra o marnouth, até esta, refinadis- 
sima, em que os homens são seres 
de crystal. 

Ha um par de mezes traduziram 
o Grau Tanano, do Qucvedo. isto 
significa que sabem o hespanhol, 
cousa aliás rara na Frani.a. E que 
não sabem «lies í Do latim, do he- 
braico, du hindou, os ilosny tém 
feito adaptações literárias. 

Sua sabedoria é tão grande co- 
mo o seu talento de artistas. El 
ies, porém, estimam unicamente a 
Idéa. cHoje—dizem—qualquer me- 
nino experto escreve com elegân- 
cia. O que bem poucos têm são 
idéas». 

Isso elles têm. E tém também o 
«mor á vida, a ponto de passarem 
noites inteiras nos bairros baixos 
■àe Paris, de Londres, de Hambur- 
go, vendo como palpita a miséria. 

—GtsTAVE GKFFHOY foi um dos 
melhores e mais fieis amigos dos 
Gonfiourt. Um dos seus livros traz 
um prólogo de Edmundo. E' o pri 
meiro volume da La oie artistigue 
Conhefiem esta obra? De todas ae 
qui- pr0'uram analysar e julgar o 
movimento nrtistico contemporâ- 
neo é, não só a mais solida, sinão 
lambem a mais bella. Com um es- 
tvlo geitoso e sóbrio, reproduz os 
?[uadro8, refleote as estatuas e nos 
az rer as graças ou as grandezas 

de cada producção. 
Dois dos seus estudos são perfei- 

tos modelos. 
O primeiro é o celebre folheto 

«obre Puvis de Chavannes que, ha 
vinte annos, consagrou a K'oria, 
ainda velada, do mestre. O segun- 
do é o famoso capitulo sobre Ro- 
din, do qual foram tirados e conti- 
nuam a ser tirados todos os pane- 
gyri(;os do genial escuiptor. 

—El,EMIR BouiTiiES e um desco- 
nhecido, ou melhor, um ignorado 
Seus livros são pouco vendidos e 
cs jornaes nunca falam delle Quan- 
to ao publico, que decide do exito 
dos escriptores, o publico acha-o 
enfadonho. 

Um que o   conhece daqui, conta 
que, ha dez anno-i, seguia com avidez, 
no folhetim do E hode Paris, a no 
■vella intitulada:    Oa pafsaroa cão 
atando, emquanto aa folhas caem. 

Uma mannã, de   repente, a nar- 
ração não appareceu. 

O leitor esperou. 
Koi em vão.    PassaraiB-se   dias, 

mezes e annos.   Afinal,   ha   pouco 
tempo, o próprio Elemir   Bourges 
lhe explicou aquelle mysterio. com 
uma indifferente simplicidade : 

cOrs, uns tantos leitores se quei- 
xarem de que era fastidiosa a no 
vella e o director BUspeadeu-a.> 
Nada mais. O mesmo publico tem 
feito sempre o mesmo com nuas 
obras, ale com sua obra prima 
O crepúsculo dos Deuses. Suspen- 
deu-as, não as leu, não, fala delias. 
E vejam: ninguém melhor do que 
elle podia ser mais alto, mais pu 
ro, mais nobre educador esibetico 
de um povo. 

- LKON DALTIET, O petit Üaudet, 
como diz Goncourt, e « uma mes- 
cla de pedantismo e de malicia >. 
E' o próprio Goncourt quem assim 
o descreve nas suas Memórias. 

outro mestre, fslaodo dclle, ex- 
clama : « E' desegual • >. 

Desegual, "^m effeito: muito 
mim, muito inútil, as vezes inter- 
essante, pouco admirável. 

Este € pouco > e Susana, novella 
de que transbordam toda a alma 
da Hespanha e toda a pai.xão mo- 
derna. 

Oh'. •• divina» deecripçoes de 
Cordova. as visõee de voluptuosida 
de sob as ram^s caprichosas das 
oliveiras, as tarde» <ór de rosa e 
ouro da» marirens do Gu»J^lqu:vir 
e as noites, as noite» «erenas 
calidas. as noite» a sombra da» 
qaaes se passei» sem descanso exse 
iaoorente. epbemero e sinistro »er 
<nje fazia tremer ao rei David! 

Si Daudef (Leoal não houvesse 
eacripto sinão esta novella, seria um 
dos mais admiráveis autores do 
mnado ! 

_0 outro Leon. LEO» Hrwsi- 
QVt, è um do» autores daqoelle 
tomo rolebre Tue. com o titulo 
íes soirées de Medan,  foi   ba uns 

duas 
linhas de gazetilhn faz um artigo 
substancioso, e som alma, sem co- 
raião, com o espirito vagando in- 
differente, enche cie sentlmenlallsmo 
duas columnas diárias. 

Dizem que nos seus verdes ari- 
nos escreveu um 1 ivro,forte c cheio 
de bondade, intitulado Soua Offs. 
A vida, porém, corre hoje tão rá- 
pida, quo não é assim facil co- 
nhecer uma obra que na sua ado- 
lescência escreveu um quasi velho 
de agora. 

—PAUL MAHIíUíHITTK O emflm 
um   escriptor subtil, fino   c torno 

Em livros de ums delicadeza c 
de uma suavidade ndoravcia, disse 
as penas quotidianas da vida amo- 
rosa, os rancores surdos dos aman 
tes, o viver enfadonho das casas 
pobres, a monotonia cruel dos que 
vivem juntoa sem  enthusiasmo. 

Ha entre suas obras um roman- 
ce Toua ies quutre (ou Totis Ies 
troia, não estamos certos) quo é 
como o compêndio da literatura 
realista da nessa época. 

Com uma precisão de objectivn 
photographica, o narrador repro- 
duz as scenas diárias de dois me- 
nages parisienses. 

Quanta tristeza I B, na apparen- 
te serenidade burgueza, quanta lou- 
cura '. 

Isto, quanto a Paul Marguerittc 
só. Com seu irmão Victor tem es- 
cripto grossos volumes patrióticos. 
O irmão, porém, nSo é da Acade- 
mia Goncourt. 

—Não. São dez só : Hennique. 
Huysmans, Leon Daudet, Elemir 
Bourges, Descaves, Mirbeau, J. 
Rosny, H. Rosny, GefIroy e Paul 
Margueritte. 

Reunidos em conclave oa novel- 
listaa, serão repartidas cada anno 
as rendas legadas por Goncourt, 
cabendo seis mil francos a cada 
acndemico. 

Com as sobras das rendas, serão 
instituídos prêmios literarioa, des 
tinados a autores de «obras em 
prosa >. 

O fundador da reduzida compa- 
nhia foi sempre inimigo dvs poe- 
tas. «Só um dia — dizia — tentei 
fazer um soneto... mas o menos 
que Bcont ceu foi aahir com vinte 
versos e em prosa 11 

Em prosa pois, «unicamente em 
prosa», devem escrever todos aquel- 
tes que desejarem participar das 
suas liberalidades poathumas. 

• • • 

Notas 
A Secretaria da Agricultura trans- 

mittiu á do Interior e da Justiça, 
para as providencias que forem op 
portunas, o aviso em que o Mi- 
nistério da ViaçSo representa con- 
tra o procedimento do intendente 
municipal de Santos, o qual man- 
dou tapar a abertura da galeria, t 
que a Companhias de Docas, ces 
sionaria das obras de melhoramen 
tos do porto de Santos, estava pro- 
cedendo na pedreira de Jabaquiire 
uara o estabelecimento de uma 
grande mina, com o fim de obter 
maior facilidade e economia na de 
molição da rocha. 

Foram exonerados, a pedido, dos 
logares de prepostos do corretor 
ar. Estevam Estrella os srs. Mi- 
guel Malhano, Henrique Misaai e 
José Gatti. 

Para prepostos dos corretores, 
srs. J. Calazans Rodrigues e Ce- 
sario Ramalho da Silva, foram 
hontem nomeados os srs. Miguel 
Malhano e Henrique Misasi. 

Na revista Educação Nacional, 
do Porto, encontrámos a seguinte 
noticia interessante, em que, de 
mais, se faz uma referencia ao 
nosso Estado : 

NoDOs programmaa para o en 
sino do desenho nas escolas pri- 
marias de Berlim.—A questão de 
desenho tem sido muito discutida 
nestes últimos tempos pela im 
prensa pedagógica allemã e urna 
verdadeira revolução se ba feito 
nos últimos tempos, com os novos 
programmaa das escolas de Ber- 
lim. 

Os programmas e metbodos até 
hoje seguidos tém sido completa- 
mente abandonados. Segundo os 
novos programmas, os alumnos 
das classes superiores tém de 
desenhar de men,oria os objcctos 
que 08 rodeiam e de usual em- 
prego. Os exercícios fazem se com 
giz, carvão, ou lápis grossos de côr 
sobre papel ordinário de embrulho. 

Os alumnos nao começam a dese- 
nhar os objecios que estão na sua 
frente, até ao quarto anno, atten- 
dendo, principalmente, ás formas 
phvKicas que os objectos apresen- 
tarn na natureza. Principiam tam- 
tíem os e.xercicios a pincel: e nas 
classes superiores, ultimamente, o 
desenho do natural estende-se aos 
exercício» de sombra e perspectiva. 

Os bosquejos a lápis caminham 
de pari pustu com os exercício» a 
pincel. O desenho de linha» reú- 
ne se á gtiomeiris. O desenho da 
forma natural, <:. portanto, a base 
dn ensino em todas as suas gra- 
duações. E', como »e vé, uma ten- 
dência accantuadg psra os metbo- 
dos inglezea e americanos. Em S. 
Paulo, no Brasil, a oiientação é 
pouco mais ou  menos a mesma. 

Nio foi approvado, na ultima se» 
são da Câmara Municipal, o reque- 
rimento do sr. Lúcio José Seabra, 
m»' sim o parecer da Comroiesão 
de Juatíc», negando a indemniza- 
çio por ella pedida. 

Fica aaaim rectificado o engano. 

Consta ao Jornal que esta em via 
de organziaçêoumsyndiraloextran- 
gv^iro para a e.vploração de uma 
rica mina de manfianez existente 
no interior do Estado de Minas. 

A Secretaria de Agricultura ap- 
provou o contrato que a Superin- 
tendência de Obraa Publica» cele- 
brou com a Câmara de Iguape. 
para exeítjçâo do serviço de pas- 
sagens no» rio» Una. Pequeno, 
Saamirim, Ribeira de Iiroape. Ri- 
beira e Barra da Ribeira de Igua- 
pe. conserraçâo da ponte sobre o 
rio Guarahu e do» c^inbo» da 
pra:s de Jures, na estrada de San- 
tos a Iguape e para o eerviço de 
passagens em canoa e   balsa «ibre 

O director do Horto Botanico 
vai remetter 16 nr.udas de diversas 
plantas ornamentaes A Câmara Mu 
nlcipal de S. JoSo da Boa-VIsla. 

A Secretaria di'Agricultura de 
olferou ao intundsiile municipal de 
Lorena não ser possível, por não 
haver nos depósitos da Repartiçlo 
de Águas e Exgottos, fornecer pre- 
sentemente os 80 canos do ferro 
fundido ds' 8" e BO r.glsto de 6 , 
pedidos para o serviço de abasteci- 
mento de aguk daquellA cidade. 

♦    ' 
Segundo reoommendaçSo da Se- 

cretaria da Agricultura, as reparti- 
çõca suas subordinadas vão lhe en- 
viar até 25 do corrente os dados 
precisos para organização na parte 
que lhe é concernente, do orça- 
mento para o exercício de 19Ui. 

♦ 
Conforme requisições da Secre- 

taria da Agricultura, vfio ser resti- 
tuidas as seguintes quantias : 

96$000, a Josii Bonedicto Gomes 
de Araújo; 69|000, ao dr. juiz de 
direito do Avarú. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura re^ 

mctteu à Inspéctoria de Estradas de 
Ferro e Navegação o offlcio com 
que a Secretaria do Interior enviou 
o offlcio pelo qual a Câmara Mu- 
nicipial de Rio Preto demonstra a 
inconveniência da proposta de con- 
cessão, pelo Congresso Federal, a 
Manuel Bento da Cruz e João Ba- 
ptista de Oliveira, para o transpor- 
te a vapor de uma a outra mar 
gem do rio Paraná, entre oa rios 
Paranahyba e Grande. 

♦ 
Teve o seguinte despacho o ofQ- 

cio om que a Câmara Municipal 
de Botueatu consulta sobre cobraB- 
ça do imposto de café:—«Respon- 
dé-se ao ofSeio do presidente da 
Câmara, remettendo cópia do pare- 
cer do dr. procurador fiscal.» 

♦ 
A Secretaria da Fazenda trans- 

mittiu á do Interior e da Justiça 
o requerimento em que a Santa 
Casa de S. Luiz do Parahytinga 
pede entrega do auxilio consignado 
no orçamento. 

♦ 
O sr. secretario da Fazenda trans- 

mittia á Gamara Municipal de tto- 
tucatú o parecer dado pela Procu- 
radoria Fiscal do Thesouro sobre 
a i^onsulta relativa á cobrança de 
impostos municipacs, que fez aquel- 
la Câmara. 

♦ 
Foi nomeado o cidadão  José Ja- 

cyntho   de   Camargo,  porteiro da 
Hccebedoria de Rendas de  Campi- 
nas, 

♦ 
Foram exonerados, o pedido, os 

cidadãos Norberto de Castro, do 
cargo de collector de S. José du 
Rio Pardo e Lauro da Silva Anto- 
ro, do cargo de escrivão da colte- 
ctoria de Monte Alto. 

♦ 
Transmittiu-se ao presidente da 

Gamara Municipal de S. Pedro, 
afim de informar, uma representa- 
ção do sr^T^eodoro Marque e dr. 
Osoar Breixii.- - -- ~---i-Í5- 

♦ 
Transmittiu-se ao sr. secretario 

da Agricultura um officio da Ga- 
mara Municipal de Ribeirão Preto 
pedindo a reconstrucçãu da ponte 
sobre o rio Pardo, naquelle muni- 
cípio. 

♦ 
O sr. secretario da Justiça decla- 

rou ao da Fazenda que a Santa 
Casa de Misericórdia de Campitiaa 
está no caso de receber tis auxílios 
que lhe foram consignados no or- 
çamento vigente. 

♦ 
Communicou o sr. secretario da 

Justiça ao da Kazendn que, por in 
termedio do tenente Pedro Dias de 
Campos, ajudante de ordens do 
commando geral da Força Policial, 
foram determinados ou n:'Olhimen- 
tos das quantias de lení.-.dO e 56$030, 
provenientes dos motivos constan- 
tes dos documentos enviados, 

Foram concedidos ,10 Jiss de li- 
cença a Pedro Alves de Siqueira, 
soldado da Guarda Cívica da capi- 
tal, 

♦ 
Vão ser feitos os seguintes adean- 

tamenlos : 
De lB(j$.520 ao alfercs quartel- 

mestre do í," batalhão, Luiz Ma- 
gdalena, de vencimenloe das pra- 
ças. Francisco Rodrigues da Costa, 
(ri3$200), Raul deSalles Uueno  
(■tó$.óBO), e Manuel Pereira Baptista 
i'tiO$7BO); 

—de .S92$B92 no mesmo, de ven- 
cimentos e pecúlio de fiirdamento 
das ex-praças Salvador Oros de 
Mello (18Í$801), Manuel Vianna 
(202è601) e José Víctorio Morales 
(6$290). 

A  Companhia Sul Pauliila da Na- 
vogarfio. 

Pelo Secretaria do Interior e Oa 

'u!l'£^O00, a José Uelll: lílOOO, 
no coronel Argemiro da Costa 
Sampaio. 

Mandados elleotuar pela Secreta- 
ria da ratenda: 

aoüfoou, ao dr lioorlque de A. 
Regadea : 1844770, a JosisM, dos 
.Santos; 8:t$000, s Arena* Irmãos; 
lUCitOOO, ao dr. Carlos O. de Ull 
veira : 1.001$960. a Carvalho, Tsl- 
loa 'ft C*: 1V3$900, a Campos A 
Penteado; lti8|000, a Jorge Fgchs; 
167$400, a João B. Lucaa : 4n$M0, 
á Companhia t,upton : 270$500, ao 
Lyceu do S. ('oração de Jesus; 
3(K)$000, mensalmente, As professo- 
ras dd. Lihsnia do L. Ávila, Olym- 
pln de Oliveira Arruda, Theresa 
Forte», Mario A. Pile», Laura E. 
Pyles ; SOOtOiO, mensalmente, á 
(irofeasora d. Estepbania S. do A. 
Procopio. 

Paria, 9. 
As famosas camisas «BEHTHO 

LET>   enoontram-se a  lOBfOOO  a 
dúzia 11 Camisaria «AO BOM OOSTO» 

largo do Rosário, 73. 

DO IHTERIOR 

Telcfcrammta 
que lofio que foi r«i 
cloria do dr. C«ef^ - 

STTTMBRQ   I4.809 

Republicano 
■Ao PAULO 

Terça-liira, 10 di Março dl 1803 
■^i»» 

Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Jualiça: 
De João Ilíppolyto do Amaral 

Pinto:—«Indeferido»; 
—de d. Rita Volentede S. Porto: 

—«A suppiicante carece de capaci- 
dade jurídica para requerer» ; 

—de d. Maria L. M. F-erreíra :— 
«Apresente o seu titulo de noniea- 
çâü para as devidas notas»; 

—do Oscar A. Ferreira :—«Inde- 
ferido» ; 

— dn d. Maria Amélia Bonilba:— 
«Concedo» ; 

—de d. Benedicta da S. Chagas:— 
«Justifico»; 

—de Manuel Antônio da Silveira, 
tenente do i.' batalhão, pedindo sua 
fé de offlcio;-«Entregue-se á parte 
mediante recibo»; 

—de João Belmonte, soldado do 
.3.' batalhão, pedindo baixa do ser- 
viço:—«sim, em termos»; 

-de Pedro Alves de Siqueira, 
soldado da gusrda-civica da capi- 
tal, pedindo M dias de licença para 
tratamento de   Kaúde.—«Concedo» ; 

— de Eugênio Cbiarro: — «Ao 
exmo. sr, dr. chefe de policia»: 

— do promotor publico de Tietê ; 
— «Junte attestado medico e infor 
mação do dr. juiz de direito da co- 
marca» j 

do promotor de Casa Branca : 
-«Ao ar. dr. juiz de direito da co- 
marca, para que se digne informar . ° 
e devolver»; ' 

— do juiz de  direito de Ribeirão 

(Servifo especial io C0RRBI9 

PAULISTANO) 

iury de Santos 
Santos, 9. 

Entrou boje em julgamento no 
Jury desta cidade Quintino de Al- 
meida, accusado pelo crime de de- 
floramento de que foi victima a 
menor Alzira Marques Silva. 

O dr, Fernandes Coelho fez va- 
hemente accusação. 

Produziu a defesa do accusado, 
com grande brilhantismo, o dr, 
Isidoro Campos, que falou até ás 8 
horas da noite. 

Quintino de Almeida foi absolvi- 
do por 8 votos e posto immediate- 
mente em liberdade, 

Houve appellaçãe da sentença. 

Commlssao ite Tarifas 
Santos, 9. 

A commissão do tarifss, reunida 
sob a presidência da inspectorie, 
em sessão de hontem, deu parecer 
sobre as seguintes questões: 

N. 117. A «S, Paulo Railway 
Company», pedindo classificação. 

Decisão: Mercadoria omissa-arf- 
ealorem 60 '|o do art. 2.' das pre- 
liminares da'tarifa. 

N. 118, J. Michel despachou pela 
notü 7i)ü0 peças de barro (latrinas 
de gréa impermeável), taxa 160 réis 
do art. 620, 

Decisão; Peças do louça n. 2, 
taxa 250 réis do art, 646. 

N, 119. Nossack 4 Comp,, despa 
charsm legumes em salmoura, taxa 
200^018. 

Decisão: Legumes em conseria 
de qualquer qualidade, taxa 800 réis 
do art, 102, 

N, 120. H, Pinheiro pedindo clas- 
sificação. 

Decisão; Obras não classificadas 
de papel taxa 60 "(o ad-ealorem, 
art, 616. 

N. 121. B, Pinheiro pedindo clas- 
sificação. 

Decisão; Trança de palha para 
enfeites de chapeos, taxa de 16$ü()() 
do art, 426. 

N, 122. Pirola & Macchiorlatti, 
peJindo classificação. 

Decisão: Jogos não classificados 
ad-calorem 60 'i., do art. lO.õ.H 

N. 12.H. J, Michel despachou pelo 
nota 7H:í7 do corrente, lavatorios 
da borro, to.vo 160 réis do ort.   620. 

Decisão: Peças de louça n, 1, a 
totalmente branca e n, 'A, a mar- 
morizada por ser pintada, 

Fallecimento 
Santos, 9. 

Kalleceu esta madrugada o intel- 
ligente moço Arlhur Peixoto, que 
foi auxiliar da redncção de vários 
jornaes desta cidade' e apreciado 
poeta. 

O finado deixa viuva e filhos. 

Rendimentos   fisoaes 
Santos, 9. 

A Recebedoria   de Rendas, desta 
cidade rendeu hoje : 
Exportação 67:894*476 
Impostos         4028088 
Estampilhas  24$4«0 

Total 67:916$964 

Instrucçio em  Campinas 
Campinas, 9. 

Seguiu á tarde para essa capital 
o sr. Antônio Alves Aranha, dire- 
ctor da escola complementar, o 
qual vai conferenciar com o dr. 
secretario do Interior sobre as- 
sumptos que interessam á organi- 
zação da mesma escola. 

Realizaram-se, hoje, as provas 
escriptas dos candidatos á matricu- 
la, na escola complementar, que 
fiossuem diplomas de grupos esco- 
ares. 

As provas versaram sobre portu- 
guez e arithmetica, devendo as ar- 
guições oraes começar no dia 11, 

Os exames para os candidatos 
de um e outro sexo que não são 
diplomadoa pelos grupos começa- 
rão no dia 14. 

guss 
fíio, 9. 

y dizem 
cida a vi- 

jvi^uuriguea pa- 
ra repreaoitajrta *f^ Estado do 
Piauby no Sanado ráisral, foi o 
illiutre piaubysMa njlto festejado 
em varioa pontoa dsMelle Estado. 

HygleH MH^^Iva 
,'>    Rio, 9. 

Kstío sendo organ]|j|da» as lis- 
tas de médicos o estliHintes de me 
dfcina que aerlo Inoulwidos do ser- 
viço de bygiene aggMiiva em ha- 
bitações situada* no (uatricto Fe- 
deral. .     -X     ...    , 

Este serviço aat* srtlo feito de 
sccórdo com as intIJibcç&es dos 
drs. Luiz Barbosa e J:|(lnymoCoe 
Iho é mereceu •.«ppr(!*|çao do dr. 
Pereira Passoa, pralcni/tdo Distri- 
cto Federal. .iii    , 

A» inatracçSe» comaiWi do vinte 
e sete artigos e trataf^íü-do modo 
por quo devem ser 'eí.'^» as verifi- 
cações do eatado d* ^Impeza dos 
prédios, da maneira wft qual de 
vem sar wMradaBKtddMtas immun- 
diciea acourDuladM, d«{?intimações 
que devam ser (eflaa Wit a inuti- 
iizaçao em oadn iaaàffAo dos ele- 
mentos contrários, A b:«ienn, 

A» instruoçdes probiílm a occu- 
pação dos porões a SOtUa por aves 
domesHoa», a exístenoití^ de waUr- 
r.loaete sm logares ir,,'j)roprios, a 
oommunioaçío da caM de lava- 
gem com o resar^t^o de égua 
potável do prédio..'      7 

Fica estabelecida a dwgação aos 
funccionarios da hyçaMi de fazer 
a lotação do habitaçúeaRsollectivas, 
bem como a probibmn do habito 
de lavagem de rou|>a» 'im logares 
impróprios. 'J 

As viaitas a taffinoají, logradou- 
ros públicos seráo «eRWlas sendo 
initentinente feita à rápoção das 
immundiciea que buei» encontra- 
das. K 

Pala primalra vez s«a tentado 
nesta capital um aervi^^ nocturno 
de policia sanitária paraiomar nota 
dos logares onde as iUracções se 
dão alta bora da noite J( serem os 
infractoros punidos cofl as penas 
estabelecidas no regul 

Os irabalhoa daa coi 
nitarias começarão As 
manhã e terminarão 
tarde. 

Ficou combinado que 
logares infeccionados, 
que haja imminencia d» apnjlreci- 
mento de epidemias seja o serviço 
feito regularmente.      ' » 

Consta que aerão noníiBaJos mé- 
dicos daa commissões oi» drs. An- 
tônio Pachofeo Leão, Jqfo Dias de 
Freitas, Manuel Venancfo, Campos 
da Paz, Felíppe Meyeí, Arnaldo 
Quintella, João Luiz Viaans, Olym 
pio R. Pereira, Carmo ««to, Paulo 
MaywaII, Hugo Wernecii Caetano 
Cerqueira, Mario Sallft^, Alfredo 
Mattos, Elvocio Monte», 'Denjamin 
Mattos e João Nery.      ,* 

Ha outras nomeaçõe** que não 
estavam  resolvidas. '*•, 

Dentre os estudantes o* medici- 
na que serão nomeados estão os 
srs, Alcides Godoy, Sebostião Bar- 
roso Neves, Oscar Carvalho, Car- 
los Pcunaflel, Wal^mfft Schiller, 
SaiBpaJP - Corrêa,-' JBjlM»t.,Pinto. 
Fernandes Eiras, Mirando. Vnlver- 
de, Nobrega Vasconcellos, Walde- 
mar Ferreira, Demetrio Roma, 
Bezerra de Menezes, Alfredo Egy- 
dio o Carlos Sampaio. 

Telegraplio no Acre 
Rio, 6. 

Foram nomeadoa porá construir 
a linha telegraphica da barra do 
Acre a Porto Alonso: chefe da 
commissão, o capitão Alberto de 
Aguiar; tíhefe da 1,* turma e inspe 
ctor de 1* classe, o capitão Cresoencio 
Costa; chefe da 2.* turma, o enge- 
nheiro Coelho Brandão ; auxiliaies 
da 1," turma os alteres Helvécio 
Renato Bosouchet e Hugo Figuei- 
ro, este inspector da 2,* classe; au- 
xilinres da 2,* turma, Arnaldo de 
Sousa e Paes de Andrade, este in- 
npector de 2." classe; e o ciigenhai- 
ro Ptreira de Sousa, também in- 
spector de 2* classe. 

A linha telegraphica terá o des- 
envolvimento de 200 kilometros. 

A imprensa applaude esta ini- 
ciativa, dizendo que, si fosse possí- 
vel, devt-riamos ligar por uma réJe 
telegraphica todas as regiões com 
as quaea temos questões de fron- 
teiras. 

Será aberto um credito extraor- 
dinário para occorrer às despesas 
com a construcção dessa linha no 
território do Acre. 

Reforma de um offlolat 
Rio, f, 

SerA reformado o major   medii o 
do Exercito, dr. Francisco da |Sil\a 
Mello. 

Engenheiro   Trothier 
Rio,  9. 

K' esperado    no' paquetnTCArVi o 
engenheiro  francoz René Trothier, 
secretario dò conselho  technico ds 
E. F. São Paulo a Rio Grande, 

Qeneral  Caliado 
Rio, 9. 

Apresentou-re boje ao marechal 
Paula Argollo, ministro da Guer- 
ra, o general Rocha Callsdo. 

Esso official veiu do Estado do 
Amazonas, onde commandava o 1' 
districto militar. 

Resgate de   apólices 
Rio, 9. 

O TboBOuro Federal pngou hoje, 
a 4 |)OHSUidores, 10 spoliceM germ-s 
do emprostimo d ■ 1B!I7, no valor 
total de l(l:l)OO$0OO. 

Fossas apolicas jiertcncem ao nu- 
mero das que foram ultimamente 
sorteadas para resgate. 

Imposto de  consumo 
fiio, 9. 

O Conselho de Fazenda, hoje re- 
unido sob a presidência do minis- 
tro, dr. Leopoldo do llulhões, tra- 
tando do recurso de João Ângelo, 
de S. Paulo, sobre uma multa que 

[lhe   foi imposta por    infracçáo   do 

—Falssc nas rodas ofliciaes di 
Marinha que o contra-almiranU 
Alexandrino pediu auxilio ao Arsn 
nai de Belém para reparo das ma- 
chinas do i:ouraçado 1'loriano, úf 
vendo estar concluídas casas obrar 
dentro do seis dias. 

-Do accórdo com as instrucçõc» 
do Ministério da Marinha, foran. 
incorporados á divisão do norte oi- 
avisos Ctuarany o Jutahij. 

Em obediência ás praxes milita- 
res, os respectivos lommandaiite), 
apresentaram-se ao almirante Ale 
xandrino de Alencar. 

Crime na Paraiiyba do Sul 
Rio, 9, 

Segundo oommunicnções tolegra 
phicas do Petropolis, acaba de ser 
preso na Parahybo do Sul, por or- 
dem do dr. Alvnro de Telfè, cbefi- 
de policia do Estndo do Rio de Ju 
neiro, André .Moreira, cúmplice de 
liurbosa no assassinato alli com 
mettido, c do quo (oi victima o juiz 
municipal dr. Cornelío do Maga 
Ihàcs. 

Supremo Tribunal Multar 
Rio, 0. 

O Supremo Tribunal Militar, 
consultado subre a exclusão do re- 
spectivo quadro, do commissario 
de 4.* classe (Zesar Cantinho Fon- 
seca Tamoyo, estuda os papeis, de 
vendo responder depois de eaclaro- 
cido sobre o aasumpto. 

Estado do Rio 
Rio, 9. 

Segundo  um   despacho   telegra- 
rihíco de Petropolis, corria naquel- 

8 cidade, em roda muito intima, 
o boato de que o dr. João Costa, 
secretario geral do governo do Es- 
tado do Rio de Janeiro, ia apresen- 
tar 8 sua demissão ao general Quin- 
tino Bocayuva, presidente daquelle 
Estado. 

—Diz um telegramma da mosma 
procedência que o dr.   Cândido   de 
Oliveira, advogado do dr. Caio Val- 

! ladare», indigitsdo autor da aggres- 
I são e morte de que   foi   victima   o 
' dr, Comeliode Magalbãi-s, juiz rou- 
i nicipalde ParabybadoSul, apresen- 
' tara na sessão de amenbã do Tri- 

bunal de Relação do Estado do Rio 
ma petição   de    hnbeas-rorpus   a 

! favor daquelle, baaesda na illegali- 
Boníto:- «Indeferido, em vista do § | 
único do art. 1.- da lei n, 496 de 30 i 
de abril de 1897»; i 

Pela Secretaria da Agricultura : I 
De Antônio Basso: -   «A' Hospe- 

dsria de Immigrantes    para  infor- . 
mar»; ' 

—de Msrcuzzo Giacomo:—«Decla-' 
re o numero do lote»; i 

—deJúlio Baoarani—«Ao á\nri-'r^ 
do núcleo Campo»   Salle» para i 
formar si ha inconveniente oa et ■ 
cessão pedi-la»; 

— de José Heinz:—«O  lote aia 
não foi declarado vago»; 

— de   Franz Kletinger—«ten- 
dido, mediante   a   condição  de 
prazo de 90 dias   babilitar-se a r- 
ceber o   titulo   definitivo   do Io - 
sob pena de ficar sem effeito a a. 
ce»«.fo». 

dada da prisão 

Mlnaa Geraes 
ao, 5, 

Telegrapham de Ouro Preto que, 
hontem a noite, realizaram-se na- 
quella cidade imponente» fe«tejos 
em honra do dr. João Pandiã Cal- 
logeras. 

Uma moltidfo compa.-ta, de cer- 
f-^ de ' ■-Oi>   pe,«s<*jr 
.bi»»',»!'i'''^n3«"i'-«' -i 
•éríeft-ii- ."s- ',-í   i,--- 

O ir «'«i.-r-ffrra-i 
l<» dr* '-«;•"«. ã ' 

O» Cí.-lor«» • 
spfri-i.í-;-«, ri"«r ' 
*;. ri i:. t>H.,;f»,= 

•Ifn.- ^-s.?!.?»». !» ---j: 
^*^T.Jnpl^<! tir «=■•■ 
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o rio^Ribeira, na Sarra da Ribeira | A'iriAdtura . ._„ 
de igoape. i    ãf-lOOO, a Caetano   Conte; 3Í0C 

'ictorioa en- 
lOtado eleito, 
-ignificativa» 
sidenria. 
■suiado pe- 
■asTO Brsnt 

vivamente 
,do .1 sanda- 
1 bnlhaatts- 
oomeato in- 
de   palmas. 

-decida 
Rio. 9. 

serviço   do 

Os reparos do «Topy> 
Rio, 9. 

O contra-almirante Júlio de No- 
ronha, ministro da Marinha, tele- 
graphou hoje ao 1." tenente Gastão 
Lavigne, ordenando o seu regresso 
visto estarem concluídos os con- 
certos dooruzador-torpedeiro Tupy, 
feitos sob a sua direcção. 

tJm habeas-corpus 
Rio, 9. 

Não foi hoje julgado pelo Tribu- 
nal o pedido de habeas-corpus pre- 
ventivo apresentado pelo advogado 
Washington de Almeida a favor do 
dr, Irineu Machado, accuaado de 
promover distúrbios eleitoraes. O 
dr. Irineu Machado não compare- 
ceu perante o tribunal, enviando 
porém, um attestado medico. 

Saneamento do Bis 
Rio, 9. 

Os médicos contratados pela pre- 
feitura para o serviço do sanea- 
mento da cidade perceberão um 
ordenado de 600 mil reis mensaes 
Os estudantes de medicina per- 
ceberão 1601000. 

Governo do Estado   io Ro 
Rio, 9. 

Pediu exoneração do cargo da 
secretario geral do governo do Es- 
tado do Rio de Janeiro o dr. João 
Rodrigues da Coata, que, parece, 
aguardará no posto o sen substituto. 

Dívida mineira 
Jíio, 9. 

ü governo de Minas remetteu 
para os seus agentes em Paris mais 
2Õ6 610 francos para pagamento dn 
um coupon da divida do Estado a 
rencer-aeiem julho   próximo. 

Visita da ministra da Marinha 
Rio. 9. 

O ministroda Marinba.contra-al- 
mirante Noronha, acoiopaiibado do 
seu sjudaote de ordens, visitou hoje 
o qusrtel do Corpo de Marinheiro», 
em ViJlegaignon, volteado satis- 
fe.to. 

D«aanrapriae*« d« coavtat* 
da AJada. 
Rio. 9. 

Em rompsnhia   do   director da» 
Obra» Publicas, o prefeito, •tr. P»»-. 
MM, viaiiou e examinou varia» pro- ' 
pneda<lea   do   •■onvenio da   Ajuda, i 
que a .Municipalidada pretende des- 

. apropriar. 
Obtta 

j Rio, 9. 
j    Virtimada  pela   febre  amarei Ia. 
i falleceu    hontem   aesu   capital, d. 

regulamento do imposto do consu 
mo, foi de parecer quo não devo 
tomar conhecimento do recurso 
por não ser o mesmo revistado no 
disposto do artigo 39, n, 11, do de- 
creto n, 3,622, de 26 de março de 
1900 

O dr. Leopoldo de Bulhões re- 
solveu de accôrdo com o parecer. 

Tratando do recurso de Abílio 
Pereira Lima, do Estado do Goya/, 
também sobre multa que lhe foi 
imposta por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo,, foi 
o Conselho de Fazenda de parecer, 
nos termos do artigo 12, pnrngra- 
pho único, dó decreto n. 3.659, de 
22 de maio de 1900, quo se consi 
derasse nullo o processo. ^ 

O ministro resolveu do accórdo 
com esse parecer. 

A brigada do norte 
Rio, 9. 

O general Rocha Caliado, que 
ncnba de deixar o commando do 
1." districto militar, com sede no 
Estado do Amazonas, chegou sab- 
bado a esta capital. 

O general Caliado fez entrega 
das forças do seu commando ao 
general Olynipíu da Silveira, com- 
mandante ern chefe da brigada do 
norte, 

Hoje, apresentando se ao maré 
chal Paula Argollo, R, exa. deu ao 
ministro varias informações sobre 
o estado das forças. 

Disse o general Caliado que o 
general Olympio da Silveira esti 
muito enthusiosmado e satisfeito 
que 88 forças quo estão operando 
sob as suas ordens, estão bem disci 
plinadas e promptas para enfrentar 
o inimigo pela primeira vez. 
-i^: ^uaAio «o -estado flanit«pia...dss 
forças, é o melhor possível. 

O marechal Paula Argollo per-, 
guntoulhe então si tinha falado 
com o coronel Valladares, respon- 
dendo-lhe o general Caliado que 
não falara aquelle official, visto co 
mo justamente na occasião em que 
iu fazei o era aquellealvo do uma ma 
niíestação em Pernambuco, tornan 
dose impossível, por isso, realizar 
o seu desejo, 

Ainda o general Caliado esteve 
prestando outros informações, e 
uma de lias, jiudemos notar, versa- 
va sobro o modo com que o gover- 
no do Pará tem agido em fuce da 
questão do .V-re, 

Disse s. exH, que aquelle gover- 
no tem agido com correcçiio e cri- 
tério, 

O marechal Argollo em 
Petropolis 

fiio, 9, 
Subiu hoje pnra Petropolis o ma- 

rechal Paula Argollo, ministro da 
Guerra, onde foi conferenciar com 
o sr. presidente da Republica, dan- 
do parte a s. exa, das informações 
que lhe foram prestadas pelo ge- 
neral Rocha Caliado, 

O ministro tratará tsmbem com 
o chefe da Nação do credito neces- 
sário para a commissão, de que 
está incumbido o capitão Alberto 
Cardoso de Aguiar, da construc.^ão 
de uma linha telegraphica de Ca- 
quetá ao Acre, 

Fallecimento de um official 
Rio, 9. 

F^alleceu hoje no hospital de Ju- 
rujuba, victimado pela peste bubô- 
nica, o 2" tenente de artilharia 
Frederico José dos Santos Malhan- 
do, in8tru'-tor de esgrima da V.»- 
cola Militar do Brasil, 

bBroa<Mauá> 
Rio, 9. 

O contra-almirante Júlio de No- 
ronha, ministro da Marinha, rece- 
beu boje uma reclamação sobre o 
mao estado da barca Mauü, sub 
scripta por 82 passageiros residen 
tes em Petropolis e que a bordo 
da mosma vêm diariamente a esta 
capital. 

A reclamação foi acompanhada 
de um officio, expondo o péssimo 
serviço da Companhia   Leopoldína. 

Navioa para o dique 
Rio, 9. 

Entrará hoje ou amanhã para o 
dique Guanabara o vapor de guerra 
Andrada que. dentro de breve» 
dias, sahirá em viagem de instru- 
cção. 

Logo que o Andrada saia do 
dique entrará o cruzador Barroso 
para aer pintado. 

Nomeação 
itio. 9. 

Foi nomeado boje, para servir 
na Escola de Apprendizes Marinhei- 
ros do Estado de Santa Catbarina, 
o 2.* tent-nte commiaaarto Pedro 
Duarte Nunes. 

• Maraahia»   e   «Per- 
nambaco» 

Rin, 9. 
E' possível que seja amauhã   as- 

•ignadu pelo sr,   presidente da Re 

O A-CFtE: 

Reclamação contra a 

A bordo do vapor Planeta che- 
garam ante-bontem ao Rio os ofll- 
ciaea e praças bolivianos, deporta- 
dos e aprisionados nos últimos 
combates havidos no Acre. 

São elles : 
Dr. Leocadio Trigo, coronel Her- 

mogenos Ibancz, commandante 
Luiz Certero, dr. Tristão Romero, 
majores Eliodoro Cespedes e Vi- 
ctor Ibanez ; capitães Esprectador 
Morales, Natalio Suarez c Satur- 
nino Vargas ; I" tenentes Victor 
Alderoza, José T, .Morales e Vi- 
ctalino Ledesma ; 2"« tenentes 
José Barron Romão Coprilles, 
Artb«#-Oi'ava e José Justiniano ; 
sub-tenentes Manoel Blanco, Cri- 
sologo Barron e Vicente Tejerina ; 
Adolpbo Granier, Ignaoio Medei- 
ros, visitador da Alfândega ; César 
Ri vera, Nestor Aspioza, Frederico 
Queiroga, pharmacentico; Juan de 
Ia Cruz e Castro, mais oito pri- 
meiros sargentos, nove segundos 
sargentos, 13 primeiros cabos, 5 
segundos cabos, 96 soldados e 4 
vivandeiras, 

A viagem foi feita sem o menor 
incidente, em 16 dias, de .Manaus 
ao Rio. 

Dizem os offlciaes que foram 
muito bem tratados pelos venr» 
dores e pelo pessoal de bordo do 
Planeta. 

Nos diversos portos onde salta- 
ram, notadamente no do Pará, 
foram recebidos com o maior aca- 
tamento, sendo egualmente bem 
acolhidos pela população. 

Acham-se todos muito bem dis- 
postos e gosnm boa saúde, aguar- 
dando no Rio um outro trans- 
atlantioo . que cs conduza á.aua 
pátria. 

A um collega do Jornal do Com- 
merr.io   disse um dos   oíHciaes bo 
livjanos que   quando   se retiraram , 
do    Acre   não    deixaram   nenhum | 
soldado boliviano e todo   o territo-j 
rio era occupado por brasileiros.     I 

Paris, 9. 
O conhecido fabricante «UKR- 

THOI-ET» autoriza, particular- 
mente, a camisaria «AO UOM UOS- 
TO» a vender as suas aíamadas 
camisas a 106S'K)0 a dúzia. Largo 
do Rosário,   73. 

3^)Yge Velho 

Monitorea 

1 I 

O trabalho de B. Calíxto não dei- 
xou de constituir uma de'«)pção com- 
pleta para muita gente. Depois de pu 
bliçadas nesta folha 08 cartas dos drs, 
Whasington Luiz e Theodoro Sam- 
paio, suppunham todos ter que 
apreciar um vasto quadro, comme- 
morando o feito de Palmares, a 
apregoada gloria máxima do mestre 
de campo paulista; de modo que, 
ao defrontarem com uma simples 
figura de homem espadando e bar- 
bilongo, soffreram na sua anciosa 
espectativa o abatimento da desíl- 
luaão. 

Mas, é que o pintor cingiu-se es- 
treitamente aos ajustes prévios da 
encommenda. Quando metteu mãos 
á obra, elle, é certo, esboçou rapi- 
damente a concepção dum verda- 
deiro quadro, representando Jorge 
Velho em acção no cerco de Pai- 
marea : devido, porém, á escassez 
da verba concedida pelo Congresso, 
o governo viu se coagido a adiar 
para mais tarde a execução daquelle 
quadro em projecto o limitou-se a 
encommendar o retrato do bandei- 
rante. 

Parece, realmente, pouco "accei- 
tavel, executar-se o retrato duma 
pessoa de cujas feições não exis- 
tem cópias, mas apenas vagos 
troços, reminiscencias pafidamen- 
te conservadas pela tradição que 
provavelmente as alterou, com o 
decorrer do tempo. Kntrato é sem- 
fire a copia fiel, a imagem per- 
eita duma determinada pessoa, 

ou obtida do próprio original 
ou de outra cópia authentica an- 
terior; de fôrma que o vulto de 
Jorge Velho, por se não achar neste 
caso particular, só pode ser digna- 
mente, artisticamente idealizado 
como figura, no conjuncto duro 
quadro qualquer. 

A tela  de   Calíxto,   pela,   não é 
um retrato, porque   lha falta para 
iaso a qualidade essencial: a rigoro- 
sa fidelidade da imagem retratada; 
nem é tampouco   um quadro    por- 
que    lhe     faltam   egualmente   oa 
motivo» episódico»   que   caraeteri- 
»am os     trabalho»   deste   gênero 
Numacomposição que symtKilisaase 

I o   arra^an ento     de   Palmares,   a 
I figura   repreneutaria  o seu   beroe, 
I agindo na vebemencis da lucta. co 
[ niu R'i palco o actor encarna flcti 

dado ciam.-nte um dado personagem 
publica o decreto que o contra-al-j imitandoo em todas as manifesta- 
mirante Júlio de Noronha, minis-i Ç'"»es de seu caracter. Poder»e-a. 
tro da Marinha, levará a ». exa. entretanto, dizer com «incaridade 
abrindo o credito de 50OO00$000, ao vieitaatedo Muaeu. que o tratia- 
para   a» obras   do» monitores Ma-, Iho exposto s »eu» olho» ê o retrs- 

to de Jorge V ibo? 
Cumpre screscentsr que. con- 

forme ss disposi'''jes mentaea em 
que se acJie o observador—aquelle 
Tolto (ieliaaado aa tela a par dr 
seu ibsepasavcl acoijrta, sem o* 
raotivos pintareacos   que i  expli- 

  __^     quem e que aubailiem   a ieterpre- 
tíHi para i>«ir.;iii o- ■i.-iccí.na» Es -ae» . t»çáo alheia, tsnío pode str o ban- 
dos Estado» concelíJo» ««ditos : deir»n»e paulisU. varando «ertíes . 
»ece»»*rms para w itwçmm da o mestre Jí campo, dev»«Un-l« 
Marinha, incluíaJo o pa^ameato i Palmaras . como u.-n •:mpies la- 
do praaoal. que  ate   siror». mesiuo! vMdor abastado,   pereorreado   *t^ 
noa Estados msi» próximo». r.ío rei nhocil«t»«»e seus dilatados domi ■.» .u"wu ....«v,, •«— - •.•t~ —- 
ceberam oa seu' vencimento» ds nios. aeonipMhada * r^peitavel t*ndeirante como o ideahíou^C»^ 
janairo e fevareira. I dialaacta, por  um   camarada fiel.. 

Pediu ainda   o   mesmo ministro t E «i fósae uma reprodacrâo, embor» 

'ranháo a Pernambuco, que ss 
scbsm em coostrucçio no Arsenal 
de Marinha 

A dlviua da narla 
Rto, 9. 

O ministro da Marinha •qlicitou 
do da Fazeada prcvidení.ia» uri^en 

'.         __..       i- ^-_K.. __ 

.:onc oji'.10 arti-lica de um qu/ilio 
que a revelo »m seus dolollui» e no 
seu conjuncto. 

Estou com a opinião do dr. Theo- 
loro Sampaio, o as rpzõea tão se 
luclornmonlaexjiostjspelodr. Was- 
hington, não lograram convencer- 
me de qu<' partilho de uinao|>iniáo 
errônea. 

Si a antecipada consulta de B. 
Cnlixto fosse relativa meramente é 
ísclura de um retrato, eu arrcilaria 
•lUB so adoptasse o traje do ban- 
leirante, que Jorge Velho o era, por- 

que, om tal caso, não su tratava de 
glorifical-o singularmente sob cer- 
to aspecto particular, e sim de re- 
ter indefinidamente sua representa- 
ção physionomica. Mas, a consulta 
referia-so ao quadro em estudo, ii 
iipotheoso esthetica da destruição e 
.Io destruidor do Palmares, A pbnse 
Hnnl da tormentosa campanha Ora, 
nestas condiçói;s, muito embora es 
tivesse hisloriolmente denionslrailo 
que o bandeirante se apresentara 
im c8ni|io com a tradicional japo- 
na patrícia, a garrucha a tirai'Ollo 
e oulriis aiieirec-hos comrnun» ou 
sertanejo p;iulísta dnquellaa eras 
passadas—a verdnrle é quo o pintor, 
psra obler a maior somma de effei- 
to artístico o pnra revestir de maior 
c mais soberana imponência o lypo 
do famoso heroe, tinha, não s<i o 
direito, como até o dever de fugir 
á imposição gros.seíra da realidad<^ 
e imaginal-o de grande uniforme, 
ostcntnndo garbosamcnto sua farda 
de soldado jiortuguez. 

O modo porque deveria trajar o 
bandeirante íoi uma das mais es- 
criipulcy^as preoccupaçòcs do ta- 
lentoso artista que, na supposição 
de que iria executar um trabalho 
de grande fôlego, 'Onaiiltou a res- 
peito, mui louvavelmente, duas au- 
toridades na matéria, ás quaes eti- 
viou uma copia do esboço primiti- 
vo, glorificando o extermínio do 
quilombo histórico. O dr. Theodoro 
Sampaio, concord'ando com a con- 
cepção do pintor, opinou pela farda 
de ofücial portuguez e justificou 
sua prefnrencia numa breve mas 
bem meditada carta ; e o dr, Was- 
hington Luiz, noutra bolla missiva, 
ponderosa pela substancial >'rudi- 
ção de que está nutrida e brilhante 
pelo peregrino lavor de sua forma 
escorrcita, [ironuni-iou-se a favor 
das vestes de bandeirante, ndduzi 
do a propósito longos considera- 
ções e fund.iMicnloa, Ambas as car 
tas dos il!>i'trados hi8torio|ihilos 
saíram puljli,:n(lns, como jn eu dis 
80, nas coluniiuis deste jornal. 

E' conveniente nos não esquecer- 
mos tambüiii de. que u rendição de 
Palmares não foi obra exclusiva 
da coliimnii commnndada por Jor- 
ge Velho ; hiivia mais 3 columnas 
do tropa rctr!ilnr, com sua anilha- 
ria, o, segundo a opinião do histo 
riadores cornpetentes, o total do 
corpo expedicionário obedecia ao 
commando em chefe de Bernardo 
Vieira de .M.íllo, Era. pois, urna 
expedifão militar perfeitamente ca 
racterizuda c não uma aventura de 
guerrilheiros e caudilhos, 

Seria de um effeito summamente 
desastrado, |iortanto, que na gran 
diosa composição dum quadro de 
batalha, ao lado das plumas colo- 
ridas, ondulriodo no espaço, no to- 
pe dos capacetes, e por entre os 
alamorcs doirados e as dragona'- 
falseando- -(ro sol dos diss do equa- 
dor, se destacasse ridicularaento_o 
personagem principal desse episó- 
dio guerreiro com sou enorme cha- 
pelão de coiro a três pancadas e a 
sun j.ipona de boeta azul retran- 
çada sobre os bornbr-)S,.. 

Na pinti.ira histórica tem sempre 
o artista uma liberdade de concp- 
pção e de oX''Ciição mais ampla díj 
que geralnipnf.e se sujipõe; e a essí- 
propósito, um eminente bistorio- 
philo, que e tumb.im diplomata 
eminentissiiiio. censurou o sestif 
irritante de filguns pintores nacio- 
nnea de b.Ttfilhas em figurar os ps- 
raguayos nus e esquiilidon nos coiii 
lüila-f do ultimo pe.riodo da camiiH 
Ilha, o quG, apesar de verídico, c 
de pe:-,simo i'fí-'!to estbetico em ti-^-- 
balhOH des.^a nnliinzu. 

Quíindo .Napoleão | atravessou 
os Aiprs, corr.-nrlo ern pós dos loi- 
ros de Maiengo, ia grotescamenli- 
esr:arranch.ido num lerdo e jiaci 
fico jumento; no entretanto, o 
tela hislori''a nol-o representa cor- 
reclami-nte i;avalganrto um ginete 
reforçado e brioso, porque o pintor 
não (|i!Í/. incornpatibilizar o her.je 
da arrojada travessia com a ma- 
jestade épica do a.sRumpto. 

Os soldados francezes que toma- 
ram parte na batalha do Mosaowa, 
em plena Rússia central, são figu- 
rados, numa tela celebre do m'.i 
seu de Nersailles, em grande uni- 
forme, o que ó necessariamente 
pura idealização do compositor. 
Ninguém ignora o que foi a caii- 
panha da Rússia: Os exércitos de 
Napoleflo, até se chocaratn com as 
forças do Czar ás marffens do 
Moscoua, atravossarau> laboriosa- 
mente a Europa inteira e ti 
veram de cortar cidades c povoa 
ções do império slavo, dostruidas 
por incêndios propositaes, abando- 
nadas pelos respectivos habitantes, 
desprovidas de viveres e de outros 
recursos do qualquer espécie. De 
um total effectivo de 6(K).(J0ü ho- 
mens apenas chegaram a bater-se 
1270(X), dizimado o resto pela es- 
cassez da alimentação, pelo cansa- 
ço, pelas terríveis lifficuldades da 
penosa maroha. pelos primeiros 
elfeitos dum inverno prematuro e 
flagellador que vinha manifcstau 
do-se através da serenidade trai 
çoeira dum outomno magnífico. E' 
natural, porisso, que os sol-Jados 
franc-ezes não estivessem fartamen 
te nutridos nem entrassem em pe- 
leja üstentosamente fardados corn 
seus uniformes de galo. Em casos 
toes é preciso sempre sacrificar- 
mos a realidade á idealídade, sob 
peno de não conseguirmos da obra 
d'arte o eireito emocionante que 
delia queremos colher. 

Quanto á opinião do dr. Wa- 
shington de aue Jorge Velho, ves- 
tido como official da metrópole, 
pareceria antes uma gloria portu- 
gueza do que uma gloria paulista, 
juigo-a também pouco fundamen- 
tada. Aqui o habito não faz o 
monge. 

Victor Meirelles, cujo poderoso 
engenho esthetico ers tão vasto 
que 03 pontifi.^en ostensivos da cri 
tica indígena não pouderam tomar- 
Ibe as dimennõe», vacillando em 
i-ecoobecer ai o grande artista na 
cional era um extraordinário pai- 
zagista ou um pintor histórico ex 
traordinario;—Victor Meirelle», em 
sua Batalha de Guararape'. apr» 
senta-no» Henrique Dias, Camarão 
c André Vidal de Negreiros ve»ti- 
Jo» como ofiiciae» da milícia por- 
tugueza. Nem por isso 'aes heroe» 
deixaram de ser gloria» pernambu- 
canas a, aobretudo, gloriaa de nos- 
«a pátria. 

Num simples   retrato,  as   vestes 
de bsndeirante   vão acerladsmente, 
rã.i magntfi.^mente b.*m; ma*, num 
ifuadro de t>a'alba. ens que s« quer 
.. ^e d*vp r**memorar um fe;t-o mi 
itar.   •*■■«    veiite» 

muito a ímpoaeania pby«ica e mo- 
ral do velbo mestre d^ campo. 

Re«t«-me dizer, para remate des- 
lODgo   artiro,   qne o   lypo   do 

lerocia e dure/a    lue não i»iiipro- 
mettii a realidade histórica. 

Felicitando H. t^nlixlo pelo» no- 
táveis pro;;reHSúN quo tem alcança- 
do ultimamente çrii sua carreira, 
laço votos por rjúe o governo do 
Estado, palrioticamente pri'Oci:u|ia- 
do com o rosurgimento de nossas 
tradições, ixintinuo encarregando 
essa artista, que tão profundamen- 
te conhece o nosso historia, do re- 
produzir na li.'la os seus bomcna 
de maior vulto e os seus feitos de 
maior grandeza, 

Ai.iiEiiro SOUSA. 
'. da março. 
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Presidência do ar.  Peixoto (iomidc 

Ao meio-dia, feita n chamada, ve- 
rifica-ee a presença dos srs. Ferraz 
de Salles. Lacerda I''ranco, Peixoto 
(iomide, Frederico Atirancjies. Cer- 
queira César, Guimarães Júnior, 
Osório Bastos, Silva Pinto, Lopes 
Chaves, Duarte de Azevedo, Albu- 
querque Lins, .Siqueira Campos, 
Paulo Egydio, Ricardo Baptista e 
Rodrigues Alves; faltando, sem par- 
ticipação, os srs. Bento Bicudo, 
ICzequiel Ramos, Mello e Oliveira, 
Almeida Nogueira e Jorge Tibiriçú. 

Abre-se a sessão, 

O sr. 2.° secretario 
procede á leitura das actas da ses- 
são e reunião anteriores, que são, 
sem debate, approvadas. 

O sr. I.° secretario 
lé o seguinte 

E,\ PEDI ENTE 

PETIçãO de Gustavo Júlio Pinto 
Pocco, offereccndo à consideração 
do Senado um projecto tie valori- 
zação do café,—A Conr,míssão de 
Fazenda. 

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. presidente levanta a sessão, de- 
pois de deaignar para 10 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Expediente, apresentação de pro- 
jectos, indicações  e   requerimentos. 

CÂMARA 

.S*  SESSÃO     E,\TIIA0RI)INAH1A     EM  9 
DE  MAUÇO 

Presidência   do  ar.  Padua Salles 

Presentes os srs. Alfredo Guede.s, 
Antônio Lobo, Fontes Júnior, Antô- 
nio Mercado, .Moraes Berros, Padua 
Salles, Amando de IJarros, Cleofano 
Hitaguary, Elgord Ferraz, Eduardo 
Canto, ■Halcvan.'Mareolliífo,' Eugê- 
nio Egas, Rubião Júnior, Evange- 
lista Rodrigues, Nogueira Joguaribe, 
Rodrigues dos Santos, Veiga Filho, 
t^ereir» de Queiroz, José Vicente, 
.lulio Sampaio, Júlio de Mesquita, 
Leite Júnior, Pedro Arbues e Ma- 
nuel Bento, faltando, com causa 
participada, os srs. Emygdio Pie- 
dade c Carlos Guimarães, e sem 
narticipação, os srs Alfredo Pujol, 
(iomes Nogueira, Cândido Motta, 
iarlos Villelva. Carlos de Camjios, 

Carlos Porto, Costa Carvalho, Go- 
briel Prestes, Isidoro Campos, 
.íonquim de SRiles, Marcondes de 
.Vlatios, Nogueira Martins e Oscar 
iií Almeida, abre-se a sessão. 

O sr. 2 » secretario 
Dioi-.ile ú leitura da acla da *:,-,.;,aão 
iiiiierior, quo c approvada 'seni de- 
bate. 

O sr. José Vioento 
liela, ordem)—^T. iifjsidenie, o nos- 

10 collega sr. C.?;rlos Guimarães, 
pediu-me que "t)articipasse a casa 
que a, exa, f.m deixado de compa- 

■ecer asi 'siessões por motivos de 
força tr.aior, 

(J tu. PRESIDENTE—Constará da 
VXh a declaração do nobre depu- 
tado. 

O sr. I.° secretario 
proceda ú leitura do seguinte 

1'AHECEft 

A Commissão Especial, nomeada 
para dar parecer sobre a proposta 
do Poder Executivo, que acompa 
nhou a mensagem de 6 de março 
corrente, relativif à situação da la- 
voura de i-afe do Estado, vem offe- 
recer ã vossa sabia apreciação, o 
resultado de seus estudos, sobre 
tão importante assumpto, que mo- 
tivou a convocação extraordinária 
do Congresso Legislativo e que 
agita e interessa a opinião publica 
do Estado, pelo grande somma de 
riqueza a ella presa, affectando si- 
multaneamente a fortuna individual 
e publica. 

A Commissão muito confia na 
acção da iniciativa emprebendedora 
dos lavradores paulistas e como 
medidas auxiliares, tendentes a 
apressar a solução da situação a 
que chegamos e dentro das attrí- 
buiçõps legislativas do Estado, de- 
ante de tão complexo problema, 
resolveu enfrental-o pelos dois la- 
dos mais práticos: auaiiUo aos agri- 
cultores e caloriiaedo do producto. 
Fornecendo ao* lavradores os meios 
indispensáveis -e possíveis, dentro 
dos recursos do Thesouro o do cre- 
dito do Estado, para custearem as 
suas lavouras e i;esistirem á pres- 
são do momento e procurando va- 
lorizar o café, pareceu á Commis- 
são ser o modo mais positivo de 
atlender ás necessidades ds situa- 
ção. A Commissão adopta pois a 
proposta do Poder Executivo com 
as modifiiaçOes constantes do pro- 
jecto abaixo exarado, e tendo em 
vista que as medidas do art. l.^ de- 
pendem do accórdo dos Estado» 
productores de café. acceitou a al- 
ternativa nelle estat>elerida. porquó 
as corrente^! de opinião não estio 
ainda uniformizadas. 

Tal foi o voto dd maioria da Com- 
missão. A minorí.i delia suggeriu 
mais, concordando aliás com o pen- 
samento geral e contribuindo, com 
o seu saber, para o estude do as- 
sumpto, os aeguínte»   alvítres: 

a) imposto de SOO ré s por saccn 
de caft- exportado, quando o preço 
attingir a tiOOO por 10 k ; 

b) emissão de papel moeda, ou 
apólices, pel" Governo da Ui;ião, 
psra indemnização do» 20 *(• üt 
naiurtt ; 

i) redncção do   imposto de 11 *|» 
d^n-ecií-'em I * « "l^   P*»™    o»  cafés   exportados 
?!?.■._-■ '^   por ,s, nilcatos ou cooperativas agri 

colas: 
■f, cTea-,ão de um imposto de 6 a 

21 "i^ aobre lodo» o» subsídios, or- 
denados e gratifica.,-òe-^ d*,» íanccío- 

_ _      - o 
Luciada Soaica,  esfMss do   msjor   providencUs pelo i*le«r»pho hsbi-j exaeia. fcMsMtoria speMs o raus 
Arthur   Soara   administrador da - íiUndo a dele«ícis de Manaus<^m   tode Jo»ite \elho, em   nen «»ract»r 
Cass de Oeten^ o» referdo»   credito»    psrs   qu» o   individaai.se«i<iaesi)(atl 

A   infeliz   senhora   cb«f(ara ha   aviso    Torantinf   p<>««a eumpnr a   vn a quaiidKie   em qwe MOve 
pooco tempo de S. Paulo. . soa miseéo   seguiade para o Acre.   teoçâo de_ peri>etBal-o:   a de 
(O seu enterro, q 

zov. foi l>a»tante ooneocrida. 

toda 
ia 

_ ven- 
-npresa tele- |    O seu enterro, qae boi* ae rcali- |    - Ò cruzador lorp-dAra Twg ■se- j cedor de Palmam;   qualidade que 

I goeamanhã para Balem do r>ará.    i sõ poderá aar traduzida dentro da 

., .,.,„4^ „ _.!, ,—Ai^in >   narios publico», para amortiza-Tije». ixto. onentanio-se p..latradMo.ei^^^.^H  ^^   ju,^ « di,ferenç,s de 
ma da.» melhore» ficura» que tem 

iroduzído o «eu picc-el; toia a 
^'hvsioBomia respira tenacidaie. 
propósito firme, re»oloçâo temerá- 
ria e prompta. .rancter dominador : 
^ até o ligeiro esírabíamo conver- 
gente do olho direito imprime 
ao tosto   ama oerta   €.i.pr»saio d« 

oamoio dss op*r»ç<>?«.    que se re» 
lizarem. para o   auxilio   de  
StVrttVfiidl» n Isvours. 

.\ignmas destas idea» escapam .i« 
sttribuívWJ» do Congresso do Esta- 
do ; outras não »»o ac«*itavej». ,-T>- 
mo a indemniz».,*ão   pela   faião de 
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mpootoa lan<;n<loa |i«ln KMIAIIO : ou 
Ira» <'inllm «uráu niaiH piupriiH do 
eiituilu ilu uniu li-KÍninlura onlinn- 
rla, por<|u« o i|ii«i> r.oinmiiiii»u tfni 
cm vialu, e JUIK» H^» >l*>vuni aer 
adoiilRiliiii roín urK<)n<'ia, mio SH 
miuliiliiH ldndunt«« n auxiliar »• Ia 
vradon-H o vnlori/.ur u «uf», allin 
do i|iii' flloN piiHHHiii i'iinllniiar na 
Obrn do *iiiKi'niidi'i'iiiii'iili) du lOxIa 
do, pi>l<> ilcHt>iivi)l\'iiiii'iilo d« "iiiiii 
KrniKÍPH i'iipit'/uH, runlliinlo* noN 
aeiia proprion i'sluri,'<iK » uniparadoH 
pelOH |jad>'rt>N pulilirun. 

I>ni\ii n Commif Máo de ontrar om 
malorcH (•oni«ldnrBi;<>», porqun a 
mcnxo^nm do 1'odi'r KXIMMIIIVO, tor- 
nando liuni patcniu n rUiva^do do 
■USK viHlnH, é um eatudo coiiiplxlo 
da qucal&o. 

Uís o 

l-IKiJKCrO    IIK  I.KI 

o Congruaio I.PKÍalativo do Es- 
tado lio S. l'aiilo dourola -. 

ArlÍKO l.»-l''irQ o (iovorno au- 
lorlzado; .   ,„„ 

I. A iToar um impoalo ati' ."«"lu, 
aue a<>ríi robrado do !.• do julho om 

eant<>, i» natiirti «obra lodoa oa 
cníúa a expurlor; ou tiU oalorem 
Hobro na qualidade» baixOH, calini- 
lado «obro o pro<,'o da pauta ofll- 
ciai, Kom pri'jiii/0 doa impoaloa 
exIatonIcH. 

í{ itniro. Na primeira hypolhoso, 
o Vnfu orriv-adado aoríi eliminado 
polo processo <|U0 I6r adoptado, 
CHtnhnlwendo-so o typo mínimo 
qu« será acrfito nas ropartirõcs 
liacaes nm pagamento do  imposto. 

II. A punir, com multa equiva- 
lente ao dccupio do valor do pro- 
dueto, BK mistura» feilaa no senti- 
do do aer illudída a disposição da 
seuiinda parlo do artigo I.". 

III. A conceder "s compatiliias 
de navegação do caliotogom a sub- 
venção iinnual otc ú quantia do  
<0().<HKJ.«iO(KI, desde que reduzam os 
frete» para o transporte do cafc, 
do [lorto do Santos para os outros 
listados da Uepublica, nâo produ- 
cloro» dcato nrtiRO, de aciurdo com 
aa tarifas quo lorem pelo mesmo 
Cioverno npprovodaa. 

I\'. A croar typos ofílcinca de 
cafc para regularizar a cobroftça, 
de modo que os superiores sejam 
menos onerados que OB inferiores, 
groduadamenle. 

V. A providenciar sobro o esta- 
belecimento de torrcfaci.ues para 
explorai;ão e propofíundu dos lafes 
torrados, no interior do paiz, li- 
vres de impostos inter estaduaes. 

VI. A auxiliar a fundii.-ão d« 
casas commeroines ou industrine.s 
no cxtran^eiro, mediante protecvão 
c favores do Governo, para venda 
dos cafés. 

VII. A tlsoalizar o commercio 
de cafés torrados, ou moidos, para 
evitar quacsquer misturas ou falai- 
fli-nções. 

Artigo 2."—K' odoverno autori- 
zado a despender ntc vinte e cincu 
mil í-ontos de réis para uuxiliSir a 
iavoui-i de café do Estudo, poden- 
do, para esse cífeito, fazer as ne- 
ces^^uiias operoções de credito den- 
tro ou fora (Io paiz. 

.\rtigo .S."—No caso de níio se 
organizar o IPtnm de Cedita 
Aiirirolii, r.o prazo marcado peUi 
lei n Htt.^, de 17 do dez<niiu-o di 
lii(i:i, o produi-to do iiii iosto dr- 
transito será appllc-ulo ao servi.;.. 
de juros, amortiza.,'ão e differençns 
de camhio, rcsuUantcs das op.!ia- 
còcs auctorizaJas no artigo antece- 
dente e da siibvcni;íio a que se re 
fere o numero III do artigo 1." P 
os saldos, que se verificarem, serão 
oppiicados em novos auxilio» aos 
agricultores. 

Artigo i.«-Os auxílios aos la- 
vradores serão prestados sobre pri- 
meira hvpolheca de imnicveis ur- 
banos oú ruraes, sob penhor agri- 
cola, com garantia subsidiaria n 
iuizo do prestaniista, sob cau.;ão 
de acções de estradas de ferro. 
ícarridiU, ou títulos da divida pu- 
blica federal ou estadual, por inter- 
médio e com responsabilidade de 
bonitos ou syndicalos agrícolas ap- 
provndos pelo üovorno, com a fis- 
caliza<;ão quo fór estabelecida nos 
respectivos contratos. 

Artigo .')."-Estes empréstimos 
nSo poderão exceder de üO:0Oii$O0O 
para cada lavrador, nem os juros 
serão superiores a 8 "i», inclusive 
commissõcs. O praso scra de um 
anno, prorogavel por mais outro, 
8i a amortização attingir, 
meiro, a .'iO «K da divida. 

Artigo B." — I'''if^a o (joverno 
torizado a entender-se com o 
verno da Inião para o fim de 
moverem a reunião de unri cuu- 
gresso internacional de agriculto- 
res de cífé nesta i-apital, para re- 
solver sobre o melhor meio de de- 
fender a cultura, producçao o con- 
sumo deste gênero em todos OB 
paizes. „ 

Artigo 7.» — Fica o Governo tam- 
bém autorizado a entrar em ac- 
,-,»rdd com os governos dos outros 
Fstados productores de caf.;, para 
valoriza.àü deste producto o so- 
bre as matérias constantes do» ar- 
tigos 1." e 6°. 

Artigo 8.» — Revogam-se 
posi.ões cm contrario. 

Sfila das Commissões 
de Jfl03. ,        ,     ■      ,  - 

Jodo Mrarc.t Riihiao.famor. João 
]> da Veiga Filho, João Norjuciru 
Jwiuai-ihe. relator, '^."/o"''^./:'''^'; 
Ewienío ICgn^. renndo, Aljredo 
Guedes, cennido, apresentara sub- 
stitutivo em segunda discussão, 
Leite Júnior. 

rapazca « raparÍRia d* msnoa da 
treze aniioa, a Ismlxiiu oa da maia 
dit lr«z« annON quo ainda Irequan 
Iam 8 eacola. 

AH criança» do menos da dozo 
aniiOM não poderão aer admittiUaa 
VIII emprego al^um, aejs olOnina, 
casa do commarcio, da mduatria ou 
de tranapurlii, botequina uii thua 
iroH. 

AS ESCOLAS 
Deoretot 

Por derroto du bonteni (oram no- 
moadoa oa aogulntea profoaaoroH : 

Orlando Konaoca, preliminariala. 
com exercício no Rrupo eacular du 
Vtii, para o car^o do adjunto do 
grupo escolar do Tietí'; 

—Joaé (ionzagaUuimarSos, prell- 
minarista, para o cargo do adjun- 
to do grupo eacolar do Jahti, na 
voga aberto com a nomeaçAo do 
professor llorocio do Karia, para o 
grupo escolar da Alameda do 
Triumpbo; 

— João Emílio do Souaa Ponna, 
preliminaristo, com exercício na 
3." escola do Tromembe, para o 
c:orgo de dircclor do grupo eacolar 
do Lorena, na vaga aborta <-om 
nomeação doproíeaaor I.icinio Loite 
Machado, para o cargo do profes- 
sor interino da escola complemen- 
tar de 1'iracicaba, 

—I.uiz Ribeiro do Carvalho, com- 
plomcntarisla, para o cargo do pro 
iessor interino da escola comple- 
mentar de Piracicaba; 

—d. Anna Flora Alves Cruz, pre 
limiiiarista, para o cargo de 
adjunta do grupo eacolar de Mo- 
gy-mirim, na vaga aberta com a 
dispi'nsa da professora d, liuilber- 
mina Januário  dos Santos: 

—d. Almiria de Mello, prelimi- 
naristo, para o cargo do adjunta 
Jo grupo escolar do Itapira, na 
vaga aberta c-om o reniüção da 
professora d. Henedicta da Silveira 
Chagas, para o grupo escolar de 
Itatiba: 

—d. Albertina de Toledo, preli- 
minarista, para o cargo de adjun- 
ta do grupo escolar de l.eme, na 
vaga aberta com a nomeai.'ão de 
d. Josephina flianini para reger o 
escola do bairro dos Moysés em 
lundiahy. 

(•"oram reintegrado» no magisté- 
rio publico, por deireto de hontem, 
as professoras intermedias d. Elisa 
Angelici de Urito Al.imbert, com 
iirovimenlo na )." escola de Mooo- 
ca, e d. liernordina \ugU3ta Perei- 
ra de Uarros, com provimento na 
■J.» escola de S. Carlos do Pinhal. 

Foi exonerado, a pedido, do car- 
go de adjunto do grupo escolar do 
Amparo o cid.idõo Theodoro J. Uo- 
Jrigues de Moraes. 

Escola de Pharmacia 

Serão chamados hoje, ás 8 horas 
da manhã á prova oral da 1.' se- 
rie do curso de pharnuicia : 

Vespasiano de Kigueiiedo Uizzo, 
líJuardo do Mojeiros, Paulo Uo- 
zas, .loaquim Pires f-leury, João 
Cândido de Oliveira, Josi- Coelho 
Gomes Kibeiro. 

Supplentes—Uulio Ambrogi, Lu- 
.;iano Maia do A. Kamos, Lafayet- 
te Dantas de Vosconcellius. 

Prejjaratorias 

no   pn- 

au- 
Go- 
pro- 

as dis- 

9 de março 

Concluindo   o   parecer 
projocto, o sr. presidente 

por   um 
Bujeita-o 

a con«''deraçáo'da   casa, que o jul 
ga objecfo de deliberação. 

O sr. Rublio Júnior 
(pela orrftm)-Tratando-se de uma 
questão que tem «ido largamont^ 
áebatida na imprensa, « qiie h» 
muito preoccupa o espirito |.übli.^o 
e da qual, tenho certeza, odos m 
membros desta casa tem pleno co- 
nhecimento, cr^^io nuo '^-e^ '>°^ 
lencia alguma, requerendo que o 
nirecí' da Com-r.i-eao e o respe- 
ctivo projecto sejam dispena idos (te 
mpr«««âo. afim de entrarem em 

discussão na oessao de amanha. 
Corresponderemos assim a ur 

Beticia da matéria. C«ü/í ■ ''em.) 
Pco a V. exa. que nui-ile a con 

sid^ração Ja casa o meu requeri- 
mento. 

r. nsultada a ca«a, é approvado 
„em debate, o requerimento. 

O sr. Alfreilo Guedes 
(beld  prdeiii) - Sr.   presidente, 
iva   deO-nie a   honra   de nonriei 
me para Ía'er parte d» Comm.»s 
E»pecial encarr-.-.aaí?, de dar pa 
«r   sobre   aa    m-A)^»   propostas 
pelo gowerno   para  mifiúrsr pu ai- 
tenuar o» e/feitos da tremendrt cri- 
«e que atravesB^moa.   E eu, de.sem 
oeohando-me do   honroso mandato 
3e que V. exa. me incumbiu, sugge 
ri no seio da   CommiRsâo algumas 
idèas,   da»   quaes   algumas  tofem 
accpitas « outra» rejeitada». 

A' vista disao. eu e o meu illu» 
tr« collega de bancada «r. F.ugenio 
F.gM em virtude de di«pOBi.-õe» re 
Kimentae», deixamos de elaborar 
carecer em sepirado. para apresen- 
Urmoa MCn projecto substitutivo em 
i.* diacuaaio. ^    ,        _ 

Foi para Uzer esta declaraçío 
qxje pedi a pala»». 

0 t*. presidente 
Tendo fc^o dispensado d« ifnyfW" 
são o paro*.? e o projecto da Cota-1 
missão Eap^i»!. e nada maia ha- 
vendo a tratar. Jevínto a aeaaáo, 
deaignando a aeguiat* 

OnriEM MO MA 10  DC MAKÇO 

1 • discnasão do projecto de lei. 
OTOvidenciando «obre oa mão» de 
mírorar OB effeitos da cnae da la- 
voura do café. 

Resultado dos exames de hon- 
tem -. ,, - 
.Irrt/imeííca—IJistincçflo ; hrancis- 
00 Teixeira da Silva Tellcs. Sim- 
plesmente : Ismael Cardoso de Me- 
nezes, Amadeu Leopoldo, Morio Pa 
checo, Alfredo llson. 

FAementun de IlixtoriH Natural. 
—Plenamente: Alberito Antônio 
Guimarães, Amador de Barros, 
José Naclerio Homem, Klorentina 
.le Sampaio l-'erraz. Amador No- 
gueira Cobra, -iimplesiiiente João 
de Queiroz Eilho 

Fronrez—Plenamente: João Ba- 
ptista de Mello Peixoto. Oscar Cé- 
sar de Mello, José Gavião .Montei 
ro, Jaymede Paula Brito. Siniples- 
mente": Benjamin Kranhlln de Al- 
buquerque Jiinior, Júlio de Barros, 
Komulo de Oliveira Algodoul. 
Historia Vni-er.tal e do Brasil — 
i-'lenam.5ntc: Henato Amnrnl. An- 
lonio Carlos de .-Mm-ida Bicudo 
lunior. .Simplesmente : Gastão de 
de Araújo Jordão, lirenno Kurlado 
de BorroB, Indaleoio H. Kigueira 
de Aguiar ; 1 reprovado. 

í;cO'/ra/)/Ma.—Pleanmente : Joa- 
quim Pereira Brasil. .Simplcimen- 
re: Godofredo Quilici; í não com- 
Ijareceram. 

Poríu'/ííe.-. — Plenamente: Luiz 
■Mbino de Oliveira Jiini-ir, Amador 
do Cunha Bueno Juni.jr, Diva Fer- 
nandes, Maria Lucilia l.ex, There- 
-;8 Miranda Rolla. Simplesmente: 
Bafli'"'! Ferreira dos Santos, Noe- 
mia Kibeiro, Maria li-lisa da Cunha 
Bueno. 

Gcomcína.—Plenamente;   Geral- 
io Alves    Corrêa.    Simplesmente : 
Gabriel Girau-lon Júnior,   João   de 
Barros Dantas   da   Gama; 1    reti 
rou-se. 

Chamadas para hoje: 
PoríHí/u«.—Mariena Negrão, Ma 

ria C  da Cunha Bueno. Amélia da 
Silveira,    Hermircna   Canduin    de 
Kreitas, Azaria» Augusto C. Mene- 
zes.   Arthur Malheiro de   Oliveira, 
Godofredo Castanho, Fábio da Silva 
Prado. . 

Franr£i.—ioio Paptista Pinhairo, 
.\ntonio Dias Ferraz Júnior, Olavo 
de .Moraes Pedroso, Almirio de 
Campos, Octacilia B.írlincK, Carlos 
Pinheiro Chagas, Mario E. de Oli- 
veira Carvalho, Marcos de l.ima 
vbreu. 

Ar/íAm^í''».—Astrogildo Macha- 
do, Fabío Paulo Brandão, Nicoláu 
Vita, Anizio Ortiz Monteiro, Justi 
na C. de Meneze» Bittencourt, Al- 
meirindo Mever Goni.-alves. 

Ceomcírio.—Alfredo Illson, Fran- 
cisco Teixeira da Silva Telle<, Ala- 
no Novaes de" Camargo, Caio Si- 
mões, Manuel Ferraz de C. Júnior, 
Manuel Radamanto do F. Ferraz 

Latim (óB 11 horaa). — João B. 
Ferraz dij fjampaio. Manuel A. 
Duarte de Azevedo Netto, Waldo- 
mlro da Cunha Canto, Antônio de 
Brito Sant Anna, Franciaco Ferrei 
ro Canto. .    .  ..    ■ 

Inalet (ãs 11 horaa).—José Mana 
do Valle Filho, Oacar Varella Ho- 
mem i^ Mello, Fábio Nogueira 
Pupo, Mari& MUC'0 "** Moura 
Leite. Donizzelti 'lavarüí i^t Lima 

Elementoa de phyrira e rhtmt',a 
(aa 7 horas).-Antônio Novaes Mou- 
rão, Paulo Q. Corrêa de Moraes, 
Alfredo Ooii>e« Pinto. Urbano Aze 
vedo Júnior, pranpitcp Mendes, Al 
berto d« Azevedo. 

Geogrophia (íi 7 t|í horas). — 
Frastõ de Tol«Jo, Luiz Franco do 
Âmí'»! Júnior, Luiz da Silva Pra 
do Manuel Dias da Silva Nettf. 
návia Mcaze, Augu»t« Abranches 
Filho. . .    „       , 

Uixtoria UnUtrtil e do Brasil 
és 7 horas).—Gaatáo »';di»al. Cio 

via de Moraes Barro», AK.^CS'- 
táxián Pinto, Alberto da Silva 
Camargú J.uii Álvaro da Silva, 
laão de ÁJota^í Leite <le Mora<* 
Júnior. 

trega da quota daatinada à manii- 
lançio a cuaialo da eai:olaa provi- 
aurlaa. • 

Foram juatiftuadaa aa lallsa da 
proleasora Jo grupo aarolar de Ita- 
pira, d. Ilanodicta ds Silveira Cha- 
gas, dadaa da I a ir> da laveniro 
liaaaadn. 

• 
vao ao rematu^r ao diroclor da 

cacola modelo Prudenlo du Mo- 
laea niadlcamontoN indiapnnaaveia 
para completar a ambulância da 
ineama. 

s 

l)ec|arou-ae ao director do grupo 
(Kcolar do Lorena, em reupoaia ao 
seu ollicio de fi do corrente, que 
deve organizar o relatório roferen- 
le ao anno Sndo da accórdo com 
>ia dadoa que hio do exialir no ar- 
chivo daquelle oatabolecimeolo, o 
remattei-o, com urgonola, ã Sacro- 
laria. 

• 
Autorizou ao ao director da esco- 

la complemonlar do Piracicaba o 
udmltlir à matricula no 2.* anno o 
oluinno da escola complementar 
onnoxo á Normal doata <.'apilal An- 
tônio Reimão Stipp. 

• 
nccommondou-ao á directora da 

aecção feminina do grupo oacolor 
de .Santa Iphigenia quo explique 
i|ual o motivo de apparecnr, no 
mappa do mcz ultimo, a profeaao- 
ro d. Amélia Corolino Alvea >-ian- 
na com uma falta abonada. Ire» 
justiflcadaa o duas injuatiQcadaa, 
aasim como quo declaro oa dias 
em que foram dadas as mosmaa 
faltas. 

• 
f:ommunicou-so ao prosidente do 

Câmara Municipal do Santos, cm 
resposta, <iuo a escola do Cubatão 
perdeu o categoria do provisorm, 
devendo ser mantida a nomeação 
do profeaaor proliminar Domingos 
Ângelo Lorcto para a mesma es- 
cola. 

I<«commcndou-ao ú directora do 
escola modelo .Maria Joaé que envie 
a relação do moterial escolar exis- 
tente    naquelle   catabolccimonto, 

• 
Soiicitou-ae o transporte do vo- 

lumes com objectos destinados oo» 
grupos escolares de Casa Branca, 
Jahii, Jundiahy, Bananal e Mocó- 
ca, Hscola Complementar do Cam- 
pinas e Câmaras Municipaes de 
Taubalé, Cunha e Lavrinhas. 

• 
Foi nomeada d. Adelia Vaz da 

Toledo para substituir o professo- 
ra da 1» escola dos Campos Ely- 
soos, desta capital, d. Maria Amé- 
lia Bonilha, que se acha em goso 
do licença. 

líeassumiram o exercício dos 
seus cargo»: Fernando Prestes 
Vi-ira, professor do grupo escolar 
de Sertuozinho, no dia 2 do cor- 
rente; d. Francisca Gnlvâo de Mou- 
ra Lacerda Azevedo, do 2° grupo 
do Braz, no dia fi do mesmo 
mez. 

• 
Offii'iou so no presidente da Câ- 

mara .Municipal du Tna, commu- 
nicando que a inspecção requerida 
pelo professor Rodolpho Manuel 
Fernandes terá logar no dia li do 
corrente, as 2 horas da tardo, na 
pala da Inspectoria Geral do En 
sino. 

• 
A Secretaria do Inter or mandou 

creditar os seguintes quantias: 
60*000, ao director do 1 » grupo 

escolar de Campinas ; 3.S$fK)0, ao 
director do grupo escolar de Hio 
Claro ; -t-^iJOOü, ao director do grupo 
escolar de Pindamonhnngaba ; . . . 
■ÍOêOOO, ao director do grupo esco- 
lar de Taubate ; -tO^OfiO, ao director 
do grupo escolar de Jundiahy ; . . . 
3.í$500, ao director do grupo esco- 
lar de Parahybuna ; -Í.^SOOO, ao di- 
rector do grupo escolar do Serro 
Negra. 

00 EXTKRIOR 

(Strvift effifilai do COItKKIO 

Í-AVUSTAMO) 

Foi determinada a continuação, 
pela collectoria de Botuentú, do 
pagamento mensal de 2ft.i;000, ao 
zelador do jardim do grupo esco- 
lar daquella cidade. 

Caderniniio de notas 

Heipanh* 
Pariu, 9, 

Dizem do Madrid quo as eleições 
hontem r«aliznilas naquella capital 
o nas proviociaa correram muito 
frina. 

Foram protaatadaa aa alaiçõaa 
havidas «m alguna districtoa. 

Oa preaidanies de duas meaaa 
foram detidos o outros dosBppuro- 
ceram. 

O presidente de uma das mesa» 
omesçou com um revólver os que 
fossem contrários ao* seua oaodi- 
daloa. 

Sahiram eleitoa sois conaervado- 
res, um liboral o um   republicano. 

I':m Uarcolona foram eleito» «ei» 
roíiublicanos o »ei» cistalanislaa. 

Sobre aa eloiçúea naa demaia 
província», faltam até agora dados 
complntoa. 

— Segundo alguna jornaea de 
Modrid, p.irece haver «erioa divnr- 
goncioa onti^ oa membros do ga- 
binete hcapanhol. 

Afflrma-so quo na primeira pró- 
xima reunião do conselho do mi- 
nistros, o ar. Raimundo Fernondez 
Villnvorde, miniatro da Fazenda, 
declarará que esta decidido a oppor- 
se o que sejam augmentados os 
orçamentos doa demoia ministé- 
rios. 

— Ttílcgrnpham do Guadoiajora 
que hontem so declarou um medo 
nho incêndio na aidéa hespanbola 
de Villo  Allianza. 

O fogo destruiu inteiramente cin- 
co grande» casas habitada» por 
agricultorea do logar. 

Ha algumas mortes a lamentar. 

A rainha de Portugal em Alger 
Paria, 9. 

Tclegraphom do Alger que hon- 
tom a bordo do hiotc P. .\melia, 
chegou úquello cidade a rainha de 
Portugal, quo foi recebida com to- 
dos os honras pela» autoridades 
militoras o civi» do cidade. A' noite, 
»ua majestade a rainha assistiu A 
um espectaculo que so realizou no 
thcatro municipal de Alger. 

Política Ingleza 
Londres, 9. 

Nas rodas politicas desta capital 
commonta-8o muito o desnccórdo 
existente entre os membros do par- 
tido ministerial unionista, qua 
so mostram descontentes com o 
alliança dos nonsorvodoros. 

— Nas rodas parlamentares e na 
City fala-se na provável renuncia 
do sr. Henri Campbell Bannerman, 
chefe do partido liberal na Ingla- 
terra o leader na Câmara dos Com- 
mun». 

A França e a Santa Sé 
Londres, O, 

O Daili/ Telcqraph annunciaquo 
o cardeal Kampolla. secretario de 
Estado do Santa Sé, enviou uma 
nota extensiva ao governo Irancez, 
na qual diz que o Vaticano nâo 
ostA do forma alguma disposto a 
fazer concessões a respeito da ques- 
tão das investiduras. 

Greve Immlnonte 
Londresf 9, 

O Morning Post acha imminen- 
te uma greve geral   do»   operários 
empregados naa usinas ile constru- 
oções metallurgicas de York. 

Monumento   ao   general Berthier 
Paris, 9. 

Inaugurou-se hontem em NeiuUy 
o monumento   alli    levantado   em 
memória do general   francez Hen- 
riot  Berthier. 

Ministro em férias 
Paris,  0. 

Partiu hontem desta capital com 
o fím de visitar   sua   família o sr. 
Ghamié, ministro da Instrucção Pu- 
blica. 

Duellos 
Paris, 9. 

Bealizaram-se dois duellos entre 
08 jornalistas Frantz Reichel, que 
se bateu com Gros e Mau^ice Leu- 
det que se bateu com Audré Gau- 
cher. 

oiaodo sobra o aanaamanto daa ol- 
flisinaa, elo. 

^ü Irsnaporla CAaco, anlrado 
neala porlo, trouxe para o exercito 
argentino O material da guerra 
maia valioao o ux.-apcionai que tom 
entrado na Itapublica. 

O valor tnlsl doa armamentos 
vindna ii Í.2IKIUX) pt-xua uuru. 

1'ara o Iranaporla deaaas arma- 
mentos. Inniui pano» um aeauro 
da -((KlOdilu peaoa papal a um freto 
da n'M.Wi pesos papal. 

— Decri-tuu-as a auppresaSo do 
alialamento eleitoral, collll^-ando 
aaaim a implantar-aa o novo regi- 
men  di, aisiçio uninomlnal. 

Itallt 
Roma, 0. 

Na agrajs doa Sanioa Apoatoloa 
raaiizou-se a eerimoüia do enoarra- 
manto do jubi|eu papal, Asaiatio 
A corimonia uma enorma muIlIdAo. 
Eram mais da viota oa cardeou» 
presontea u havia seguramente una 
oitenta bispos. 

O cardeal Satoli pronunciou uma 
oraçio (azando a apologia da Lefio 
XIII. 

Cantou-sa depois um Te-Deum. 
O cardeal Respigbi, vigário do Sua 
Santidade deu ji bencam. 

— O papa rtcebou honlam, de 
manhã, os peregrinos francezua a 
belgas. 

— O ministro do Interior Giollili, 
uolurmo da ialluenxa, soffreu uma 
racahida aèria. 

— O maestro' Puccini tom me- 
lhorado. 

Roma, 9. 
Annunciam os  jornaea que o rei 

Victor o rainha   Helena   farão  em 
abril próximo uma   viogem do re- 
creio a Floretiçu. 

— Afflrma->a que o czar alterou 
o aeu itinerário para vir a cata ca 
pitai, roaolvaodo viajar por torro 
passando peli| Áustria. 

}, Roma, 9. 
Com grande aolennidadn foi 

inaugiiraila em Milío uma lapido 
na caaa cm que morou Felice Ca- 
valotti. 

Roma, 9. 
Telegrapham de Nápoles refe- 

rindo que «ativeram imponentes 
oa íuneraes do ex-ministro Asca- 
nio Bronca. 

A expediçio Pando e Montes 
Buenoa-Airvs, 9. 

La />rcn«a,'publica um artigo, 
oasignado por um boUtiiano, que c 
ottribuido A - legoção da Bolivia 
nento capital, declarando que o» 
expedições doa gencraea Pando e 
MontoB não vão ao Acre empre- 
hender campanha contra o Brasil, 
ma», tão aómente restabelecer o 
ordem que sÃ acha alterada na- 
quelle território. 

pala 00 iflteilor 

A sra. d. Raymundinha Espirito 
Santo do AmorDivino, a quem hon- 
tem me referi, a propósito do seu ca- 
samento com osolicitador sr. Bran- 
quinho Claro do Jesus, escreveu 
me a seguinte carta: 

« TRABALHO DOS  MENINOS   NA 
ALLEMANHA 

O Reú-hêtaf allemio apprcsoa 
em '»* diacossão um projecto de lei 
relativo   ao   trabalho   das   cnan- 

Ésse proieeío e«ubelec« qoe ee- 
no oomáenio»   tomo   crjaBçae. 

Varias 

R«une-se BO dia ib do correnta. 
a congregação da Faculdade de 
Medicina do Rio, para dar compro 
à leitura do parecer elaborado pela 
commissão d* a-iesma Fatuldade. 
sot>re a creacão da L'aiversidade 

K ãeimtMta   da Fazenda   pediu 
iafomMçfca á do   Icienor iobre o 
reqnerineal* am «foe a f ainaí» -e  de 
S. Loiz dl   Partfcvtiaf» p^<e en j 

cSr. redactor do Caderninho.— 
Tomo a liberdade de dirgir-lheas 
presentes linhas. Si o sr. defende 
com tado ardor e interesse a nossa 
desprotegida classe, contra os bo- 
tes tremendos da enorme legião 
dos avançadores, c porque ê nosso 
amigo. É, si é nosso amigo, não 
tem que se zangar com a imper- 
tinoncio desta cartinba. 

Li o Caderninho em |que o sr. 
fala sobre casamento de professo- 
ras e em que, para provar a ver- 
dade de conceitos a propósito emit- 
tidos com grande sabedoria, cita o 
meu caso. Não arrebentei do indi- 
gnação no momento, porque tinha 
gente de fora cm casa.—eosr. sabe 
quo é muito feio e contra todas as 
regras da civilidade uma pessoa es 
tourar de raiva perto de uma visito 
de cerimonirt. Dei.xei para arreben- 
tar mais tarde. Effectivamente, assim 
que a visita se pôz no andar do 
rua, fiz um espalhafato levado da 
carépa: gritei, esbravejei, disse o 
diabo a quatro e, por fim, chorei. 
Chorei quo nem um bezorro des- 
mamado, o, depois de muito chorar, 
dormi. Quando me acordei, era 
hora do jantar; jantei e tomei da 
penna no propósito firme de des- 
mascarar os negros intuitos do sr. 
Branquinho, meu ex-futuro esposo. 
O rompimento jn esta feito. Fil-o 
por meio da seguinte carta, que 
lhe mandei entregar pelo Clódino 
(o Clódino c um negrinho que te- 
mos aqui em casa): 

iSr. Branquinho. — Fui infor- 
mada dos aeuB planos. — Que in- 
genuidade a minha em acreditar 
tão cegomente nos seus protestos 
de amor, o que carodurismo o seu, 
fingindo que realmente me votavo 
amizade, quando o seu fim único, 
a sua unica aspiração, ao pedir 
minha mão. era arançar nos meus 
ricos .S00$000. Dar-lhe-ia a mão, 
agora, maa havia de ser para um 
grande tapa neaaa cara bigoduda 
e feia, que não sei por que cumulo 
ma inspirou sympathio ! Está tudo 
roriipido. Não me appareça maia 
por aqui. Esta caaa, onde o ar 
jantou e almoçou o anno inteiro 
(c eu a pensar que o sr. vinha al- 
moçar é jantar aqui todos os dias 
somente por querer estar sempre 
junto de mim, quando, na verdade, 
era a fome que o trazia cá 'j, eata 
casa, repito, jamais lhe será aber- 
ta. —   Raymundinka.t 

Fui enérgica ou não? — Agra- 
deço-lhe, ar. redactor, todo o bem 
que nos fez, a mim a a todaa aa 
mioiias collegas de classe, livran- 
do-nos, com a sua denuncia, dos 
tremendoa conto» do eiforio que 
nos estavam preparados. De agora 
em deante. — e eu vou convocar 
neaaa aentido ama reunião. — fica 
eatabelecido que toda a pesaos que 
aspirar a mão de ama professora. 
;em exercício), devaré apresentar 
òa B*^.;:"tes atleatadoa 

!.•—Que eaia empregado e tem 
bom ordenado; 2.'—Que não deve 
nada a ninguém ; .3 '—Que e peasoa 
roaceptive! de ter amizade, da ver- 
dade . i.f -y^e. quando janta e al- 
mo':a em cs«a da noiva, o (az ao 
por amcr. 

Creia-me, sr. redactor, eiersa- 
mente agradecida, Raymundinha 
Enirito Santo do Amor Otciio. 

P. S —O meu nome ê compridi- 
nbo, DÍo acha? 

Mais ama liaaa e a  aaaignatura 

V HAL. fiAN 

A neve na  França 
Paris, 9. 

Estão   inteiramente   cobertas  de 
neve as regiões do Rodeg,  de Dró- 
me o pro.ximidadea. 

Novo  deputado francez 
Paris, 9. 

O sr. Randet, candilato ministe- 
rial, foi eleito deputado  por Saiut- 
Brienc, Cótes-du-Nord. 

Greves na Hollanda 
Paris, 9. 

Telegrapham de Híiya que estSo 
om greve os empregados das linhas 
férreas do Estado. 

Assim que o ministro hollandoz 
das Obras Publicas teve conheci- 
mento de taf dciisão pelo respecti- 
vo comitê, declarou aos portadores 
da noticia que no caso de ser re- 
jeitada nas câmaras a lei contra as 
greves, farã a reconstituição do 
pessoal com as estradas de ferro 
particulares. 

Causa curiosa 
Paris, 9, 

Dizem de Berlim que o tribu- 
nal civij prussiano negou provi- 
mento ao recurso interposto pelo 
escriptor Paul Ileyse, prohibindo 
a representação na Allenanha do 
seu drama Maria Magdalena. 

Venezuela 
NoBa-York, 9. 

Telegrapham de Caracas commu- 
nicando ter sido publicado o de- 
creto que restabelece'O bloqueio do 
Orenoco pelas forças, do Venc- 
zuelo. 

ExposiçSo de automóveis 
Pari», 9. 

Telegropham de Berlim que alli 
se inaugurou a grande expo ição 
de automóveis. Tresentos e tantos 
desses vehiculo» desfilaram deante 
do imperador Guilherme, na gran- 
de espionado do caateilo impe- 
rial. 

Chile 
BuenoaAires, 9. 

Pelos noticias chegadas do inte- 
rior do Chile, calcula-se que a co- 
lheita dos vinhos este anno, na- 
quella Republica será inferior á 
metade da do anno transacto. 

—O , ornai La Ley, de Santiago, 
publica um artigo protestando con 
tra a venda dos couraçados chile- 
nos em construcção no fcluropa. 

No meamo artigo são (eitas con- 
siderações contra o desarmamento 
do navio Almirante Pratt. 

Argeirtiaa 
Buenos Aires, 9. 

La Sarion faz ver a necessidade 
de facilitar os meios de transpor- 
ta das fructas do paiz, requiaitan 
do o augmento de vagões e a di 
miouiçio dss tarífaa. 

— Appareceu o .í."' numero do 
BoUUm Diplomatiro, contendo do- 
cumentos officiaes e actos relativos 
ao incidente entre o Chile • a Ar- 
gentina ate 2.S da dezembro de 
tíKJl 

Pela saa leitura se deprehende 
não haver a cbaa<-ellaria chilena 
prestado ao delicado assumpto a 
devida attenção. 

— O Congresao operarjo cele- 
brou a aua 3 * sessão, approvando 
O aã»aiqpto da4o para ordaia do 
dia. 

Essa ordem do dia constava de 
uma represeatacão • aer dirigida 
a-j goverao, solioitaado lei» que 
ía-orecam os iatereasea da cl«a»e 
operaria, melhorando as coodições 
do Irsbalho. fixando em % horas o 
dia Dorroal de  trabalho.  prov>den- 

ECHOS 
EXPOSIÇJtO TI8C0NTI 

Foi hontem muito visitada a in- 
teressantissima exposição do pin- 
luroe do sr. ''Elyseu Visconti, no 
saião nobre do Banco Constru- 
i;tor. 

Os visitantes manifestom agradá- 
vel impressão, si bem que um tanto 
desnorteados com as concepções 
audazes e muito peasoaes do lau- 
reado autor da Danaa das Orea- 
das. 

A Wí '•■!■- .^ 
EMA UEVISTA 

Trata-se de fundar em S, Paulo 
uma revista de arte, literatura e 
sciencio, moldada segundo o typo 
dos magazines popuiarea que se 
publicam por toda a Europa. Inti 
tuiar-ae-A Paulopolis, aerà de for- 
mato approximado ao da lUustra- 
tion, conterá mais de 20 paginas 
em coda numero o será illustra- 
da. 

Estão A frente do emprehendi- 
mento álgujia jovens eacriptores. 

HUSEC PAnUSTA 
O estabelecimento de uma linha 

de bondes electricos paro o Ypiran- 
ga veiu concorrer poderosamente 
para augmentar, ooa domingos e 
quintos-foiros, o numero de visi- 
tantes do Museu. 

Anlehontem, por exemplo, foi 
aquelle monumento visitado por 
915 pessoas, quando, antes da exis- 
tenciH dos bondes, o numero máxi- 
mo rara» vezes excedia de ,S00. 

Nos dias referidos, o Museu es- 
tará franqueado ao publico das 11 
horas da manhã ás 5 da tarde. 

# 

de- 

SA CAPITAI 
Acham-se em S. Paulo : 
O sr. dr. Alexandre   Moura, 

putado eataduol fluminense. 
O sr. Joaquim Voz do .\maral 

Carvalho, residente em S. Carlos 
do Pinhal. 

O sr. Pedro Augusto de Miran- 
da, residente em Victorin. 

O sr. Ambrosio Bocuhy, phar- 
maceutico em Belém do Descol- 
vodo. 

S. Fsdre 
1)0 correspondente, om .1: 

No aillo du A. Cera é IrmSoa, 
doNin município, Joa^< Knmlioia, |Mir 
motivo lutil, aaaassinou, oom uma 
piinhnlnd»,   Paaaboal   CoIzO, 

U factu ao dou no dia H de feve- 
reiro, conseguindo Kamboio ova- 
dir-se. 

— Joait Alegre, hespanhol, na 
noito de lU de fevereiro ultimo, 
arrombou a collectoria, luvando 
dalli apenas Ires'cadeiras. 

Porsegcido, escondeu-aa ; a vol- 
tando, mais tarde, para continuar 
o roubo, foi preso em llagrante, 
por pesaoaa. que andavam no aeu 
encalço. 

Alegro já foi proceasado nesta co- 
marca, por furto de animaea. 

—A agencio do correio rendeu, 
no mez paaaado, 2!M$700 a gastou 
com ompregadoa o luzea,   liu^iXiO. 

—Causou satialacçSo nesta cida 
de o noticia do que o Companhia 
Sorocobana in realobeiecer o trafe- 
go mutuo com as outraa estradas 
do ferro, da 1." do março om dean 
to. 

Infelizmente, a noticia nSo teve 
confirmação. 

—Tom sido muito notada a aup- 
prcsaio da oollectoria federal nesta 
comarca, dizendo-su quo iaao acon- 
teceu, porque o agente não concor- 
dou em completar o reapectiva 
fiança. 

Consta que o Directorio. otten- 
dendo ooa reolomoa do foro e do 
<:ommorcio, está omponhodo em 
preencher a lacuna 

Aguardamos aolução. 

Do correspondente, em 28 do mez 
findo: 

A» informações que pude colher 
acerca do focto criminoso quu se 
deu no fnzendo do C:resciumal no 
dia 22 do expironte são os seguin- 
tes: 

l)ivcrtiam-ae alguns colonoa o 
camaradas doqucllas fazendo», uns 
phantasiados e outros não; chegan 
do á vopdo do Vonchiorutti Bo- 
ptista, que so odiava fechada, ao 
meio-dia, entraram por um portão, 
encontrando no interior da casa, 
dentre outros, Adolpbo Branco, seu 
filho, o um camarada, já algum tan- 
to alcoolizados. 

Abi começou Adolpho uma dis- 
cussão com Maroioto Girolomopor 
umo questão antiga, intervindo /i 
lio Napoleão, que convidou aquelle 
a retirar-se afim de evitar inales 
maiores. 

Retirado que foi, Adolpho vol- 
tou-se contra Nnpoleão, o aepois de 
algumas polovraa offonsivas, esbo- 
foteou o o, octo continuo, feriu-o 
com uma faca, travando se então o 
lucta donde resultaram outros fe- 
rimentos. 

Incontinenti foi transportado á 
fazenda o ferido e oa indigitados 
autores dos ferimentos, sendo cha- 
mado o medico da fazendo, que 
preetou ao ferido os soccorros mé- 
dicos. 

Adolpbo e seu filho foram pre- 
so» em fiagrante e guardados na 
fazenda até comparecer a outorido- 
de policial, que no dio seguinte oa 
transportou para esta villa, pro.se- 
guinoo-se nas diligencias legaes. 

Pelos depoimentos das testemu- 
nhas, a autoridade policial, não en- 
contrando culpabilidade no filtujde 
Adolpho, polo em liberdade no 
dia 25. 

Sabe-se que o ferido é homem 
pacato o que não se pode dizer outro 
tanto quanto ao offensor. 

— Duronte o mcz de janeiro foi 
este o movimento do cartório civil 
dexta villa : 

jNascimentos íjl 
Casamento» 3 
Óbitos 18 
—Sabemos que tratam de orga- 

nizar nesta villa uma nova corpora- 
ção musical, composta de amadorea, 
com o fim de dotql-o com boa mu- 
sica. 

Serra ITegra 
Do correspondente, em 7 : 

Estiveram nesto cidade os dis- 
linctos moços Lande Ferreira de 
Camargo, Felix Pastana e Joaquim 
Lopes Lobão Júnior, os dois pri- 
meiros advogados, residentes na 
comarca do Amparo, e o ultimo 
fazendeiro residente na comarca de 
Soccorro. 

— Está exercendo o cargo de juiz 
de direito desta comarca, cm sub- 
stituição, o tenente coronel Antônio 
José Soares Filho, primeiro juiz de 
paz, que tem desempenhado com 
zelo e proficiência aa funcçõea do 
referido cargo. 

— O movimento do cartório do 
registo civil durante os dois mc- 
zes últimos, foi o reguinte : 

Nascimentos ítS 
Óbitos Õ7 
Casamentos 22 

horas da tsrds, acomnanhsndo-o 
um prsatili) HU|inrlora W) pnaaua», 
e duaa banda» de muaica, tocando 
Miarchaa fúnebre». 

Int-onieaiavelinanla (oi uma par- 
da irreparável para a sociedade do 
Espirito Santo do Pinhal. 

Ao ar. dr. Manhado. apreaanls- 
mus na iia»aaa condolências. 

—O Correio de 1 trouxe noa a do- 
loroaa noticia dn noinasção do rvnio, 
coni-go Nunzio (irrco, vigário duato 
Paro<:hia, para Joliotlcabal. Logo 
que ae espalhou eata desagradav»! 
noticia, oa innumeroa amigos do 
illuatre saoerdola trataram de pro- 
mover um abaixo aaaignado noaen- 
tido de pedir-lho que ficaaao, o que 
foi recusado, altendnndo a que foi 
o povo de Jaboticsbal que implorou 
a aua ida. 

Oa relevontea aerviçoa qua o ar. 
concgo Nunzio preatou a cala ci- 
dade H«rvirão do espelho de sauda- 
de e gratidão para «ato povo; gra- 
ças aos aeua eaforçoa, temoa uma 
bonito egreja. quo ú a Matriz, o 
mais duas pequeno» quoai lermi- 
nadan; OB infelizcH quu au abrigam 
na Santa Cana bemdirdo uaaa ajioa- 
tolo da caridade. Desejamos que 
os seus novos parocbiano» saibam 
comprehendcr a sua grandeza mo- 
ral. 

— Devido 00 uao de ormaa offen- 
aivas. foram presos anto-hontem 
troa covalheiroB, quo entenderam, 
talvez, quo o prohibição do illus- 
trado e criterioao delegado de po- 
licio não seria o.xccutoda. 

Os HuBnbert 
DK SUUPnRBA RM 8L'ni>nK8A 

O formidável conto do vigário 
qun celebrizou o fnmilio Humbert- 
Daurigiiac continua a provocar o 
oBsombro do  mundo. 

Agora foi descx)berto um novo 
culpado, o maior, o primeiro or- 
ganizador de lodo a cx>mplicada 
forço com qua. durante vinte on- 
noh, foram illudidoa o roubodos 
maia de cinnoento  copitoliatos. 

O sr. F. Monthou, o hábil repór- 
ter do Matin, quo denunciou e 
desmascarou os monstruosos viga- 
ristas, continuou as suas pesqui- 
sas meamo depois da prisão de 
mme. liumbert, conseguindo ave- 
riguar que o falso testamento, o 
lalBO millionario, os falsos Crair- 
fords, o» falso» processo», lodo 
esse rosário de folsidade» sem fim, 
náu foram inventados polo genial 
Thoresa nem polo conquistador 
Roínain e sim pelo velho Gustavo 
Humbert, senador c magistrado 
eminente, que falleceu ha Ifi anno» 
cercado das maiores homenagens 
de consideração  e respeito. 

Foi este o organizador do habii- 
liBsima tramóia, continuado por suo 
nora. Eatá provado que os primei- 
ros docum'::ito8 nssignados pelos 
fantásticos Craicfords são do pul- 
so do velho senador, cujo retrato é 
ainda conservado no Palácio da Jus- 
tiça de Paris, como o de um mo- 
delo de   honestidade, um    exemplo 

ara a magistroturo. 

Secçso Mciaria 
Tribunal die Justiça 

GAMARA CRIMINAL 

SF.38ÃO     OIUUNARIA     EM   .9   DE 
UAni.;o UE 1903 

^ 
DE VIAGEM 

Seguiu hontem poro Petropolia, 
a serviço de aua profissão, o dr. 
Cortines Loxe, advogado do nos- 
so foro. 

— Regroaeou de Pernambuco o 
sr. Emento Duprat, commerciante 
nesta praça. 

— Partiu para o Rio o dr. Ro- 
dolpho Miranda, ultimamente eleito 
deputado federal. 

— Seguiu paro o Rio, com suo 
família, e alli tomará passagem 
para a Bahio, o dr. Pedro de Cam- 
pos Nogueira. 

AimiTEBSABIOS 
Fazem onnos hoje: 
A aro. d. Antonia Whitaciter Lei- 

te Peuteado, esposa do dr. José 
Roberto .Penteado, 1." delegado au- 
xiliar. 

A Bonhorita Gioconda Costa Pe- 
reiro. 

A sra. d. Maria Tbiré, esposa do 
dr. Arthur Thiré. 

A sra. d. Eugenia Pereira de 
Macedo, eapoaa do sr. Urbano de 
Macedo. 

A sra. d. Alzira de Barros Segu- 
rado, esposa do dr. Amaral Segu- 
rado. 

O professor sr. Felix Otero. 
O professor sr. Dionysio Caio da 

Fonseca. 

O ESPIBITO A50XTI0 
Num theatro, entre vizinhos de 

cadeira. 
— Queira desculpar me não pode 

ria a senhora tirar o cbapeo f Pa- 
guei cinco mil réis para ver algu- 
ma cousa, entretanto nada vejo. 

— Desculpe-me cavalheiro   repl 
ca lhe   ella,   eu   tombem   por e<te 
chapco  paguei   aeaseota   mil   reis 
para que o vejam. 

A XOTA rra. 
Tome se ama porção de fructa» 

que ae queiram conaervar. ponha- 
se num tonei, pipa ou barril con- 
atruido ayn muita antecipação, 
novo e cujos arcos tenham aido su 
jeitos pela &>rça, tendo o cuidado 
de cobrir o fundo e oa Isdos com 
fsrello de trigo seoco ao forno, co- 
brindo se ep^almeote cada uma das 
camada» de fi-uctas para evitar que 
se toquem. 

Depois disto feito e logo que o 
barril esteja cheio, tapa se hermeti 
camente, afim de não penetrar neile 
o ar. Aaaim, passados seia ou aete 
mezes depoia que oa frnctoa ae 
colhem, obtém-se ainda exceller' « 
fructas conaervadas e fresca*. '- > 
si tossem naquelle momento - 
das da arvora. 

PrestamHN» bem aa ameixa'. >l->- 
ms«'-oa, p<^-egos, ma£is. marmel- 
lOB, laranjas, etc 

— Está funccionando ha um mez, 
mais ou mono», pela reabertura de 
suas aula», o grupo escolar desta 
cidade, com um numero de 321 
alumnoo matriculados, tendo uma 
freqüência de 2H7 aiumnos. Entra- 
ram em exercício os professores se 
guintes : Secçâo masculina, 1.' anno, 
!,• séria, d. Augusta de Toledo, 
com 51 aiumnos, 1.' anno, 2.' série. 
Vlanoel Coelho Cintra, com 3.i 
aiumnos, 2,' anno, Frederico Do- 
mingues, com 39 aiumnos, 3.' anno, 
José do Silva Pinto, com 30 aium- 
nos, i.- anno, Erasto de Toledo 
com 16 aiumnos. 

Secçâo feminina: 1" anno. 1.' 
série, d. Anna Locerda, com 30 
alumnas; 1° anno, 2.» série, d. 
Adelaide da Costa, com 39 alum- 
nas ; 2» anno, d. Benedicta de 
Moura, com 3õ olumno»; 3» anno, 
d Lúcio Pereira, com 27 olumnas; 
i.' anno, d. Carmelia Lombardi, 
com 19 alumnas. ,  , 

E.xistem na secçâo feminina al- 
guns iogores vogos. 

A direcção do grupo está confia- 
da ao distincto moço ar. João Au- 
gusto de Toledo, que ae tem moa- 
trado incansável na sua missão, 
trabalhando com affinco em prol 
da instrucção publica, auxiliado 
pelos distincto» professores que fa- 
zem porte daquelle estabelecimento 
de ensino. 

— Victimado por eclampsia puer- 
perol, falleceu nesta cidade, no dia 
5 do corrente, ás 5 borsa da mo 
nhõ, o exmo. sro. d. Mario Salomé 
Barreto, virtuosa eaposa do sr. Joa- 
quim da COBU Barreto. A finada 
era merecedora de muita estima e 
consideração, dotada de excellenles 
qualidadea, e deixa na orphandade 
quatro filhos. Estiveram presente» 
o» seus dignos irmãos José Nor- 
berto Barreto e Joaquim de Paula 
Barreto, reaidentea na cidade de 
Campinas, que aqui chegaram pou- 
cas horaa antea do seu fallecimen- 
lo. O enurro effectuou-se no mes 
mo dia, sendo muito concorrido. 
Pêsames á família enlutada. 
 Depois de alguns dias da au- 

sência, acha-se de novo entre nó» 
o illuBtrado medico, dr. José Antô- 
nio de Mello. 

Espirito Santo 
do ZHnJaal 

Do correspondente, em 6 : 

Ap<S« longa enfermidade, falleceu 
hontem. á» 8 horas da noite, a sra 
d. Adelina Machado, virtuosa es- 
posa do ar. dr. José Silvestre Ma- 
chado. 

Assim que ella entregou a alma 
ao Creador. A aua caaa affluiu avu 
tado numero de peaaoM, aa maior 
parte, poúrsa qae daa suaa carido 
asa ntãos s«mpre receberam o le- 
nítivo s fome, a nudez, aoa soffrí- 
mentos. 

D. Adelina, pouoo antes de mor 
ttr. pedia ao esposo que eò prati- 
que o bem e fa^aa soas 8!hiohas 
conviverem com os pobre», que 
a a.elbor emola da educação mo- 
ral da malker. 

O aalarro re<!izcti-ae   b je. éa S 

Presidenio, dr. Canuto Saraiva. 
Secretaiio, dr. Luiz de Aroujo. 

Passagens de autos 

O sr. C. Canto passou ao sr. Al- 
meida o Silva, o crime 2B63 de 
Compinas. 

O sr. li. Bastos ao sr. Maihoiros, 
o aggravo 3+13 da Franca. 

O sr. Almeida e Silva ao ar. B. 
Bastos, as crimes 2649 de Jacaré- 
hy e 26f)9 do Dois Córregos e o 
aggravo 3387 da capitai. 

Ü sr. Malheiro» ao sr. Campos 
Pereira, a carta testemunhavel 121 
do Avoré e o aggravo .342í de San- 
ta Rita do Passa Quatro. 

Foram exjiostos os seguintes ag- 
gravos ; 

3422, polo sr. C. Canto, 3425, pe- 
lo sr. Maihoiros o .H-Í06, pelo sr. C. 
Pereira. 

O dr. procurador geral do Esta- 
do deu p.-iiecor nas appellações cri- 
mes seguintes : 

2665 de Ribeirão Bonito. 
2672 da Franca. 

Jl'l..iAMENT0S 

lieinrsos crimes 

N. 16.S3. S. l'aulo dos Agudos. 
Recorrente, o juizo, ex-ofjlcio ; re- 
cj}rrido, José Rodrigues Tei.xeira. 
Relator, o sr. t.. Canto. Negaram 
provimento. 

N. 16.34. Araraquara. Recorrente, 
o juizo, ex-ojyicio : recorridos, Vi- 
cente de Lucâ e outros. Relator, o 
sr. Almeida e Silva. Negaram pro- 
vimento. 

N. 1632. Avaré. Recorrente, Er- 
nesto Horellani ; recorrida, a jus- 
tiça. Relator, o sr. Campos Perei- 
ra. Negoram provimento contra o 
voto do sr. C. Pereira. Design.Jo 
o sr. Malheiroa para escrever o 
accordam. 

N. 1635. Lorena. Recorrente, o pro- 
motor publico; recorrido, Estevam 
Marcondes de Oliveira. Relator, o ar. 
B. Bastos. Não tomaram conheci- 
mento por não ser admissível o re 
curso, contra o voto do sr, B. Bas- 
tos. Designado o sr. Malheiroa para 
escrever o accordam. 

N. 1636. Itatiba. Recorrente, Ho- 
norio de Oliveira Franco; recorri- 
da, a justiça. Relator, o sr. Malhei- 
ros. Negaram provimento. 

Appellações  crimes 

N. 2617. Tietê. Appeiiontes, o me- 
nor Antônio Florentino e Lacisno 
.Kimeoes Gonçalves; appelloda, a 
juatiça. Relator, o sr. Campos Pe- 
reira. Deram provimento para an- 
nullor o processo desde o libello 
inclusive. 

N. 2624. Botucatu. Appellante, An- 
tônio Jorge (menor); appelloda. a 
justiça. Relator, o ar. Almeida e 
Silvo. Derom provimento para an- 
nullar o proceaao de fia. 46 em 
deante. 

N. 2629. Bototaea. Appellante, Cy 
priono Caetano de SouBa; appells- 
do, o juatiça. Relator, o ar. Almei- 
da e Silva. Adiado a requerimento 
do ar. MalhriroB. 

N. 2634. Mocóca. Appellante, o 
Iuizo, ex offlcio; appellado, Joaé de 
Camargo. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. Deram provimento, pela pro- 
cedência das razõea do juiz de di- 
reito. 

N. 2638. Bananal. Appellante, o 
promotor publico: appellado. Ger- 
mano Bruno de Souaa. Relator, o 
sr. C. Canto. Deram provimento. 

N. 2B.39. S. Joae do Rio Pardo. 
Appellsntes, Júlio ds Magalhães e 
outro ; appellada, a juatiça. Rela- 
tor, o ar. Almeida e Silva. Deram 
provimento para anaullar o pro- 
':e8»o. 

N KV>. Campinas. Appellante. 
Joae Mascarenbas; appellsda. a 
justiça. Relator, o sr. B. Bastos. 
Deram provimento. 

N. 2644. Campinas. Appellante, 
o promotor publico; appellado. Mi 
guel Capolupo. Relator, o sr Al- 
meida e Silva. Deram provimento, 
para annullar desde o libeüa. 

N. 26flO. Faxina. App<úi'ante. c 
promotor putlico , apoellado. Mar 
i:olino Alrea Leita. Relator, o ar. 
B. Bastos.  Negaram provimento. 

N. 2673. Lorena. Appellante, o 
promotor publico ; appellada. Her- 
menegil-io .Antônio «e Aquioo. Re 
Istor, o ar. C Caato. Negaram 
provimeato. 

Relator,   o   sr  Almeida   a   Silva. 
Ileram provimento. 

N. xm. Capital. Aggravante, Al- 
berto Pareira Calda» ; aggravadua, 
Nusaack « Cia. Relator, o sr. Cain- 
po« Pereira.   Negaram provimento 

N, 11.18». Aggravantea, Joaquim 
llorgea da Cunlia o aua mulher: 
aggravado, Auroliano Amaral. Rn- 
InUir, o ar. Almeida e Silva. Nega- 
ram provimento. 

N. Mm. Capital. Aggravantea, 
llecht Pfi-ifar A Cia.; aggravadoa, 
Cardoao de Andrade a Cia. Haia 
tor, o ar. Almeida e Silva. Nio to- 
maram conhe<:imento. 

N. .<MOH. Capital. Aggravante, 
Carlos Bjomborg; aggravado, A. 
Morelli. Relator, o sr. Almeida e 
Silva.    Negaram provimento. 

N. MVi Pindamunbangaba. Ag- 
gravante, Soluatisno Avclsz Csr 
noiro; aggravadoa, Pullen Schi- 
midt A Cia. Relator, o sr. C, Can- 
to.   Negaram provimento. 

N. 8415. S. Jr,an do Rio Pardo. 
Aggravante, Loioano   é.   Cio.; sg- 
fravado, Joio Ribeiro Nogueira, 
lelator, o sr. Malheiroa. Derom 

provimento,  vm parto. 
N. ,3417. Capital. Aggravante, 

João Baptiato Endrizzi; aggrava- 
doa. Pinto * Cia. Relator, o ar. 
C. Conto.    Deram   provimento. 

N. .3418. Capital. Aggravantea, 
Miguel Freganelli «sus mulher; 
aggravado, João Pinto Guedes So 
brinho. Relator, o sr. Almeida o 
Silvo. Negororn provimento. 

N 3*20. Capital. Aggravante, Do 
mmgos Ilorletla; oggmvadn, a Com 
panhin União h-portlva. Relat/jr, o 
sr.   Maihoiros. Deram   provimento 

N. .3421. Capital. Aggrovnnto, Jo- 
aé Custodio Alvea de Camargo; 
oggrovolo, Antônio Augusto de 
Abreu. Relator, o sr. Campos Pe 
reiro. Negavam provimento. 

Embo-rgos de declaração 

N. 3,W;i. Capital. Aggravante, 
João Baptisto Choves iMonteiro; 
aggravado, Eduardo Vautier. Rela- 
tor, o sr. Almeida e Silva. Rejeita- 
ram  os embargos. 

N. 3387. Capital. Aggravante», 
d. Alzira Diniz Junqueira o ou- 
tra ; aggrovadoB, Floriano Ferreira 
4 Irmão. Relator, o sr. C. Conto. 
Não tomoram conhecimento. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Tbomoz Alves; 

promotor, dr. Freitas Guimarães; 
escrivão, major Silvio Borba. 

Foi hontem siibmettido s julga- 
mento neste tribunal o roo Pas- 
cbonl dei (iaize, accusado d>i crime 
de morte. Foram seua advogado» 
os drs. Tito Franco e Alfredo de 
Rezende. 

O conselho de sentença compoz- 
80 duB seguintes jurados : 

Júlio Xavier Leite Filho, dr. Ji>- 
sé Marques da Silva AVrosa, Joa- 
quim José da Silvo Barato, Émilio 
Maurer, João Domingos do l'-spi- 
rito Santo, Benedicto M. de Si- 
queira, Benjamin Augusto de Mi- 
randa, Ruben Leal, José de Cos 
tro, Ignacio Francisco ds Silva, 
João Bittencourt e major João B. 
Rost. 

Findo a leitura do processo, teve 
a polovra o dr. promotor publico, 
que produziu vibrante accusaçáo 
contra o reo, demonstrando, á pro- 
va dos autos, a sua  criminolidade. 

Em seguida, o dr. Tito Franco 
produziu a defesa do accusado, 
procurando provar a sua innooen- 
cio. 

Houve réplica o tréplica. 
A Beasão terminou ás 7 li4 do 

noite, sendo o reo condernnado a 
15 annos de prisão cellular. 

O dr. Tito Franco appellou da 
sentença. 

Movimento forense 

Foi posto hontem em liberdade, 
por ter cumprido a peno de 7 nie- 
zes e 15 dios de prisão cellular, o 
móis a sexta parte, pelo motivo de 
ter sido convertida a prisão cellu- 
lar em prisão sirnples, o reo João 
Saldinha Pereira. O reo foi proces- 
sado como incurso nas penas do 
grau médio do ort. .303 do Código 
Penal. 

Realiza-se boje o audiência do 
dr. Meirelles Reis, juiz da 5." vara 
.•rimiiial, provedoria, feitos da Fo- 
zenda e execuções criminoes. 

K' vBrdada qua a aiipplicsnta 
constituiu »« BOcindailn anunyms de 
ac-òrdo com aa diaiioaicõaa vigen- 
leh dnatinando-ao A praticada octo* 
dii riimiiivrcio incluaim em uma 
au''r:iiraal A rua do Rosário, r.. 12, 
ntaia capital, n para aasim operar 
l«n.-oii in/I^t d"' 'i.n «>m;,rH'.iiniii jire 
iHri-iK-.íil Hiii obnyai-ò.-» so porl»- 
-lor ri-Hgnta<laa (lor meio dn aortnioa. 

l:' também verrlade que (iiir por 
te dn policia do Ealodo foi intima- 
.la a aiiaponder aua» operaçcies i«m- 
mnrciaea. 

Mas tal proceder, não autoriza a 
Nor invo<uido o interdicto, como 
meio competente, |inrqiie 

n) OH »rU}H emanados daa auto- 
ridadea adminiatrativaa, não servi- 
lão dn fundamnntoa Aa acçòea po»- 
Heaaoriaa. .Si a» meamoa náo HO 
ufoatam daa regraa ou prrcaitoa le 
gaes pelos recursos competentes 
podnm ser emendadas; — ai ax- 
iirbiiom, ropundem (leios oxces- 
kos; no 1.° coso dA-BO a acçfio cí- 
vel—correspondente ás perdoa e 
■Iam noa, no 2." caao, temoa a acção 
criminal. 

Proceder do modo contrario, »e- 
rio attentar contra oa principio» 
(In aoberania, que devem oxiatir en- 
tre oa trea poderes conHtitiicionaes, 
porquanto oa meamo» agKm, em 
Mrtudo dn leia e d» regulamento». 
.|un »i forem incon»tiiui:ionBes, o 
inti-rdicto não c meio; dove haver 
debato, qun autorize ou não a sua 
iipplicabilidada. 

o) os octo» a quo ae refere asup- 
idicante, e que diznm ter aido tur- 
bado», como contrario» no art. 72, 
§ 24 da Conatituição da Republica, 
:ião podom de um modo sbnoluto, 
i-ncontrar apoio no texto invoi:ado 
') livre exercício do qualquer pro- 
llssão tem reatricções impimtaa pe- 
to bem librai, e quando prejudique 
II direito de terreiros. 

Barbai ho. Com. o Const. Fod. 
n) cRBo octo, acío.H de commarcio; 

turbados, não dão logar a que se- 
jam invocados oa interdicto» ; -^ 
liberdade ou emprego de sctividaitJc 
'le cada um não pode aer |)rotf jj'ja 
pela acção de manutenção; «, na 
csphera commcrcini com ruaiorio 
.Io razão, quo a dofconbece. (orla. 
10 e 20 do Reg. 737) como ,ausa, 
romn Jíirma de processo. 

Por estes fundamentos, indefiro 
o pedido de manutençãc, jg posae. 
S. Paulo,    7 do    mori.Q   de 1903. - 
Al.VES. 

s 

O juiz da 2» vara commercial 
julgou deserto o eífgravo interpos- 
io por Balbino Josa de Araújo, da 
H^ínten.ja que dccrfAou a falíencia 
le Araújo * JoSo Bocmer, man- 
lando subir ao Tribunol de Justi- 

.,a o aggravo do Jocnb João Boo- 
mer, socio da Urma faiiido. 

« 
O juiz da 2» vara julgou impro- 

cedente a a'^pellação interposta fior 
(lime. Worms, no ooção que Jhe 
movio a dr. Edmundo .\ovior, pelo 
JUIZ de -paz do Norte da Sé, con- 
llrmomJo o sentenço appellada. 

« 
Nofi autos de appellaçgo do juiz 

de paz da Consolação, qur^ poro 
o juiz do 2' vara recorrer» Eugê- 
nio Bancoult, da sentença que jul- 
gara procedente a ac(,-âo que lhe 
movia d. Ambrosina df; Carvolho 
.Magolhãea, o dr. José '.4aria Bour- 
rouí julgou improcei3'jnte a oppel- 
loi^ão e manteve a so^atença appel- 
lada. "^"^ 

s 
O juiz do 1.' yra a eivei recebeu 

08 emborjjjos st.f .postos por João 
Felippe do E. isanto A penhoru 
que lhe move Josc Joaquim de 
Oliveira, man(^9 ndo contestai-os. 

• 
f°ram hofitem conclusos ao juiz 

2." vara os autos de arresto 
que João A . de Camargo move con- 
tra d. Th',.(-,piji|a Attica, afim do 
JUIZ reeol /e p sobre o aggravo in- 
terposto  p«jia arrestado.- 

Vara* 
Por idecreto de hontem foi no- 

meado o promotor publico do co- 
mor'ja de Bor^ry, bocharel Corne- 
'io ■l'.e88a Júnior, para o cargo de 
eu fjdor gerol da orpbams do mes- 
fTiB comarca. - -  - 

Aiarm»o* 

H. SeS. CapitaL Aggravaates- 
A' xaadre * <~.ii; aggravad • d 
Ve.;d;aaa VíUr:* ia   Sjâlva »T •!»• 

O dr. Mello Alves, juiz da 1 • va 
ro eivei, por sentença de hontem 
rejeitou in íimí/ie oa embargos apro 
sentados por Benedicto José da ."^.i' . 
va, em forma de excepção de il/ e- 
gilimidade de parte, na acção, de- 
cendiaria que lhe é movida, por 
José de Sousa Macedo, e ofuondem- 
nou a pogor ao autor a quantia 
pedida, juros da mora e custas. 

Nos autos de faller.eiade Felippe 
José, o dr. José Mr,ria Bourroul, 
juiz da 2." vara cornmarcial, man- 
1011 ouvir o fallidfj sobre um reque- 
rimento apresentrido pelo (ir. Júlio 
Maia. 

Nos auloa de preceito commina- 
torio movido por Nicolsu Felice 
Marco Antônio contra Manuel Ja- 
cintho Pimentel, o dr. Mello Al 
vps, juiz da 1.» vara eivei, recebeu 
os embargos apresentados por este 
•'■ mandou que os mesmos fossem 
contestados, no prazo legal. 

• 
Em vista da resiRtencia offersci- 

la por Camillo Scbumbata ao man 
lado de despejo e.xpedido pelo dr. 
Mello Alves, juiz da 1.» vara eivei, 
il requerimento de Nicolau Linza, 
1) mesmo juiz ordenou a expedição 
le mandaiio de arrombamento do 
(iredio occupado e officiou ao dr. 
chefe de policia, requisitando força 
para o cumprimento do mandado. 

• 
Realiza-se hoje, á 1 hora do lor- 

de, o inquirição das testemunhas 
arroladas, no acção ordinário mo- 
vida por Elias Amem contra João 
de Laurentio. 

Realizou-se hontem, á 1 hora da 
arde, a audiência extraordinária 
leaignada pelo dr. Bourroul, Juiz' 
do 2.' varo commerciol, jjora se-- 
rem tomados os depoimentos per - 
sooes de Antônio Queiroz dos San- 
los e Arthur Queiroz dos Sant.os, 
«ocios ds firma Queiroz * F'.lho, 
no acção que contra estes Tnove 
Alfredo Rocha Brito. 

Compareceu o dr. Souso Carva- 
lho, a(ivogado do autor, e occusou 
a citação dos reos, teado estes sido 
interrogados. 

Nos autos de manutenção de pos- 
He, requerida pela Companhia In- 
dustrial Americana, o dr. .Melio 
Mvea proferiu o seguinte dMpa- 
cho: 

O sr. ooBselheiro Laiaj-ette, na 
nota 7 do n. 3 do «; 16 do Direito 
d68 Coueas, tom. I, repelle a theo- 
ria daquelles que ampliam a pos- 
se a todos os direitos e obrigações, 
ho que foi acompanhado pelo con- 
selheiro Ribas, que demonstra em 
suas Acções Possessorias pag. P«^ 
em não poder »er acceiia a ides <1K 
alguns juriS(_-onsult08 moderoes 
que f t*m dematiadamente aripha- 
do a noção de quasi posae de. modo 
1 comprehender o exercício de to- 
daa aa espécies de direito» idcluai- 
vp a» pessoas e o das e!/igarõe« 
•■orqne a quas posas cgr.:o a po» 
•e não pode dei .ar d% referir-se a 
im poder f.o\-si<x> (^le se .ixerce 
-obra s uOusa differ«.açando-«e. po 
rem, em »«r a p09-,e u'n\ poder g; 

Foi ao juiz   de direito da comnr- 
Ica de Mogy das Cruzes para infor- 

/^ mar, a petição de gra(;a do scnten- 
;i-ido Luiz Lopes Ferreira. 

Declarou-se ao juiz de paz do 
districto de Pilar que o governo- 
do Estado não dispõe de verba pa- 
ra o fornecimento de livros desti-í 
nados ao registo civil, os quaes se- 
gundo preceitilia o artigo l." do de- 
creto n. 605 de 26 de julho de 189a, 
devem ser adquiridos ã custo dc.g 
respectivos serventuários. 

FACTOS miim 
'expediente do Bispado- 
Provisões de casamento: 
Para Monte Alegre, a favor de 

Sebastião de Oliveira Rocha e He- 
nedicta Ma?ia da Conceição; ■Con- 
solação, o favor de Luiz Ter'iizi e 
Mariana   Nielli. 

Portaria nomeando o su. José 
Antônio da Silva Fonseca, fabri- 
queiro da Santo Antônio tia Bica 
lie Pedra. 

Provisões de uso de ordens, con- 
íessor e pregador, a tevíjr do padro 
Agostinho Montelli, rijeidente na 
parochia de Jacutingr», bispado de 
Pouso Alegre; de fabriqueiro da 
Santo Antor.io da Bocaina, a fa- 
vor de Poàro Rodrigues Theodo- 
ro; de v'gariodeS. Antônio da Bo- 
';aino, *a favor do padre Mariano Pa- 
tella; de vigário de S. Bernardo, ai 
favor do padre João de Angelis; de< 
fabriqueiro de Juquery, a favor do», 
pa''ire João Antônio Vairo; de vi-' 
g',rio (le Nazareth, a favor do pa- 
r.re Domingos Ciudad; de vig«. 
rio de Pedreira, a favor do pa^e 
dr. Alexandrino Felicíssimo do 
Rego   Barros. 

Portario nomeando o revJmo. 
padre Emilio Mij^el. fatiriqueir» 
de Brotas. 

O dr. Ascaoio C>.rquera, 3.» de- 
legado multou bor.tem.á noite, An- 
tônio Elena, Silvgrio Bros». Salva- 
dor Bassuini, Pr.schoaIJosé.Tomma- 
so Antônio ft Xntonio Oliverio, por 
estarem tor',os jogando cartas oa 
venda de jogé Densciaoi, à ru* 
Amador F.,ueno, n. 18. 

Vicêirte Delardo estava bontam 
agencia-ndo passageiros na estação 
da Luz . Bem a necessária licença, 
pelo q ue foi multado pelo dr. Aa- 
caoio   Cerquera, 3.* delegado. 

Q> «dr. Pinheiro e Prado, 5* de- 
le /a<;.o, fez recolher hontem ao .xa- 
•res Antônio Paulillo, residente A 

rua do Quartel n. 10, por estar ea- 
pancando aua própria mulher» 
Lujza Carrana. 

Força Policia) 
Serviço para hoje: 
K'   superior   de   dia   o   capitão 

Amaral. 
O ixirpo deCavalIaria dari 1 cê- 

Srlal para ajudante de dia, fotfa 
para acompanhar prp«oa ao cFo- 
rum> e a guarda do Hospital. 

  -^. „ y^„^^ um poae, „..    j O.,!*   t>aulh80 dará aa   guanfa» 
ral.    «   a quasi   .poss,   ^"^-oíei.   da Cad«a e Policia, e 2 ofHciaes p ,r% 
raícial, corre«pt)nd.a«M   a uni   di 
reito de servidão eu »up«rficie.> 

De sccôrdo «>»    taes   princinioe 
acha-«e a    iiuispradencia do» aos- 
í.M TrtuASe» — Gai. J <n'dUn do 
E'taéo vol. .\l—aacriode forfaaova 
'«rt-ativa t«m por   úm a iXMDutea- 
-io na po»se da   coa»a  novel    o>i 
mmovel ou na (pi»»! pcsee dos di 
-•itos reacs.   IVsde que   a mesma 
.lio oflen^ a pcsse ou ({aasi pofs 
It coosa corporva ou   dir^-ito real 
mas ao livra emprego   da sctivioa 
ie «ala »-". J pode aer p--t-^.:» í<>la 
jcçio ii aaaLoteaçáo. 

guarniçáo. 
O 2* tMlsIbJ.) dará a gaacda áo 

Palácio e 3 ordenançaa para t se- 
cretaria doCommando. 

Os demai» corpos daria os ser- 
viço» do -rostame. 

Amanceaae    de    dia, 
Octavio. 

Unifcrroc 7». 

sargento 

Francisco D«i Hiuc-jtt .«suva pre- 
Tiüven to hontem, a IM te ,rrsnde 

' -*^rd,.m aa ms dr. Q« rtel. quan- 
do foi preso a ortiea *> dr Pinhei- 
ro a Prado, &.« dtlí^iém. 



Prota malvada 
IpblRenia de Uodoy, dewrilniri a 

«brio babltusl, osbiu bunlem tis 
cad<^a publica, ondu io aobava pra- 
ta, ba miiiUM diai. 

i>ouco de|iol« dfl t«r aldo poata 
•ni Ijbnrdads, dirlKiuax a uma oba- 
cara da rua (lalvilo Ilueno, para 
vér un « «ua lllbinb» dn dnin nn- 
noa d» fldadi', dn nntiip AntoiiiMta, 
que i'iiiilliirn a uin iiaaal de prrlON 
alli reaidiMili' 

A menina «« «i-hava n »òH na 
caaa : e a preta lavada nSo ae aabo 
por qiii' IdAa, iiRorrou a orlança, e 
Ido brulalniimtu, quu quaai a ma- 
tou, 

A menina pòz-Ho a Rritar, aou- 
dindo imniodiatamonta ca doia pro- 
tOH e uma prava, quo prendou a 
malvndn « a levou 4 prc»pni;a do 
dr. Pedro Arbuea Júnior, 2" dele- 
Radu. ÜKta outoridaUo mandou re- 
colbel-a ao xadro/., 

O dr. Pedro Arbuo» Júnior, 2.° 
delegado, rcmi<tterA hojn no dr. che- 
fe de policia o inquérito inataurado 
contra David Martinez Ortiz, por 
crimo de furto, 

Moltco Coldorini, reaidonto il ave 
nida UsnRel Pestana n. 11 A.rom- 
municoii boutcm ao dr. Pinheiro o 
Prado, B.» deleRodo, o dc"»pporeci- 
nionto de ae» Ilibo (üorRio, dn ti 
annoB de edadc, que, tendo sabido 
àa 7 horaa da mnnhA da KUft cnau 
nio maia apparpcoru. 

Movimento do Hospilal da San- 
ta Caao de Miaericordin m' 'lia   7: 

Kxiatiam ÍIO ; entrarciii 11 «abi- 
ram 6; lalleocu 1: exieloni -117. 

Foram dadas U7 consulta-, llzc- 
ram ae 63 pequenos curotivos, 2 
operai,'ões e aviaram-seillií leceitaB. 

Medico do   dia, 
Iveira. 

wmmmfmmmm 
O tempo 
■nalaorologioo 

CORREIO PAULISTANO ~ TenjajeirâjJOjoJfarço^ ■www 

da bOB- Uolntlm 
tom: . . 

llaromotro a O.» áa 7 boraa da 
manbú, mi7,'.i nimj 6" a horta da 
tardo, ««(i,(i mm.í 4a 9 boraa da 
noito  de ante-hontoin,  (H»t,0  mm. 

Temperatura mlniiii». 1«*. 
Temperatura máxima, 2M. 
\onlii predoininanta, até Aa 2 bo- 

raa da tardii, K. 
C.biiva em \H horna, OU mm. 
'l'empo K«ral,  coberto. 

Kstú encarríRado boje do aorviço 
do vacoinavâo contra a varíola, na 
Oireuloria do Sorvi(;o Sanitário, daa 
11 boraa da manbS 4a 8 horas da 
tarde, o inapeclor sanitário dr. 
l>aulo Uourroul. 

O movimento do aorv|c;o da cfiea 
no deposito da Protectora doa Ani- 
moes íi rua do Oazometro, 15* A, 
foi hontem oaeRuIntc: 
CÃoR apprchondidoa  

> sacrificados  
> eaporadüB  
Ilojo, 48 <) horas do   manbS, 

verá   naquelle   deposito leilão 
cios do raça. 

21 
IH 
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ba- 
do 

dr.   Xavier   da 

Em assemblon geral da tA Acu- 
muladora», realizada hontem, achan- 
do «e presenles occionintas repre- 
sentando mais de ií|H do capitol so- 
cial, foi, por «ronde maioria de vo- 
tos, eleitas BORuintc oilministrai.ao. 
drs. JoSo Haptista Malheircs, Josi 
no de Oliveira Guimurãfs c Josc 
Piedade, direitores; Oscar rioiivèo, 
inspectorRenil; drs. Ilunriqiie Les- 
ão, Manuel Da Hin e coronel José 
MaroKliono, niembiüa efíeclivos do 
conselho fiscal. 

A asaembléo approvou o acto da 
administrarão provisório, suspen- 
dendo os sorteios diários do boni- 
ficação, assim lomo outros pro- 
postas. 

Prisão e tiros 
Vicente Sccrcnza, vulgo i:carcnsc, 

agente de policia, eslavo hoiitom- 
48 (i Ifi da tuitle, em (renlc d» ,«»- 
pelaria de Affonso Tírzano, à Tra- 
vesso do Seminário n. IH, qunniin, 
vendo passar por alli 1'erseo Sche- 
regoto, vulgo Marnmnjüo, gatuno 
retratado e perigoso, lhe deu voz de 
prisõo. 

Marmanjão, como de costume, 
reagiu e omeoçou Cearcnae com 
uma lima de oço, de que se ochsva 
munido. O ogente, no intuito de 
prevenir-se contra uma aggressão, 
sacou do revólver e apontou para 
o gatuno 

Houve,  então,  entre   elles   uma 
Eequeno lucta, do quol sshirom am- 

os feridos,—CeareHse com um gol- 
pe produzido pelo limo e Marman 
jão com um tiro de revólver, que 
lhe   foi desfpchodo por oquelle. 

Cearense descarregou ainda uma 
segunda vez a ormo, perdendo-se o 
projectil no espaço. 

A'8 detonações acudiram as pra- 
ças da guarda cívica Antônio de 
Mello Tavares, Jo^ Pereiro (iomes, 
Manoel üemvindo dos Santos e 
João Mathias Ulum, que prende- 
ram ambos os contendores, grande 
numero de populares reuniu se no 
local e acompanhou os presos até 
à Policio Centrei. 

Tomou conhecimento do fucto o 
dr. Pinheiro e Prado, B.° del,f.rado, 
que sobre elle obriu inquorilo e 
íeí recolher Cearense ao  xadrez. 

O dr. Archer de Castilho, medi- 
cou osoffendidos, constatando os se- 
guintes ferimentos -. em Perseo Scho- 
regato, um ferimento de bala na 
região peitoral esquerda, ao nivel 
da clavicula, indo o projectil alo- 
jar-se na região escspulor corre- 
spondente, por bflixo da pelle ; e em 
Vicente Scerenza um ferimento 
na região gluttea esquerda, interes- 
sando a pelle, o tecido cellular e 
porte do cornada   muscular. 

Sabemos que independente do re- 
sultado do inquérito, Ccaren.se será 
demittido do quadro de agente de 
policia. 

Marmanjão foi recolhido ao hos- 
pital  de Misericórdia. 

Foi pago hontem pelo sr. Júlio 
Antcines de Abreu, ogente geral 
das loterias da Capitol Federal, ã 
rua Direita, .Bit, dois vigésimos de 
n 2008, premiados com a sorte 
grande de 200 conf.is, da grnnde 
loteria da Capllnl Federal extrubi 
da sabbado, um ao sr Manuel 
Dias da Silva, residente á rua Oua 
rany, n. 13, e outro ao sr. Antônio 
Beriedicto Branco, res.dente á rua 
de Santo Antônio, n. 224, prêmios 
esses vendidos pelo mesmo sr. Jú- 
lio Antunes de Abreu. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande desta acreditada 

loterio, extrobida hontem, foi ven- 
dida em Campinas peloa ara. Fon- 
toura * Homp. 

O h.giuido   prêmio   foi   vendido 
pein i''i>ü Uolivufs Nunes * Comp. 

DcpiiiH   de   omonhã   corre   a 
gi-And,-. lolfria dn   S.  Paulo, sendo 
o prêmio uiuiur de -W contos. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no  dia de hontem ; 

Forom abatidos Ifib bovinoa, 58 
auinoB, 7 ovinos o i  vitellos. 

Foram inutilizados 1 bovino por 
tuberculose, 1 suino por tuberculo 
se e 1 por tumores cutonos, 15 pul- 
mões, 2 flgodos e 12 intestinos del- 
gados de bovino, 10 pulmões e 3 fi- 
gadús de suino. 

Toda a corne traz o emblema do 
carimbo—i^ra. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 63—292, ex- 
trahida hontem, segundo telogram- 
ma recebido pela agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon: 

10877 IS.OOOtOOO 
23076   1:000*000 
21952    600*000 
14677    2O0f000 
16050    200*000 
202.39    2OOÍ000 

Prêmios de 100^000 
77      «n,-.0    22705    2*121    29296 

Premiou de SOtOOO 
2150     3832     3938     76*8     8259 
870.)    13223    1..7f)d    16462    16862 

1<H78    21263    22588   2.3925    24008 
24644    26765    26970   29368    29655 

App rotsimações 
10876 e 10878 .   .   . 
2.S075 e 23077  .   .    . 
21961 e 21953 .   .   . 

Dezenas 
10871 a 10880 .   .   .        30|000 
23071 a 2,3080 .    .    . 10$000 
21951 a 21960 .    .    . lOlOOO 

Terminações 

PnmUm df mooo 
18«7 1877 1911 20/il) 324H 
5729 5970 HtOI «232 6530 
0592 U8IH H956 7I«5 7012 
7756      7830      820B     8865      «440 

ApprowimaçSti 
6884 e 638*t  ....      1RO$000 
«31» a «321   ....      laOfOno 
Todos OH números terminados em 

I t«m 4$ü0ü. 

SPOt^T 
IToOt-toBlll 

Com a denomlDaçSo de Associa- 
tão Athlotica Brasileira, fundou- 
ae nesta capital maia um club de 
foot-baü, cuja directorla proviaoria 
Ocou aaaim conttituida: 

Preaidente, Amadeu R. Dranco: 
vice-preaidenle, Kaul Guimarães; 
1.- aecretario, Henoto liroRO; 2.- ae- 
cretario, Frouciaco N. Pinto Júnior; 
tbeaoureiro, Franciaco Garcia; cop- 
toin, Tbomoz do Aquino; vloe-cap- 
taÍD, Tlburtino Mondin; llacal, Joa- 
quim doa Santoa. 

O uniforme aer4 calção e bonet 
pretos, camiao cór de rota, com 
inicioea, O campo aer4 o da praça 
Roberto Penteado. 

traa, promoverlo matinées, onde, a 
par da audiçSç doa melhorea Ire- 
oboa do meatre, conferentea fario t 
biatoria da musica desde o aeculo 
.\V ate o actualidade. 

O projecto do monumento A do 
Guilherme II e foi trabalhado paio 
eacuiptor Eberloln, 

Vianna da Motia, o llluatre pia- 
nista portuRuez, esteve ultimamen- 
to em Londrea e deu uma aiirle da 
concertos bistorlcoa nos dlaa 11,18, 
84 e 27 de fevereiro. 

Ià-S Rcronanis, o lelehre drama 
de tíenrique Ibaon, aó noannopos 
lado aubiu 4 acena no tbeatro Na- 
cional de Christlanla, o só em Bna 
de janeiro deate anno no tbeatro 
Heol de  Copenhagiie. 

Note-Bo que o drama apparcceu 
a lume em 1H81 I 

e 

■EOROLOGIA 

77 tem 
7     > 

8|000 
2$000 

Resumo dos prêmios da 18.* Lote- 
ria da Esperança, do plano n. 113, 
extrahida em Aracaju, em 7 de 
março de 1903 ; 

63866 12;000|000 
64866   ......     1;000|000 
23421        8001000 

2 prêmios de 500$000 
44175    48789 

9 prêmios de 200$000 
915      1223    1B416    163.36    197.39 

19817    ,30888    36653    58574      — 
Í2 prêmios de 100$000 

;íB<lfl     3870     8924    12736    26770 
3958,"j   43569    45649   46536    6.3392 

66202    59875 
Approaimações 

53865 e 
64865 e 

53867   .   .   . 
54867   .    .    . 

76*000 
50*000 

23420 e 2.3422   .    .    . 
Dezenas 

25$000 

53861 0 63870   .   .   . lOtOOO 
64861 0 54870   .   .   . 10$000 
23421 0 23430  .    .    . 

Centenas 
10*000 

53801 0 53900   .   .   . .31»00 
54801 a 64900   .   .   . 3 «00 
2,3401 a 23600   .    .    . 21000 

Todos 08   números terminados 
em 6 tem 1$000. 

Resumo dos prêmios da loteria 
do Estado de S. Paulo, extrahida 
hontem ; 

6385 10:000*000 
6320        1:000*000 
6288  400*000 

Prêmios de 200t000 
6092    6026 

Prêmios de 1U0$000 
5619    7195   9707 

Prêmios de 60%000 
1690  4548  4970  5868  69.30 
7139  7849  8313  8419  8505 

Polytheamn 
O Polylheama navega ngorn, nâo 

com vento em púpa, que c mau 
vento, mas com vento a uni_lado, 
que opanba todo o pnnno.    ~ 

A orchestra dos Tzipaii'», ma- 
gnates húngaros como ell"< pró- 
prios se appollidam. tem cba,iiado a 
CHIC Ihealro enchentes sobre en- 
chentes; ogora o Trio Schaffer, 
exímios no equilíbrio c reverondis- 
simos... otblctos na força, vierorn 
enriquecer o progrsmma, que é 
hoje reforçado pels cantora norte 
americana Silvia Silvia. 

E fazem muito bem : cmquanto 
ba vento molha-se o velo. 

Salão Stelnway 
E' hoje que se effectíia o concerto 

de despedida do distincto violinis- 
ta campineiro Francisco Chialíitelli, 
com o concurso do vários professo- 
res conhecidos. 

Eis o programma, que ú magní- 
fico, encerrando peças que são com- 
pleta novidade em S. Paulo : 

1.» i-An-ri! 
I. Sonata IX (a Kreutzer) para 

piano e violino fa) odoçio. Presto 
(b) Andante com variozione (c) Fi- 
nole, Beetohoven, Mme. Moto de 
Amoroso e Cblafntelli. 

IL Concerto em rt! menor(a)Al- 
legro- moderato (b) ron-iunce (<■) a 
Ia Zigono, H. Wieniawski, sr. F, 
Chiaffltelli, acompanhado pelo sr. 
L. Cbioflorelli. 
III. (o) Noi-turne(op. 62, n. 1), F. 

Cbopin. 
La Dama (Torantello;), Rosaini- 

Listz, Mme. Mole de Amoroso. 
IV. Ciarcona paro violino só, 

Bacb, sr. F. ChiafHtelli. 
V. Adagio e Jlnale do ronrerto 

em mi bemol, Mozort, sr. F. Chiaf- 
Btelli, acompanhado pelo sr. L. 
Cbiafforelli. 

2.*  I-ARTE 
I.   Suite (a) Presto (1)) Adagio (c) 

Tempo   giuslo,  C. Sinding,  sr. F. i 
Cbiaflitelli,  aiompanbodo    pelo sr. 
Paulo F^lorence, I 

II. Duos poro 2 violinos, com 
ocomponhomento de piano (o) Abon- 
don (b) Minuit (c) Sèrénoile, B. Go- 
dard, srs. Albertini, Chiaflitelli e 
Mme. Motú de Amoroso. 

III. /." parte da Sympknnia lies- 
panhola.k. Lalo, sr. F. Chiaffitelli, 
acompanhado pelo sr. Paulo Flo- 
rence. 

IV. (o) Romance-Apassionata, F. 
Rssse. 

(b) Polonaine Brillante. H. Wie- 
niawski, sr. F. Chioflitelli, ecompa- 
nbodo pelo sr. Poulo Fli.rcnce. 

Varias 
Poro 1 de outubro do onno que 

corre, foi lixada por Guilherme II 
da Allemanha a cerimonia .da 
inouguroção do monumento a 
Wagner. 

Em eguol tempo se rcnlizoró o 
primeiro congresso intcrnscionol 
de musico, presidindo o príncipe 
de Bflviero. 

Quondo se descerrar o estatuo 
do compositor genial, um c6ro de 
duos mil vozes entoorã um hymno 
escripto por Sigfried Wagner. 

O ministro da Instrucção Publi- 
ca discursará, accentuando os fa- 
dos primordioes da vida artística 
de Wagner e a sua influencia fe- 
cunda no evolução da musica mo- 
derna. 

Quando o ministro termine, as 
bondas militsres de Berlim, for- 
mondo um conjunto de mil exe- 
cutontes, e.xecutorão a Kaisi^r 
Marrh. 

No Thootro do Opero Imperial, 
na8 noites de 4 e 5, haverá duas 
recitas de gala. Ima com varias 
scenas das obras wagnerianos, outra 
com o Par''ifal. 

Em 7, 8 o 9, as sociedades chorões 
de Berlim e   as melhores   orches- 

Falleceu hontem 4a 10 boraa da 
noite a ara. Maria Rita, de 87 an" 
not de edade, avó do noaao empre- 
gado typograpbo Miguel de Jesua 
Ferreira, a quem apreaentamoe aa 
nOBsas condolonclaa. 

O enterro effcctúaae hoje, sabin- 
do o feretro da rua Vinte e Um de 
Abril, n. 60. 

Fallcceram em Lisboa: 
Josc Antinio Pedroso, Carlos Lo- 

pes, Thomnz   l'ol'nlo, José Emydio 
AUKUSIO Duarle.  Rnul   Vicente  do 
Almeida. AnKinio Pereira, Augusto 
Sr.lero de Ksrin. .!oaè   Gregorio do 
Afsiuiii çâo, Sidiiivtião Antônio Don- 
tos, .•(.utinuo  da Escolo   Parochial 
do   Lumiar ;* Josú   Ribeiro,   José 
Queres,na,   Joaquim   de   Oliveira, 
Custodio Martins Sancho, Modesta 
de Carvalho, Josi'- Gameiro  da Sil- 
va, Eugenia f^arlota   Mascarenhas, 
Francisco da Silvo do Almeida Men- 
des, Roso   Albertinn   de  Corvalho, 
Albertina Aurora   Borges Macedo, 
Antônio   Caetano   Pereira   Júnior, 
Cotbnrina das Noves, Justina Brito 
de Oliveira, Raul Fernandes   Tho- 
maz, Antônio   Marques da   .Silva, 
Custodia Bossa. Miquelina da Con- 
ceiçõo    Mesquita,    Manuel    Lopes, 
Julia dos Santos, Manuel José, Dio- 
go Coelho Nogueira, Maria José do 
Conceição, Gertrudes Maria Gomes, 
Mario Amelio Junqueira, Cosimiro 
Fernandes, /.eferino Munhoz, Jose- 
pho de   Araújo,   Fulgencio   Benjo- 
min Pereira de Jesus, José Gonçal- 
ves, Antônio Vasco   do Costa An- 
tunes Silvo Reis, Mario da Fonse- 
ca, Anno Pereira do   Carmo,   Ber- 
tho da Conceiçõo Dores, Alfrododa 
Costa, Josquim José Godinho, João 
Martins, José Joaquim de Sousa, An- 
tônio Lopes, Manuel Conario,   Lu- 
einda Lopes,   Francisco   Assis   dos 
Santos, Mothilde  Carloto da Silva, 
João Ribeiro, Emílio Rosa, Augus- 
to Ferreiro, Henrique Luiz de Sou- 
sa, Gertrudes do Conceição Teixei- 
ra, Mothilde   de Jesus,   Maria Al- 
bertina, ;jnsé   doa Santos   Corrêa, 
Virtuosa Maria do  Carmo Costa a 
Francisco da Silva Tavares. 

voto de louvor a aatt   cemwltsío, 
o que foi approvado. 

Encerrada a «eaaío, os directorea 
ampoasadoa olfercceram profuso 
lunch, orando dlveraoa   aaaooiado». 

CoNilURsaO DlIAMATICO KUHTAIlO 
CoKi.iio.—Inatallouae bíoltm no 
diatricto do Braz, 4 rua <r. domea 
Cardim, 10 A, o .Congruao Dra- 
mático Furtado Coolboi, Mndo elol 
ta o seguinte directorla: presiden- 
te, HYPPolllo Alvea; vlc^prasidon 
te, Joflo R. de Sousa; l' »«cretario. 
Pirea de Almeida; 2 ítoreUrip, 
Mano Alves; 1" tbeaoureiro, l'eli- 
cio Dnilier; 2 the«oiir»iro, Alberto- 
Schuller; procurador, Podio de Oli- 
veira; commlasão do ayndlcançla: 
preaidente, ar. capitão Antônio Eu- 
gênio Ferreira; vogoea, '^'boopbilo 
Povas e João Joaé Xerani, , 

GnEMIO     DlIAMATIRO    MOMTR DB 
OURO, — Hoje,  10,   partila   inau 
gural. ^ 

AH80(:IAI.:ãO PIIII.ATKLK;» DO BRA- 
811..-Dio 11, 4s 7 horas da noite, 
na aede aocial, 4 rua do Rotario, 3, 
aobrado, scsslo para tratar de in- 
teresses sociaes. 

Gnui-o DKMOCRATICO HaAsii.üi- 
no.-Dia 11, entalo dantanlo na 
sAde aocial. 

SOCIEDADE RECREATIVA cOnciii- 
DKA». — Dia 13, na aéde aocial, 4 
rua Florenclo de Abreu, 39, sobra- 
do, enaaio geral doa aociot. 

— da Joi4 de Almeida Caatro a 
Maria JacuxI, aobrn imposto, • 
Oreatu llanulli, pedindo rtlevamen- 
to dfl multa.— Deli-rido; 

—dn Antônio Russo, pedindo pa- 
ra abrir uma quitanda.—Declara o 
numero do prédio em que sa quer 
ettabelecer I 

— de Oennaro Mntruci-i, sobra 
impoalo.—Alteri! se como propóo o 
Tbcsouro; 

— de João Vianna Bittencourt, 
peilindo alteroção de lançamento.— 
Mantenho o lançamunto, quo está 
feito d» accârdn com a lei; 

— do Joio Leonel Sandenberg 
Nobrego, sobre imposto.—Indeleri- 
do, porque o lançamento foi feito 
do accõrdo com a lei, 

— de (luatavo BlaRio, Domenico 
Bruno, Klabln Irmãos « Cio., e 
Joaé .Saulo, sobre imposto, o lllya- 
tea San   ilisgio   e  Uiacomo   Dure, 
Pedindo  relevamento  de multa, — 
ndeferido ; 
— de Franciaco Campanha, aobro 

coaalrucçào de um barracão,—Com- 
pareça na Directorla de Obraa, pa- 
ra esclarccimentoa. 

lnfoi*maçôes 
Doutores 

CARLOS   DE CAMPOS 

CARVA- 

LioA AUXILIAR INTKRNACIONAI.. 
—Dia 16, As 2 horas di tarde, as- 
sem' léa gorai extraordinária para 
eleição dos içombros que deverão 
preencher as vogas existentes nos 
corpos administrativos. 

ean 

THEODORO DIAS  DE 
LHO JÚNIOR 

Ad vo geLCioa 
Acceitam causas nesta capital e fòr 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAÇ.ÃO   HUMANITAHIA  DE   S. 
PAULO.—Realizou-se domingo, no 
salão do Eden-Club, a annunciada 
sessão solenne de posse da 1.* di- 
rectorla, do conselho fiscal e respe- 
ctivas commissões. 

A' uma hora e meio da tarde, 
presentes 106 sócios, obre a sessão 
o presidente da directorla provis- 
soria sr. Homero Barbosa. E' lida 
a acta do ultima ossembléa, c una- 
nimemente approvado. 

Em seguido possa-se 4 leitura do 
expediente, que constou de vários 
papeis. 

Terminado a leitura do expe- 
diente, é lido o exposição dos iro- 
balbos da directorla provisória. 

O sr. Homero Barboaa, preai- 
dente provisório, chama para pre- 
sidente da sessão solenne o sócio 
iniciador dr. Carlos Meyer, que 
convida para seus secretários os 
srs. mojor Silvio Borba e Bene- 
dicto Dias de Oliveira. O dr. Car- 
los Meyer elogio a directorla pro- 
visório e seus suxiliores. 

Procede-se A chomodo dos dire- 
ctorea eleitos, sendo todos recebi- 
dos com proloDgodoB selvas de pal- 
mas. 

Depois de emposaadoa os dire- 
ctores, teve o palovro o orador of- 
flciol do Associação, dr. Tilo Fran- 
co, que tomou por thema a carido- 
de, produzindo brilhante   discurso. 

Orou em seguida o sr. major Fir- 
miono Brogo que ssúdo o presi- 
dente eleito e congratula-se com 
08   consocios. 

O sr. Jorge Fontana propõe que 
seja consignado em acto um voto 
de louvor á directorio provisório e 
o sr Fredesvindo Vosques também 
propõe um voto de louvor aos ini- 
ciadores srs. Jorge Fontana, Antô- 
nio Silva Dutra eGuilherme Souto. 
Ambas os propostas são unanime- 
mente approvodos. 

O sr. presidente communica que 
recebeu durante o 8e»são mais 22 
listas com 214 sócios inclusive 08 
55 do commissão de senhoras e 
pede que seja lonçodo em octo um 

BeeretaMa   da   Câmara 
Municipal 

DESPACHOS DO DIA » DE i'EVERWno 
i.E 1903 

Requerimento de Bernardo Vi 
conte:—Certifique-se. 

Offlciou-Be ao dr. Prefeito Muni- 
cipal requisitando o pagamento de 
167*900 a Espíndola, Siqneira & 
Comp. 

—Idem, idem, requisitando o pa- 
gamento de 221*800,   aos   mesmos. 

—Idem, idem, remettendo uma 
petição dos moradores da Penha 
do França. 

—Idem, idem, ramettendo diver- 
so? indicações apresentodas em ses- 
são de 7 do corrente. 

— Idem, idem, remettendo o ori- 
ginal da lei n. 630. decretoda em 
sessão de 7 do corrente. 

—Idem, ao dr. aecretario do In- 
terior, communicando que o pro- 
fessor substituto do escola da Es- 
toção da Lapa, Raymundo Aragão, 
entrou om exercício a 21 de feve- 
reiro ultimo. 

— Idem,   idem,   communicando 
aue a professora aubatituta da escola 

e vilIaClementinod. Julieta Alves 
Neves, interrompeu o exercio a 28 de 
fevereiro ultimo, e solicitando sua 
exoneração ; proponho para aubsti- 
tuil-a no referido cargo d. Maria 
Julia Conceição Almeida. 

—Idem, idem, remettendo três 
attestados de vaccina de alumnos 
do escola da freguezía da Penba, re- 
gida pelo professor José Pedro Fer- 
reiro. 

—Idem, idem, remettendo seis at- 
testados de vaccina de alumnot da 
escola do bairro do Telegrapho, a 
cargo do professor Josc Benedicto 
Rodrigues. 

—Idem, idem, remettendo dois at- 
testados de vaccina de alumnos da 
escola do estação de Pirituba, regi- 
da pelo professor Francisco.Marcon- 
dea do Amaral César. 

Idem, idem, remettendo oincoen 
ta e dois attestados de vaccina do 
alumnos da escola do 10." diatricto 
4 cargo da professora d. Benedicta 
de Sousa. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Geral 
EXPEDIENTE uo DIA 9 DE MARçO 

DE  1903 
Determinarom-se   os   seguintes 

pagamentos: 
600*000, á Sociedade Protectora 

dos Animoes, de subvenção corre- 
spondente ao mez ultimo, e 

—367*081, a Luiz Hippolylo, om 
restituição, que cauciortou para ga- 
rantir h cn^urvoçõo das obras de 
calçamento da rua Livre, entre as 
ruas da Assemblèo e S. Francisco. 

Mandou-se pagar 61:300*000, aos 
proprietários de terrenos no rua 
Villanova, necessários para o pro- 
longamento dessa rua, de accordo 
com a Ifii n. 618 de 10 de dezem- 
bro de 1902. 

Requerimentos despachados: 
Do dr. Alcântara Machado, pe- 

dindo certidão; Joanno Pretone, 
pedindo para conservar aberto o 
seu negocio depois das 10 horas do 
noite; Soares 4 Malta, pedindo ap- 
provação de letreiro, e Alfeo Mcs- 
aino, pedindo licença para um des- 
cascaclor electrico.—Sim ; 

KSCRIPTORIO: 

Rua  Quinze  de Novembro, 37 
(aobrado) 

DR. DELPh.M CAHL08, 
l.a tabolllao do prot«rt:>8 
de letraa e t-Ifiloa. 

Cartório le rua do 
Commorcio— 15. 

Advogado 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante rjuolquer 
jtfizo, Tribunol ou instância. Ae 
ceila cauBas no interior do Estado- 

Escriptorio: Rua Direita, n. 35 
sobrado); residência, rua Assem- 
blèd, n. 4«; telephone,   386.       (203 

DR. DINO BUENO reabro eate 
escriptorio de advogada 4 travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberô 
advogado,  tem o seu eecriptorio 4 
rua de S. Bento n. 63 rsobrado;. 

Incumbe-se do todos os traba- 
lhos dn »UB prollseâo em 1* e 2» 
insloucis e ooceita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO.-;- 
ADVOOADO.— Escripicrio A rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 As 3 horas do dia. 

Residência 4 luo do Conselheiro 
Nebias, n. 126. 

Medicoa     operador*a 
DB. AFFONSO AZEVEDO — 

Farteiro e especialista de moléstias 
de crianças. Consultório — Rua 
Quinze de Novembro, 32 aobrado. 
Residência, Largo S. Coração do 
Jesus, 13. Tolephone—896. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência-Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultorio-Rua de S. Bento 46 
Consulta de 1 4s 2 horas. 

DR. NEPOMUr iNO CORRÊA 
—Clinica medica o especialmente 
moléstias de creo çss — Residência 
e Consultório: H^o da Victoria, 1*8 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   -uo Direita, 4, da 1 

4s 2 da tarde. 
Beaioencia, Praça da Republica, 2 

DR ALFREDO L>E CASTRO.— 
°«rtelro operador, i tnsultorio: rua 
do Thofouro n. 9. v^onsuPos dos 12 
4s 2 da tarao. Besidencia: rua Mar- 
quez de Ytti        ' 

DR. AMARANTE CRU/-Me- 
dico operador e parleiro. Especia 
Üata do moleatias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco 
lógicas pelos processos 
perfeiçoaaos. ConsuW.ri< 

TabellIAa 

ALFREDO FIRMO DA SILVA 
- *.• ubsilião da oolaa. - Cartó- 
rio rua H. Bento, 32. — Healdancia 
Ladeira do Ouvidor, 4.-8. PAULO 

Secçfto Livre 
Taubaté 

Subemoa que, acm quebra alRU- 
ma de aolidoriedailu com o gover- 
no eatadual, desgoatoao aómenie 
com certaa reacções nefastas, inspi- 
radaa em vinganças baixas e, por- 
tanto, contrarias ao seu caracter 
illihado o 4 Bua lealdade inquo- 
brantavol, resignou o logor do 
membro preatigioao que ara do Di- 
rectorio Político deata localidade, 
o proeminente e bonealo cidadão, 
coronel Francisco Gomes Vitlra. 

Si não fOBBO nobre cohorencia 4 
dignidade peaaoal o aos elevados in- 
tuitos do uma direcção política, va- 
zado noa moldes dn probidade in- 
concussa, era para Instimorso a 
retirada do directorio local doquol- 
le honrado o benemérito cidadão, 
cujo prestigio polo valor político, 
pelos méritos pcssoaea o pola csti 
ma publica, tornava-se uma garan- 
tia de ordem e do poz paro o po- 
pulação e de bem orientado dire- 
cção política no Partido Republica- 
no de Taubaté. 

Fabraa IntermllUntaa 
Curam'se i-om grande rapidaz, 

UBondo-an o verdadeiro Cal>: Bei 
rAo (Licor ou 1'ilulasí, milhares de 
peanuas Lm sido rualalie|M:idaB com 
eatea .iiilogrosos prnparodoH a quo 
chsmom SA.NTO IIKMKDIO BEI 
R\0, como prova de rt-r-oiihcii- 
ni'!nUi. \»ndB-tB em ioda» »» 
phariiiucÍBs, 

Deposito: DIIOGAIUA BRIR^O, 
' PARA' 

O «■■«• 
rteelaro a bem da verdade qua 

padeci muito lein|>o du Qgado • aó 
pude acbar allivlo coni o uto daa 
Pilulaa de layuya M, MorttO— 
propagadas por D. <'.ar\o». 

S. Paulo : Arthur C. dn Silfn. 
Vende-aii   eni   >t. I'«u •, ii" c 

Baruel * <:íB. (:tH4) 

D«*. RubiSo Maira 
Cfínicíí iit^iíf-a. 
Keaidencii    Ktin llfivetia,28 
Coixuii;.'!'.—U. Uonlo,4A. 

1 aa 2 

Lafayett* d* Tc lado 
Advogado.—Rua Capitão Horta, «.- 
Caaa Branca. 

Enxaqueca 
lllmo. ar. O. Carloa. 
Fazendo uso por algum tempo 

doa Pílulas de Tayuy4 M. Moralo, 
propagados por D. Carlos, desappo- 
riceii me a enxoqueca que ha seis 
onnos me atormentava. Ilomdicto 
o aeia inventor deste remédio. 

Dn V. a. 
Antônio da  Costa Ducno. 

S. Paulo. 
Vende-se  om  .S. Paulo   na  cosa 

Borucl à Cio. (3.10) 

Ferida* aiHIgaa 

«Curei uma ferida dt mais da It 
annos que ara um verdadeiro lor- 
menti', usando por algum tempo 
do F.lixir do M. Murato, preparado 
por D. Carloa. Deus que recompen- 
a« tão feliz achado. Uae como con- 
vier. 

S. Paulo, 1 de igoato de 1889.— 
Wenceal4u Vicente   Vitlra.» 

Vende ae em S. Paulo, • ctia 
Baruel A Cia. (.188) 

„â? 

Regulador da Madre 
BEIRÃO 

Ou     DOENÇAS     1'HOI'RIAS     DAS    UU- 
I.IIKIteS 

Recommcnda-se para prevenir ou 
alliviar as penosos dores que se 
produzem quando o fluxo mensiruol 
o escasso ou excessivo, o tombem 
como um agente colTonlo noa oc- 
cessos nervosos e hystericos que 
freqüentemente precedem ou scom 
panliom estos dores no tempo do 
período nienstruol. 

Deposito : DROGARIA BEIR.\0. 
PARA' 

Vende-se em todas as pharma- 
cias. 

Taohygraphia 

Por um mcthodo simples 
ti(« preporom-se alumnos 
chygrapbla em  três mezea 

Trata-so A   rua   da   "" 
n. 18. 

e pra- 
do to- 

Boa Morte, 

(255) 

Lei ••'   Fblienolaa 
rrabB'h" ..rgsnízodo por uni dis- 

tincto " ivi.Rü-.lü de conhecido méri- 
to, è 
essa 
dediC' 

II livrinho que muito inter- 
coiiiuiticio   e   aos   que   se 

1 ,1 piollssão do lâro. 
A' VENDA  NA 

H-r&c\e. Miiualh&ea 
Rca lio CcminercIOi 29 

O aagrede da balleaa 

Moças e lonboroí da etmtrtdo 
tratamento afOrmam oa maroviibo- 
sua ctfeitoa do Sei/redo da belleia 
no complrta deatruiçõo daa aardaa, 
eapinbaa e manchas o a sua parti- 
cular acção de i^naervar a cutia 
di>ndolhn um encantador nvelluda- 
do, cgualondu-a noa tons de colo- 
rido e imprcgnondo-lbe auive e de- 
licioso perfumo. Encontra ae em to- 
daa drugarioa, pbormaciaa c cotaa 
de perfumariaa de S. Paulo e DO 
Rio do Janeiro, na caaa de perfu- 
mariaa finas do João Baptiata Lo- 
pea A ruo do Ouvidor, 78. 

Eatojos para o interior pelo cir- 
relo 5;i>000. Oirija-ae a J. Paula Quei- 
roz Júnior. 

158 — RUA   VICTORIA — 168 
S. PAULO 

Grêmio do Commercio de 
S. Paulo 

POSTO MEDICO 
SERVIçO CLINICO.— Qe accórdo 

com a resolução tomnda pela Uiro- 
ctorie cm suo sessão ordinária de 
3 de fevereiro próximo possodo, 
todo o serviço clinico deste grêmio 
acha-se exclusivamente a cargo do 
Posto iiiedico, a contar do 1 do 
março corrente. 

O respectivo regulamento está 
na sede social, 4 disposição dos 
srs. sócios, que desejarem possuilo. 

SECÇÃO     ClIUjnOICODENTARIA.- 
Por deliberação do Directorio, em 

i suo sessão ordinário de 2 do cor 
rente, foi creodo, onnoxo ao Posto 
medico, uma secção clrurgico-den- 
tario, a cargo do dr. Virgílio Pe- 
reira Sobrinho, formado pela Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro e chefe da clinica cirúrgico- 
dentaria da Santa Casa de Mise- 
ricórdia desta capital. 

A  inscripção   ocho-se  aberta no 
sede sociol, onde   serão   dedos es- 
clorecimentos sobre   os   condições 
de admissão. 

S. Paulo, 7—3-1903. 
OHTACIANO DA COSTA ALVES, 

Procurador. 

Sn^-. P. J> A. 
Desejo receber os 2.% kilos do se- 

mente ou o seu volor (1 2r)0$000). 
Poro onde mudou-se? 
Franca, 2 de março de 1903. 

EiiUAiiiio SILVA. 

Rheumatlemo 
Declaro-mo ter   curado   radical- 

mente   de fortíssimo rbeumatlsmo, 
com o uso   por   algum   tempo do 

•novo remédio denominado — Elixir 
M.    Moroto- propagado   por   D. 
Carlos, entendendo   eu que 6 o re- 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rbeumatico quo existe ou   o  único 
remédio que cura rbeumatlsmo. 

Elisiario Garção de Aieeedo, 
Capivary. 

Deposito em  -S. Paulo: na Caaa 
Baruel í Cia. 

(331) 

Monsenhor Alberto Gon- 
çalwcBf senador pelo Pa- 
ranái 
Esteve  oífe.ctado   de 

chite rebelde a  todos 
mentos ; não   dormia 
appctitn. . ,.    1 ,j- 

Usando o Pulmonul,   aconselho   ^lo, 
de um seu    amigo,    teve   o prazer 
de   restobelecereo   completamente 
com   dois   vidros,   voltando-lho   o 
appctite c fortalecendo se. 

Anl"iado com eate brilhante re- 
sultado, levou para o ParonA cinco 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiha, do qual é digno prove- 
dor. 

Novembro de 1900. 
Dcpositiarlos : Boruel & Cio. 

' ai5) 

Empreotimoa em ouro 
Sob caução de   letras da Câmara 

de   Santoa  (2»   empréstimo)   dA-so 
por empréstimo qualquer   quantia 
em ouro:   adoento se  oitenta fran- 
cos   por   letra   A  juro  de 8 °u na 
mesma   espécie, A proso  de   .3 an- 

iima liion- 1 "O*' "õo   se   fazendo  empréstimo 
08   medico-   inferior o vinte o cinco mil francos; 
e    Derdeu o I **'" commissão, para o devedor. 

'^ I     Para trotar na rua   do   Semina- 
n. 26. 

(158) 

BDITABS 

CollegSo   Progresao   Bra- 
sileiro 
(MIXTO) 

COM JARDIM  DE INFÂNCIA 
Alameda dos   Bambus, 5 

Directora—ANNA L. BAGIIV.      (194) 

Morphéa 
A minha mulher, que ainda está 

usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha se quasi 
curada da morpbèa que soffrio ho 
mais de 5 annos. 

Estou habilitado a dizer, por ex- 
Doriencia de casa, que a nova des- 
Òoberta-Ellxir M. Morato   cura a 
morphéo.                         ,         j 

S   Pan\o.—EateBam Lacerda.        , 
Depositários em S, Paulo, no casa 

uel ft Cia.  (í'-^'')! 

Protesto de Letra 
Existe em meu cartório, 4 rua 

do Commercio, n. 15, para ser pro- 
testada por falto de oagamento 
uma letra do valor de ri. SOOfOOO, 
occeitã pela Boroneza de Cintra. 

Por estar ausente a dita accei- 
tante, pelo presente o intimo para 
pagar o importância do menciona- 
da letra ou responder porque não 
o foz; e, ao mesmo tempo, na falta 
do pagomento, a notifico do com- 
petente   protesto. 

S. Paulo, 9 de março de 1903. 
O 1." Taboilião, 

Delfim   Carlos   Bernardino  Silcr, 

mas ai- 
1'ua do 

Theaouro n. 9, de 12 4B 2 horas lia 
tarde. Telephone n. 709. Residência 
Rua Sele de ^bri! :. ■■>: '^ PAU 
I.O. 

DR. ARARIPE SU'U1'IRA - 
Medico, operador c porteiro,— Es- 
peciali'i.ide: molestir.s ,ics pulmões 
coração e   do «ysteme  nervoso. 

Consiiltcrio: rua Dii-rta, 24, da 
2 As 3 ReiiiJencis, travnsea dos 
Ouavanazes, ^, esquina da rua Con 
••-Ibõiio NeDiBs. Telepboue 638. 

Engenheiros  conoultores 
JAMES MITCHELL ft CIA.- 

RcA DIREITA N. 7—S. PAULO.—En 
genheiros consultores. Fazem pro 
posta» e dão orçnmentoe para ina 
tallaçõea de mschinas de qualquer 
espécie. EKr'CCiolÍ8tss em instslla- 
ções electricae e hydrsulica:!. 

Pianista orchestral, 
Instrumento original e artiatico, por meio do qual, qualquerlpessoa. 

de qualquer edade, pode executar os peças mais diíBceis e clássicas, 

dando todas as expressões, desde o mais doce pionissimo, eté ao mais 

alto fortíssimo. 
A opprendizogem do .Pianista orchestral. não c longa; em poucos 

dias uma pessoa fica pratica o pode transformar-se em um grande 

executante, sem saber musica, e sem jamais ter visto uma noto, e, 

quantos   pianos   não   existem   por   abi,  encostados, por falta de e.xe- 

cutanle. 
Os mais bellos elfeito», que se possa imoginor, podem sar produ- 

zidos pelo .Piano orchestral.-começando, por exemplo, só com o pia- 

no, mudando então para orgam, e finalizando com o piano e orgam 

conjuntamente. 
Não ha palavras que possam descrever oa maravilhosos resul- 

tados obtidos com esta tripla combinação. 
o sobre o meamo, 

com enthu- 

do   meio-dia   ás  4 horas da 

Este apparelbo adapta-se em qualquer um piano, 

toda a imprensa desta capital   jA se manifestou em tempo, 

siosmo. 
O apparelbo funcclonaríi diariamente, 

tarde, para as pessoas que desejorem oprecial-o. ' „ 

Poro informações: 
F. UPT0.N,  rua do Commercio, n. 46.—S. Paulo. 

(182) 

Edital n. 5 
IMPOSTOS DE INDUSTRIAS B PRO- 

FISSõES E DE LICENçA. 
O chefe  da Recebedoria do The- 

i souro Municipal, abaixo assignado, 
! avisa aos interessados que, de 1°. a 
j 31 de março p. f., procederá, A boc- 

ca do cofre, A  arrecadação doa im- 
postos de Industrias e froflssOes a 
da parte lançada do de Licença. 

Os   contribuintes   que   pagarem 
neste prazo, gosarão  do abatimen-   . 
to de 20 °jn ; e, aquelles que o nio ' 
fizerem, alem de perderem o direi- 
to 00   abatimento,   incorrerão   naa 
multas regulamentares. 

O abatimento só é concedido ao* 
impostos de Industrias e Profissões. 

Tbeaouro Municipal deS. Paulo, 
21 de fevereiro de 1903. 

O chefe, 
F. A. de Oliaeira Filho. 
 (329j 

Thesouro Municipal 
EDITAL N. 8 

Sorteio de titulos 
Faço publico para conhecimento 

doa interessados, que no dia 10 de 
março. As 11 horas da manhã, em 
uma dos salas do Thesouro Muni- 
cipal se precederá ao sorteio dos 

titulos do 3.° empréstimo munici- 
pol, controhido em lè90, que tèm 
de ser resgatados de março em 
d eante. 

Segunda Secção do Theaouro 
Municipal de S. Paulo, 27 de feve- 
reiro de 1903. 

O Chefe, 
Francisco da Fonseca Moraes 

Galeão 

TelsgTammas 
(Serviço especial do COSRBIO 

PAULISTANO) 

IDia,3rio do oxxiixieircio 
Vales para a 

Alfândega 

Nüticias mapitimaa 
Lisboa, 'J. 

O poquete allemão Petropolis, 
da Hamhurq Sudamenlíanische 
DampsrJiifffaliafts GescLielhaU. 
chegou hoje   dos portos do Brasil; 

_o p«quetc allemão Bonn, da 
NorddefíscJier Lloyd Kremen, se- 
jruiu hontem   poro   os   portos   do 

'^"''''- Monterideo, 9. 
O paqtiete francez (Mifornia 

aahiu hontftm de^te porto, ãs 2 ho- 
ras da tarde, para i? Rio. 

Recife, 0. 
O poguete inglez Coleridgs sobiu 

hontem deate   porto para    «ahia e 
Blo. „.     o 

liio, 9, 
Entradas: 
Paquete nacional Ilanema, pro- 

ceaente do Ma.:abe; 
—paquete n,icional Fidelente, 

procedente de S. João da Barro; 
—vapor allemão Paraná, pro- 

cedente do Norte; 
—vBiTOr inglez Caeour, proce- 

dente lio Norte. 
Sabidfs: 
Paquete nacional Commandante 

Alrim, par» Maceió. 
San(o«, 9. 

EntradíB: 
V.ipor iUliancF Tosrana. proce- 

dente de Buenoa-Aires, com 3 1(2 
dias de riagem. c.vga em transito, 
conaignwlo a Krate^li Martiaelli * 
Cia.; , . . 

-vapor nacional /n.í, proceden- 
te de PeloUs, com 8 diff" àc via- 
gem, cargí Torioe geoerOf. consi- 
gnado a F. de    f^oosa Dantoa; 

— vapor nacional Giia":''. proce- 
dente de Paranaguá, coai 20 dia« 
da viagem, carga vario» genCTOe. 
conaignado a í". Wrigbt: 

-vSpor inglez Serem, proceden 
te de New Cartiev com .33 dia- de 
viagem, carga vario* Kl»?"»; f""'. 
•ignado a HOIWM' tbv   Ellia * Cia., 

-vapor inglez .Hooarth pro^ 
dente de Ij^ndree. com .35 dia» de 
Tiagen». carga vario ? gênero», ccn- 
signado a F  S.   Ha mp^hire. 

Onpachado*: 
Vapor iuliano Tivr.^tna, p-ra 

Gen.va; _   „ 
-vapor aacioDal Irif, P»" ° 

Pará. 

London    . 
River Plote 
British .   . 
Commercio 
Allemão   . 

11 6|116 
11 15il6 
11 31i32 
11 15ilB 
11 15ll6 

Mercado de oaffé 
MOVIMENTO DE JUNDIAHY 

Jandiahy, 9. 
Foram hoje recebidas,  durante o 

dia, 13.273 saccoa de café, sendo: 
Para Santos 11*7? 
Para S. Paulo ....     1.79* 

PRAÇA DE SANTOS 

DIA   9   DE    MARÇO    DE    1908 

Entradaa: 
Cafá   recebido boja      22.179 aaccaa 

1.' 155.022 
17.224 

6.812.510 

Daade  o dia 
Média    .... 
üeada 1.* dt ;ulbo 

Vendas : 
Foran^  fandidas hoje 

jaa. 
Exiatancia - 
Storlí aojt: 961.668 aaoeat. 
CotaçAea : 
Bata máxima, 4(300. 
Estado do merctdo : 
Mercado eatavel. 

16.000 tac- 

Para Buonos-Airea .   .      —       » 
Cabotagem        —       » 

Confronto: 
Em egual período do anro pas- 

tado foi este o movimento de cafá 
em Santoa: 

Esta data no anno passado foi do- 
mingo. 

PRAÇA  DO RIO 
Rio, 9. 

Aa antradaa do hontem, pela 
Brtrada da Ferro Central do Bra- 
ail, por cabotagem « barra a den- 
tro, foram de 17.905 aaccaa. tendo 
aldo os ambarquaa da 4.354 aac- 
eat. 

Existência. 498.818 aaccaa. 
Marcado calmo. 
Aa vendas realitadet boja no 

marcado, entre ensaccadorea e ex- 
portadorea, foram de cerca dt 4.000 
taecat, tendo rei^ltdo no mtret- 
do, tntrt eommiaaarioa a anaao- 
eadorea, o prtço dt 8$700 para o 
typo n. 7. 

Oa exportadores continuam re- 
trabidoa, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRA8 

CONFRONTO DAS ABERTURAS 

O mercado de café, ao meio-dia, 
apresentava-se inalterado. 

Hamburgo, O. 
O mercado de café abriu hoje 

Inalterado da abertura anterior, co- 
tando-se 27 1|4 pfennigs para mar- 
ço. 

A cotação do café para setembro 
foi boje 28 3|4 pfenniga, 1|4 de alta 
da abertura anterior. 

O mercado, ao meio-dia, apre- 
sentava alta de 1|2 pfennig para 
março. 

Londres, 9, 
O   mercado  de  café abriu   boje 

com alta de 3 d. da abertura ante- 
rior, ootendo-ae 27 shíllinga e 6 pen- 
ca para março. 

A coteção do café para aatembro 
foi de 29 abillings, inalterada da 
abertura anterior. 

IHepcado de 

10 ha. 
Bancário .... 
Particular .... 
Mercado firme. 

12 ba. 
Bancário .... 
Particular. . . ■ 
Mercado firme. 

4 ha. 
Bancário .... 
Particular .   . 
Mercado firme. 

DO DIA 

cambio 
SAHTOS, 9: 

.   12 1|16 

.    12 ll8 

12 1|16 
12 e|32 

12 1|8 
12 3(16 

O   morrido   de 
com baixa de 5 pontos. 

Noca-York, 9. 

café  abriu boje 

Coteçôea para março: 

Havre.   .   .   3.3 3i.4 
A» oataacaaa foram hoia da 15.863 l Jj^J^árgo'.   27 lj4 

—OI»»- . ,„ ,„, „,„.. i Londrea .    .   27|6 
Datdt 1.' do mez, 137.193 taoca». 
Paute aemanal; 
A paute a vigorar  duranla a >*' 

mana é da 440 réia. 
Café baldeado : 
roram boja Dald»adat com d*J»«- 

ao a Saaioa r 
10.84« 

ISl 
IM 
174     >      I 

4.131 

üd Juadiahj . . 
Eir. S. Paolo ■ . 
Krr. Campo Li» po. 
*o Brax , • . • 
No Pmrr   ■   •   ■ 

Nova-York —Spinl 
de baixa. 

Ao mrio-dia: 

' Havre — Inalterado. 
Hamburgo-Alte de 

ll2 pf. para março. 

Cotaçdea para artem 
bro: 

33 1|4 
27 1(4 
27)3 

6 pont baixa. 

(naiterado. 
inalter. a   1|4 

maia alto. 

15.663 Tolal  
Café embarcado: 
roram «mbarcada», 

aaccaa. 
Gafe deapackado 
A Recebedoria 

23.671 taecaa. 
Sa-idas: 

Baraoa   .   .    .    O^Ot 

Havra.   .   • 
i HamhorRO. 

Londrea .   . 

35 l!4 
W 3)4 
2»T- - 

7, 14.173! 

34 3|4 
SB 3|4 
»1- 

■STATiariCAS tCMAMAES 

Haere, T de março. 
Stock no Havra: 
Cafét do Braail, 2.807.000 contra 

2.779.000. 
Outras prooadencia*, bSO.OUU con- 

tra e40Í0Ó. 

raTATtancAt MnaAit 
Hamburgo, 2S de feeereiro. 

Stoclc em Haburgo: 
Cafea do Braail.   1.430.UOO contra 

1.400 GCO aaccaa. 
O liras proced-^nciat, 140.000 con- 

tra UO.OOU aaccaa. 

ffom-York,5 de mnrço. 
O aupprtmaato vittrel do mundo, 

««gundo a estaiiatioa    da  Bols.i de 
Nora-York. era hontem de 12 517 OOO 
contra 12.769000 aaccaa. 

tm 9,i 

Para a 
i Paraoa Caidoa   ns» 

Haere, 

O  marcado d«  eafé  abria   boje! doa 
..«m alta de 1(2 fran.-o da abernra   lat     
antefiõ^cotaada-ae   33 314 fraacoe ,     Eatfagaa 
para uiarí». 

A rote- .Io para  •«t«c)farD   foi ■« 
36 1(4. aíta de 1|S fraaoo da 
tora anterior. 

Rotterdam, 7 de março. 
Ettetiatica mensal doa ara. Dou- 

ring a Zoon : 
Stoek na Europa   e Eatadoa-Ini- 

300 contra 687JQU tonela- 

Rio, 9. 
10 bt. 15 ma. 

Bancário 12 1|16 
Alguna bancoa ...   12 3)32 
Letraa   .        .....   12 1)8 
Compradoret.   ...    12 5|32 
Mercado firme. 

12 bs. 20 mt. 
- Bancário 13 3(32 

Letras 12 1|8 
Compridorta.   ...   12 6|38 
Mercado firme. 

2 bt. 
Bancário 13 1|8 
Letraa 12 5|!l3 
Comprtdoret.   ...   12 3|16 
Mercado Arpe. 

3 bt. 40 mt. 
Bancário 12 1|8 
Banco da Republica .   12 5|32 
Letraa         13 3|1B 
Compradorea.   ...   12 7i32 
Mercado firme. 

PAiua. 9 (10 ha.) 
Cambio >obra Londrea, '.£>4ã 1(3. 

BRUZELLAa, 9 (10 ha.) 
Cambio aobre Londrea, 36,19 1|3. 

NoTA-Yoiia, • (10 ha.) 
Cambio aobre  Londrea. 4,87. 

OraoivA, » (M hai) 
Cambio lobre Londr«a,  35J0. 

LitaoA. • (10 ha.) 
Cambio aobre Londraa, 43 3|t. 

Boiaoa-AiREa. 9 (10 ha.) 
Cambiu aobrt Londrct. 48 3(8 

Agio do oupo 
MADRID, 9 (3 bt.) 

Agio do ouro, 33.70 «l». 
BORNOs-AiRES, 9 (3 bs). 

Agio de ouro   127.30 °|.. 

Tituioo brasileiros 
Londres, 9. 

Eram estaa at cotações na Bolaa 
de Londrea: 

Apólices, ouro: 
1879, de 4 1|2 OfO   . 
1889, de 4 0(0 .    .    . 
1896, de 5 0(0 .   . 
Funding-loan .   .   . 
Oette Minai   .   .   . 

81 
78 1(2 
90 3(4 

101 3|4 
821(4 

O camVio 
em S. Faulo 

Londres.   .   .   . 
Paris  
Hamburgo    .   . 
Itália .... 
Portugal   .   .   . 
Nova-York.   .   . 
Soberanos.   .   . 

Extremos: 
Ointra banquei- 

ros .... 
> caixa matriz 

90 d(v   4 vista 
12 1(16   11 15|16 

791 
976 

12 d. 
12 d. 

799 
987 
799 
370 

4.143 
20.500 

12 1(8 
12 1(8 

♦    « 

Eolsa 

na  Europa » E«U''aa- 
84J0O ooutra 993U0   tuD>- 

SupprimeatB viaivel úc   mundo: 
737.400 contra rATO) toneladct. 

cnaocca DE rARia 
Paru. 'J (/O *».) 

Sobr* itelia,   9» 7(8 fraacoa par 
MO lirta 

Sob'e   H«»'8Bha. 373.00  francoa 
•or nOO feM*»m. 

Sobre   Berlim. 123 llll« frasaoa 
i por 100 DtarcoaL 

O mercado de cambio abi iu hon- 
tem muito firme com oa bancoa 
aacando a 12 1(16. 

O l)razilianische Bank für Deut- 
cbland e o Banco Coinmerciale 
Italiano (loucns momentos de(>oia 
offereiam papel repassado a 12 3i.32, 
texa que logo em seguida foi ad- 
opteda, para aaquet, por todoa oa 
bancos. 

A' tarde, era geral a taxo de 
12 1(8 e antes do fechamento oa 
ban''oa vendedorta de repassado 
offereciam etae papel a 12 5(32. 

O mercado fechou muito firme 
com a tajra de 12 IjS em eigOr 
para s/njuef> em todo6 os banccni e\ 
a de 12 õi32 para papel reptxssado ( 
jio BratiUanisrKe Bank e Baneo. 
Itnliano.' I 

O   moeimento   dos   negoetos «»_' 
dia foi regular. 

A' tom  de   13 /)íí que foi   a 
rial de konunk, para letra* a 

dia* de nínta, a libra efter- 
lata fale 10pl96, o franco $791 c 
o marco $776. 

A' eUta (II IS]!'-') a libra eale 
tOtlOÕ. o frwteo $799. o marco 
$r>87. a Ura italiana ♦r9S', cem 
réis forte* $370 e   o doUir 49113. 

Oi soberano» foram e>"'didos a 
Vj%õflO, mais eu meno'. 

TRANSACÇÕES   REALIZADAS 

20 acçòea do Banco de 
S. Paulo  

2 acções   da   Compa- 
nhia Mogyana    .   . 

17 acções da Companhia 
Paulista  

3 idem, idem, idem   . 
60 acções da Companhia 

Paulista.   c(   30   "1. 
60 idem.idem,    idem 

200 letras da Câmara de 
Santos (1.* emissão) 

200 acçõea da Companhia 
Paulista    (operação 
do dia 7)  

A' HORA orriciAL 

100 letras da Câmara de 
Santos 'l.« emisaio) 

300 acçõea   o Banco do 
Commercio    e     In- 
dustria    ..... 

6 tcrõ^s da Companhia 
P.;uli»ta. c] M •!.   . 

' 18Õ    letraa    do    Banco 
Lniíc de S. Paulo. 

HONTEM 

78«000 

231Í000 

2401000 
240$000 

959000 
9&$000 

801250 

2401000 

801000 

.305$000 

95$'00 

5.3$00') 

sa Branca    .   . 
Letras da Câmara 

de CJampinoB.   . 
Lttrat do Câmara 

d» Capivary .   . 
Lttrat aa Com ««'a 

da Sante Rita do 
Paaaa-Quatro. 

Letras da Câmara 
de S. Cruz  das 
Palmeiras    .   . 

75$000 

80$000 

lOOfOCO 73$000 

75$000   631000 
BAMC'.^a 

i  In 

—      4e$ooo 

loofooo 
161000 

^1.1 ::<...- 0«Khi:lj 
rVMIKM prwLiroa 

fa».. 

' Apolicat do Estado 
> *p.»l -«• persas * "'• 
í lda.li       ldí:;i    Cem 

praatímo d* IWP 
i Printii» »íí.;pr'.**. 
1 T'r—í^o      » 
|Q.»r'-> 

iatu a Qoiatu 

Câmara Syadieal 
A (.tosara Syaiieal daa Corra- 

«>.-Ta afftzov hovtav •■ at«ai»laa 
•otaçaeas 

Lama da Cair. ara 
d«    Sai".-^    (1.* 
■ :.,lt«-' 

HT-.       In    tr* 
rmi*^^^'-   . 

i Idem, i-íem   se S. 
I    CarMÍi ^.* aérie) 

UeiB. iéaa «a C» 

«TlSiOOO 
»3oéooo 

s^tooo 

«s«eoo 

10(300 

8^tOCD 

mooo 

7«*)00 

SãtudO 

Commarcio ^    _ 
dualria .   . 316$000 300| 

tarradores  , 80$ 
S. Paulo .   . 80tnOO 
União He S. Ps-lc     5õSiK)0 
C rédito Real   •JP'- 

Itira   hjrpothtca- 
ria     . - 26$000 

Commarciala   IM 
liano   .   .   .     .      — 

Induatrial   A:jpa- 
ranaa   .        .   .       — — 

COMPAHHIAB 
Bragantina .   .   ■ 
Antarctica 
Industrial   de   S. 

Paulo .... 
Mac-Hardy. . . 
Sorocabina e Ytna- 

na  
Mecbanica   .   .   . 
Lupton  
Meiboramenteada 

Brotaa, com 50$ 
realizados.   .   . 

Telephonica 
Uniio Sportiva)am 

liquidação) . . 
Norte de S. Paoio 
Mogyana .... 
Idem (a 3li dias) . 
Idem c( 40 o(o 
Idem c| 4tt 0(0 (a 

30 dita) . . . 
Paoliate .... 
Idem. idem (a  30 

diaa)  
Idem   (a  30  diat) 

'    vont.  vend.   .   .     — 
Idem,   ei   30 oio 

(a diaheiro) . . 97$00D 
Idenj  Cl 30 0(0 (a 

30 diat).   .   .    .      — 
B.   da   F . Ararn- 

qoara        — 
LKTRAa   HTPOTHECARIAt 

Banco do Credito 
Real, 6 0(0 . . 32$000 

Idem, idem, 8 ofO S39Q00 
Idam. idem. 8 0(0 

(a 30 dia* . . M^OOQ 
Bin.tj   taÍAO  d« 

S. Ptal«  .   .   .    65(000 
TXBaKTORE* 

Sofocabaaa(l.*té- 
rie)  — 

]N'oücias 
diversas lí*^^ i:<j# 

EM SANTOS 
As communicaçdet hontem rece- 

bidas e affixadat no lalSo da Praça 
do Commercio foram at aaguintea: 

12 bs. 10 ms. 
Papel  bancário 12 1(16 
Papel particular 12 5|32 

4 ht. 
Papel   bancário   ...     12 1(8 
Papel particular  ...     12 3|l(i 

12 bs. 10 ms. Procura    .   .   4*200 
4 bs.      -      Calmo  .   .    .   49200 

S. PAULO RAILWAY COMPANY 
Movimento do dia 9 da março 

de 1903: 
Santos: — Ctrregadoa no arma- 

zém, 87 vagõea ; datcarregadoa ao 
armazém, 222; deacarregadoa ao 
pateo, 31 ; fornecidoa ao ciaa, 168:. 
carregados no c4ea, 1.39; flcadoa ns 
cAet (vatioti, 19; è diipoaiçio do 
cáea. depoit daa 6 boraa da tar- 
de. 70. 

Entraram 22.179 taecaa da eafé. 
Serra: — Correram 64 liagaaa^, 

repreaentendo 384 vefaiculoa. 
Braz: — Carretiadot oom racit* 

generoa, 39 vagõea; deacarmaidoa 
com varioa gêneros. 84. 

Pary: — Carregadot ooia Tariot 
generoa, 151 vagões; deaoarre'^doa 
com varioa generoa, lãS; d'dacarra- 
gadoa com varioa  materí».aa, 49. 

S. Paulo: — Carregajoa com vá- 
rios gênero*. Vi  vagõea ; deaoarra- 
gadoa com varioa ganeroa, 51. 

!    Juadiak^: — Eatrtgnea à CMB» 
— r\   1 nkia Paulista, SIM) vagOea ; r«0Ml«^ 

241t000 3401000 | doa da Compafthla Pioirat;.^: 

243t000 240$000 i E. F. ü. SOROCABANA 
E Y-iüAKA 

MOVIMElnQ  DO   CA.*S 
Dia  9 de  março  d»   1903 

aaccaa 
Deacarregadas «n S, Paala 1 900 
Oeaoairegadas eai Ptado Cha- 

»aa       486 
Radtapackadaa ao Pary   .   .   4.316 
BaldsaAtt tm Jnndíahy   .   .      7S3 

115|000 
70$000 

^^3t00ll 2.-!2lW10 
234$noo 2.3-4000 
106(000 IO2IOOO 

941000 

^000 ToUl    .    .   . 

' PORTO DE SAMTOB 
33^J00' TATOREa BtpaaAiMM 

Gênova, v. ital. cCitti di 
631000, (jenova. v. itaL cPicmomta» 

!    va>  
i Haraborgo,  v.   altttn. 

66$000:    WaldaBar>   .   ,   . 

7J6S 

\ 
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CORRKIO  PAULISTANO = Tflrça-feira, 10 de Março dft l9n3 

.ONMrrcnola pira • otnttrueflo 
tfa ride da exgottos da oldade 
da Limeira. 
Ufl  ordam   ilo dr. Joaquim Aii- 

Sliklo   d«   Harroí Penlcmlo, inlm- 
•nU) da Câmara Muníripnl d» l.i- 

maira, lavo iiublicu,   para <-ontici'í- 
,        manto dOH iplei-«aiiudo«, qiii', no ilin 

"ítí  I it d« (il)rll   próximo luliiro, an diiun 
'■'"•* -Wm» de tarde, neata Sc-roturia, «'• 
''*'■■  JÃ-eberio |iro|>o«laii. que norto iiliri 
' *.>'■ Jtaa e tida* em   |ire««n>,'a   doa pro- 

poneatci, para cunutruc^Ao da ri'do 
da exsottoa   daala   ciilado, do i:on- 
(oriniuadu com o proii-'>:tu aiiprova- 
do pelo doutor   «mTclariu   dua Ne- 
Kocioa du Af(ri<:ullui'a do Katudodo 
S. l'aulo, CUJO ornamento   iuiportn 
•m canto e aetunta e cini-o   uontna 
Mlrcantoa e viole mil ri'ia(176 72ü$), 
inclualvi'   a   conatrucoio   de  doía 
)anqui>a Hcepllroa para   tralnmnnto 
doa roapuctivca deapejoa.   Aa   pro- 
poalax cleverno   aor   enlrr^una   «m 
cartu fvctiado.devldamontii Holluüaa, 
■em emcndaa   nem   raauraa, oon- 
tando : 

1.*) praco do aervivo irompln- 
U> e daa reapoutivaa uDÍdadea, ea- 
cripto por extenao e em algaria- 
moa; 

2.«) prazo para começo a termi- 
nação do aerviço ; 

8,") certificado do depoBÍlo da 
quantia do cinco contoa do rinx 
(6;000$U00) noa «'ofrca munii-ipucH 
para garantia da aaaÍRnalura do 
reapactivo contrato ; 

•*.") (órma o condiçòoa do p»Ka- 
mento : 

6.') a gorantia oífcrecida para 
perfeita execurào do serv iço ; 

a.") declaração de qui> o iiiopo- 
nente se aujoita a rigorcaa ilscnli- 
zação por parte da câmara, o HP 
obriga n empregar «òmcnla male- 
riaea de primeira qualidade ; 

7.») declaração da reaidencia do 
propoDoote. 

A Câmara Municipal aó fornece- 
rú, para a e.\e<>uçSo do serviço o 
material de barro (maniihaa', cm 
S. Paulo, correndo todas as despe 
zas de fretes a traneporles por con- 
ta do proponente. 

O proponente cuja proposto lòr 
ecceita, deverá, dentro de dez dias, 
Büsígnar o respectivo contrato no 
quaP aerüo consignadas todas as 
cláusulas adoptadas pelas reparti- 
ções publicas do Kstodo em con- 
•trucçücs aimiihanles, sob pena da 
reverter para os cofres públicos a 
caução que tiver sido prestada. 

Quaesquer outros esclarecimen- 
tos ou informações serão prestados 
BR «pcretaria da Câmara Munici- 
ni. dos os dias úteis, das 10 ás 
I' :." 8 da tarte, onde se acham as 
p):i...ij, proiecto 6 orçamento ap- 
pKr..; :oa pelo doutor secretario da 
Agnii.llura. 

W íJiimara reserva-se o direito de 
ac-^Jilcr a proposta que mais lhe 

•, ainda que de não menor 
ou de recusar todas ei Ias, si 
o entender, sem direito a 
er indemnização. 
jtaria da Gamara Municiqal 
neira,   aos í   de   março de 

O Secretario. 
Vicente Barras. 

(167) 
 • —  
Etoela de Pharmacia 
jrdem do sr. director, dr. 

;>.^„..j Ciomca, faço publico que 
no dia 13 do corrente (sexta-feira 
próxima), às 7 1|2 horas da ma- 
nhã, serão chamados a exame de 
praticoT de pbarmacin os srs. An- 
tônio Pereira dos Santos, Francisco 
Antônio Pau li no, Ambrosio Bo 
cuhy, João Chrispiniano da Silva 
e João Pinheiro de Almeida, (^ue 
deverão fazer as suas inscripçoes 
com a devida antecedência. 

Secretaria da Escola de Pharma- 
cia de S. Paulo, 7 de Março de 
1903. 

O secretario, 
Pereira Coraino 

pr' 

\Aii 

AVISOS 
G«plos Augusto de 

Macedo 
Pergintiiia M. Mi>i:edo e 

niliua o Armindo Martun- 
iles convidam ana seua paren- 
tes o aniigo" paru nsilatirem a 
miaKii dl! a." annÍMTMario do 

lallci'iniunlo de seu si-miiru lembra- 
do eaposo, pu» e lUiiliuilo 

Carlos Auausto de Maoedo, 
a quul «orii celelirada ten.a-leira, 10 
do corrente, ás H horas du manbã, 
na e^reja da Cnlhedral. 

Por cata üi-to de religião e cari- 
dade desde jii antecipam os «eus 
agradecimenloa,  (202) 

A' praça 
Antônio auoiroz doa San- 

to*, Arthur Queiroz doo 
Santos, oaoloo da firmo 
Oueiroz A Filho, deata 
praça, « Miguel Braga, 
ox-soolo da do Braga, 
Nonos * Cia., communU 
ooTn que desta data, e 
conformo contrato arohi- 
wadn na Junta Commor- 
olnl, oonotitulram-ao em 
sociedade para o com- 
merolo de <Cainmias3cB 
de Café>, sob a raz&o so- 
cial do 
Queiroz dos Santos A C. 

na praça de Santos, & 
rua Amador Bueno, n. 
73, funooionando o seu 
esoriptorio central em S< 
Paulo, rua Florenoio de 
Abreu, 23, onde aguar> 
dam as ordens doa seus 
amigas e oammittentea> 

S-    Paulo, 3   do   março 
4e 1903. 
Antônio Queiroz dos San- 

toa. 
Arthur Queiroz   dos San- 

toa. 
Miauel Braga. 

(1H2) 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

8 dias, contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para o 
serviço de construeção de novas la- 
trinas  no   mercado da rua de São 
João. .      -    j 

O orçamento, na importância do 
4il9i|l60, e demais papeis acham-se 
na Directoria de Obras, ú rua do 
Commercio, n. 10, onde serão pre- 
stados aos interessados os esclareci- 
mentos de que necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladaa 
convenientemente, trazer os recibos 
do imposto de empreiteiro e da 
cauçíio de 150$000, para garantir a 
execução do contrato, conter o no- 
me do fiador idôneo, que se respon- 
sabilize pelo seu üel cumprímen 
to, e ser entregues, em carta fecha- 
da e lacrada, nesta Secretaria, até 
ao dia 11 do corrente mez, às 11 
horas, para serem abertoa no dia 
immediato, ás mesmos horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 3 de março 
de 1903. 

O Director, 
Alcaro  Ramos. 

(188)       , 

Gymnasio da Capital do Estado 
de 8. Paulo 

De ordem do cidadão dr. Augusto 
Freire da Silva, director deste 
Gvmnasio, faço publico que, de 16 
a 31 do corrente, achar-se-ão aber- 
tas, nesta Secretaria, do meio-dia 
ás duas horas da tarde, aa inscri- 
pçoes doa candidatos aos exames de 
admissão a qualquer anno do cur- 
so de estudos, dos alumnos do 
mencionado estabelecimento, que, 
por motivo bem justificado, não 
puderam fazer, na primeira época, 
exame de todas as matérias do an- 
no respectivo, ou de alguma das 
cadeiras que o compõem, e, na 
forma do aviso do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores do 
União, de 12 do mez próximo pas- 
sado, doa que, nessa mesma èpooo, 
foram reprovados em uma matéria; 
?[ue, defal.5   de   abril   próximo 
uturo, durante as horas do   expe- 

diente, 88 realizarão esses   exames, 
• dar-se á o matricula dos alu- 
mnos para o vindouro anno Icctivo ; 
• que, além de uma estampilha de 
mil réis estadual, que será inutili- 
zada pelo lupplicante, datando a e 
aasigoando-a, deverão collocar na 
margem dos requerimentos tantas 
vezes .'lèõOO em estampilhas fede- 
raee, quantos oa e.\ames flnaes que 
tivecem de fazer. 
. S. Paulo, 1*  de março de 1903. 

O secretario, 
José Auqusto Qtiirino dos Santos. 

DIrectaria  da   Serviço  SanIUrlo 
Sendo o pernilongo rajado (ste- 

nomyia fasciata), espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
onncHpsImente de madrugada e ao 
éaoitecer, o agente mais actieo da 
Íiropagação da febre amarella, 

WfO publico, de ordem do ar. dr. 
director do Serviço Sanitário, que, 
de sctòrdo com o art. Un do rc- 
gulsmento de hygiene serão mui 
lados em 200$ os prcprietariOA ci. 
locatários que conservarem água- 
asta^aadas, que servem de viveiros 
ds ^èrnilongos, tanto dentro ccmo 
Mia das habitações. Oatrosim in- 
oorrsrio na mesma muita todos 
aquelles que DíO liv«r»m o« quin- 
taea roçados e perfeitameote lim- 
pos dê modo a facilitar a inspe- 
oçio f remoção da» lata» vçlhai», 
psda.,.D« de garrafas e quaesquer ou- 
aros receptaculos de águas de cbu- 
«as, que muita» ve^e» se acham 
«Bealtos detMixo do matto. con- 
•Uteisdo um exoelteate meio para 
«reação da» larva» do .««ejom^ia 
fatciata. Epjalmente faço pubii» 
que os viveiros principaes dos per 
niloagos raiado* tem sido ultíma- 
aieate eacoatradoa aesU capi'al 
aos boinas éa Saau Ipbi«reDia. 
larga do Arooche. vilta Boarqus e 

SatKtãría da   Directoria do Scr- 
Ttee Sanitário. 

S. Pauio. 
Or. 7%eodorr>   Bayma, 

Snrrstano ia tenso. 

Club  Athietico  Pau- 
lielano 

De conformidade com os estatu- 
tos, aüo convidados os srs. sócios 
para a assembléa gcrol oflm de ele 
gerem a directorio para o corrente 
anno. 

A assembléa reolizor se-6 em 11 
do corrente, às 8 horas do noite, 
no sede do Club, á rua da Boa 
Visto, 48, sobrado. 

Pelo secretario, 
João da CoHta Marques. 

Companhia Mechani- 
ca e Impopiadora 
de S. Paulo. 

Picam á disposição    dos  srs. ac- 
cionistas,    no    escriptorio    central 
deato Companhia, ú rua Quinze de 
Novembro, n. 36, os documentos o 
que se refere o art. 147 n. 1,  2 e 3 
do decreto n. 4.34 de 4  de julho de 
1891. 

S. Paulo, 2B de fevereiro de 1903. 
A. Siciliano, 

Dircc-tar-ccrente. 
(353) 

Companhia Paulista 
de Vias Férreas e 
Fluviaes. 

Koz-se publico que, a começar de 
17 do corrente, os trens   de   passo- 
peiros no ramal   de   Água Verme- 
lha, nas terças, quintas e sabbadoa 
correrão pelo   horário   dos domin- 
gos e dias ferindos, 

S. Paulo, 7 de março de 1903. 
Adolpho Atuiuxto Pinto, 

Chefe do Escriptorio Central 
(19.3) 

nmm i miim 
COPEIRA — Precisa-se de 

uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

gese boa referencia, ú rua Confie- 
heiio NcbioR, n. 9B. 1 
DA'-SE dinheiro sobre hypo- 

tbeca de prédios. Compram- 
se e vendem-se prédios. 

Compro-se um pequeno sitio 
perto (Ia capital. Trata-se com Cam 
pos Mello, rua do Commercio, 37, 
escriptorio. 

MPHESTl.MO KM OI HO. 
—O corretor offlcial .loa- 
quim Eugênio do Amaral 
Pinto tem a quantia .'de 

.õOO.OtX) fronco8(quinhentos mil fran- 
cos'), para collocar sob caução de 
acçôe.s da Companhia Paulista. Ju- 
ro de 7 ■>[„. Prazo de 1 a 3 annos. 
Pagamento semestral: adeanta-se 
*>(tO francos, fracrão intef^rada. Es- 
criptorio; Travessa do (Commercio, 
8-C ;   residência : rua \ ictoria, lütí. 

UVAS    a   6.$000 o par sobre 
medida, na grande fabrica da 
rua da   Boa Vista,  4,   perto 
da rua Quinze de Novembro. 

Paulo. (131) 

|APEL para embrulho 
'   Vende-se   no   escriptorio 

deste jornal a 5$ a arroba. 

Annuiicios 

Automóvel 
Vende-se um completa- 

mente novo, com accom- 
modaçSes para 8 pes- 
soas, fopça de IO eawal- 
los, dos fabricantes Benz 
A Co., de Mannheim. 
Tratar na casa Lion A 

Co., rua do Commercio, 
n. 3, em S. Paulo, e Pra- 
ça da Republica, 34, em 
Santoa. 

Rna Episcopal, n. 2 

geossssoAssoeA 
DENTISTA 

Luiz   Gomes 

Cirurgião-dentista, es- 
pecialidade em trstMibo 
de ouro, platina, c«iiu- 
loide, porcellana, rulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, oa denta- 
durss, absolutamüate 
sem cbaps. por processo 
DOTO e garantido, den- 
tei a Pivot, coroas de 
0'iro. obturaçõea a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellsna, cellaloide, 
msrBm e cimento. 

E.\tracçô«s d« der'»» 
■em a mir.ima düt, tra- 
balbo» varantidos e pre- 
ços mcdicoa. Gabinete e 
resiiencia: 

LaMra   «■   8. laia, 9 

o azTaAOTO OOKTOSTO DB 

Salsaparrillia 
DO DR. AYBB. 

E*um nttcriUivoilf ttinla frfflfacla<|UP fXpul- 
ètk ild KVMtt-iiiu ttxlu u t'itpi'clc ili- KtcrofiiUui 
ÍlttrtfilltnrlHH, «'vilu u routiiKiu « ueutriu 

jta<>HtnViioH(liitiii-riTurli>: HO iiicHiriutempo 
qu**vÍta]lHiii'i-iirÍ(|UccfOiiitUKur.protuovt]Duo 
lu fum'çrn'H iiuLtirnfH üu uriJHiúsuiü u reoo- 
VMDdu t(Mlo o HyAtVlUtt. 

J-^tt* ^undü 

Bemedio Reconetituinte * 
% cnnipoHtn da Tcrrffidplra BMlsapurrlIlui 
d«t Iloiiüurat, itnn lodurt^tos ilA PoUiaalo o 
F*rro» com (iiitrnH liij<n-<U<'nt<'A do Kramtfi 
qualldiulcH rc paru tio riu* cuidadosa o Rülriitlll- 
eani«-iiii- coiiiblnudui, A fdrinulu di! HUU 
coinititAlçAo é couhfflda polofi nii-diroí f^ni 
gerni, IIUH quHPfi nu inidA cmlnrnteH receitam 
« tíALH.Vl-AllItlLllA  DU Dlt. AYKU CODIO UtU 

Bemedio Beeruro 
jmra aii doruças provenleuteu de impurczitii 
do HniiKU)-. 

1Viii u inaiH iilto firão dtt contvntraçnn 
]>OMH1VI>I, cxftMh-ndn n'líto quiilr|iifT outra 
j>n'p)tr:iv'A() du HIMI fti.'nf ru qu«-pn-truilu prti- 
duzfr rKuai'H clli-itoii,!- \HíT Um* *'• (i rciiu-dlo 
iiiiilri btirutu I- t-llk-uz piiru purillcur u ttaiigut). 

1'lti:i'AIUIH>  l'K1.0 

Dr.J.C.AYER&Ca„Lowell.Mass.,E,U.A. 
Á Vfuda ütL» yriucipiif'" pliuxiBUciai «■ dru* 

frarluH. 

Não leiam 
E 

depois não se queixem 
Soffre do estômago e dos intcsti 

noa só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa — 1 colher de 2 em 2 

horas a quando houver tombem 
febre, administro-se, simultanea- 
mente com o Eliair Cintra, 2 doses 
de bi-sulphoto de  quinina por dia. 

E' infollivel a cura, e aquelleque 
não flcar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

DentiçSo das crianças. As crian- 
ças, neato época, quasi sempre fi- 
cam atacados de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Blúeir Cintra. 

D^spepsia— falta de appetite, di- 
§ estão difficil, dõr de estômago, 

uas, trea ou mais colheres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMF>OSTO-prepa- 
rado do pbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra, 

Soffre de gonorrbéo só quem não 
conhece a infailivel 

InjecçSo   Cintra 
Encontra-se em todos as pharma- 

cios e drogarias. 
Crianças com diarrhéas  e blohas 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.—Venho, em abono do ver- 
dode, confirmor por escripto que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. prcporodo, em 
pessoas de minho casa e móis 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazendo de meu irmão coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de disrrhéa e dyscnteria, com febre 
e vermes e que não falhou um só 
dos doze ou móis casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. s. 
att.°, obr." e cr.". — Franciico de 
Paula Leite. 

RESTAURAÉTE 

MAGNAN 
Cozinlia ilc 1.' orícni 

Almoçoa, 
Jantarea, 

ceiaa  e 
banquetea 

Preços moderados 
Rüã do Rosário, 21 

'Proprietário: 
Magnan   Joaé 

Feire anarella 
Kibuirlo freto, 8 Slniòo, S, José 

do Ilio l'«rdo; aoiiliamoa qiiu des- 
sas   nrAçKS   foram   leitos   divorsüN 
pedliios ie 
Vinho Quinado Fraund 

Ballor A Ola."Terlno 
a nós auiuramos, que com esto in- 
failivel ploventivo, logo desoppire^a 
o terrível morbun. 

O prol Uruns Xwarg, leccions 
desenho linear a perspectivo, e a 
mio livie. 

Chomidos particuluroa ou collc- 
giaes. 

Cartas nesta redacção ou ii rua 
llygieoopoiis, n. lu. (IH2) 

AGÜA DA BELLEZA 
PÉROLA   DE    BARCELONA 

8EBASTIA0 LEBEI8 
OOIWlIw£I>33 AK, I o 

Pag*.   «■   oo--t«,a    do    venda   é.   "VíB^í 
Rua da CunooioSo, 68.   Calaa   do Correio, tt 

(239; a.   PAULO 

JRADEMARK 
S 

*3. 

Prlvileglada  por  8S.  MM. RR. dá Hespanha 
Indispensável ao tocador 

Propriedade de  Zjladó  St  XZerxaaanri 

A maravilhosa ÁGUA DE BARCIÍLONA b usado em  .S. Poiilo 
desde o anno de lAM.H, sendo os seus effeitos muito conhecidos, tendo a 

maior accoítai.-do cm todas as i-úrtas da Europa e nas 

REPUBLICAS AHIERICANAS 

FAZ 

WPfP 

RUGAS 

RESTITUE 

AMÕCIOÍOE 
—  K Á. — 

BELLEZA 

♦   s- 

Oleo para lubrificação 
de maehinos,  cylimlros, teares, fusos, dynomos, 

locomotivas, engenhos e toda classe do   mochinas  em geral, fabricadas 
por um processo espei:ial privilegiado, nos Kstados-IInidoa, prio 

Valvoline Oil Company mmii d EI.I.ÍS, DEPAKTHK.M) 
de Nova-Yerk, Londrei, Llverpool, Olasgow, Parla, Bombay, Caloutta 

Únicos agentes poro o llrosil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Quitanda, 41    Rua I." de Março, 11 
(179) 8. Paulo Rio de Janeiro 

Súcieté Géiiéiale de Tiansports Marilimes a 
Vapeur de Marseille 

o eepleiaâido vapor iraaoeta 

LES   ALPES 
Eperodo da Europa, em   Santos,   no dis IS do corrente,  sabiri de- 

poia (Ta indispensável ilemoro para 
Montewidéo   e   Buenoe-Aires 

Pois (ia«H«(íeii(i I: riiHis inífirmovôes, eor.i OH agentes 

Antunes doa Santos Ac Companhia 
S. Paulo A Santos 

Rua da 8. Bento, 29 ^      Rua 15 de Novembro, 69 
K>lo de   Ja.n.alro 

Rua   Primeiro   de   Hlarço.   n.   34 
(Íl8) 

Cura   qucimoduros,   dorthros,   feridas,   sardas,   chagas,  espinhas,  etc. 
Como ogiin de toilette são milagrosos'os seus   effeitos do 

ÁGUA   DA   BIÍLLEZ.\, rcstituindo   a   alvura  e beliezo cncontodora. 
A' vonda em todaa aa perfumarlaa • armarinhoa 

Depositários geraes -. 

O.^FéXJí^   L    át    OOIVIF». 

VERDADEIROS GRÃOS DE SAÚDE Dü D: FRAN' 
Appro«ados ptia ;nip:cU>rla6traldsHnlsas<slls4sn>anslrfl. 

J^SS^^ Contra Ml. 74 o, APPtilÚ - PmSiOd, VEKTM 
SI GflAiKs \t oBsrnucçlo — EffX4DUEC4 — coKeesTSís. 

I* tiAHÜUlHFCCTUOSÍS Curadas ou rmwuaas. 
Biijtin • eUqnatsJonU sm • eoraa no «»olacro de p>p«l 
< u Uinpide metal dHflrasoosde viavauitaodsoiplot. 

iPíirU.PhirroaeuLnaQT.t.RusitwOléry iTOttAetefWASMAcm^ 

I   DR. .\. FAJáBDO   I 
X OUixloa. madlOB, { 

♦ Consultório J 

▼ Rna de  Ceanierole, 4-B * 

ÍHMÍd*tiOi<i : X 

72, Rua   Consolação, 72 p 

J TBI.KPHON»,   1» í 

X Consultas:   das   13   as  2 ^ 
i dl tards & 

#♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦»e 

Gratiflca-se com 50$ 
é. pessoa, qu.© ©ntrega,r no larso cio Arou- 

olie. SS, ou. tra-vô-asa, da, S*, V, vmn ofio dlna- 
marquez, de VB om. cio altura, malliaclo cio 
preto © amar-ollo, cjuo aoócio ao nome cie 
Fido © qu© tia dias desmppareoeii. (207) 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para oonheolmento do pnbllco e doa nosaoa ayentea   no Interior, 
dano* eai   aegulda   a   ordem   daa   extraoçOea   de março de 
ieo3   chamando aaa eapeolal attençSo   para os  novoa e magnl- 
flcos planos. 

81OOO8 em 4, II, 18 e 27—Intelroa 300, meios 150 réis. 
lOiOOOS em 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 790, quintos 150 réis. 
iOiOOOS em 6, 13, 20—Inteiros   160 réis. 
i2iOOOS em 5, 12 e 19—Inteiros 150 réis. 
Í2i000$ em 7, 14, 21 e 28—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
ISiOOOS em 2, 16, 23 e 30—Intelrps 300 réis, meios 150 réis. 

Em   0 de março. Inteiros IfHOO. décimos IfJO réis 
Este plano distribue outros prêmios dní 000$,  2:000$, 1:000$, etc. 

SíO:OOOÔOOO 
Em 26 de março. Inteiros 750, quintos IfiO réis 

Grande    e     Extraordinária     Loteria 
±00:OClíO$00 0 

HlxtraoQ&o em SI da abril 
100:000| por afOOO — Inteiros. 1 1 25:000f por f750— Quartos 
60:0009    por   IfAOO    —    Meioi.       | |      6:00ü|t    por    $lf)0-Vigesimos 

Todos os prêmios s3o integraes assim como no preço dos bilhetes 
|a está incluído o sollo do imposto de consumo. 

Os pedidos serão ottendidos promptomente desde que venham 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em todos os localidades do Brosil. Aos pedidos 
de .WÍOOO poro cima em CADA EXTRACÇAO dá-se bóa commissão. 

As remessas de listas geraes, datas dos extrocçõea, proapectos, car- 
toxes c informações serSo gratuitas. 

Esto loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Todos os prêmios são pagos integral e immediotamente. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades de igual nome, ás 

vezes, otá no mesmo Estodo é de todo o conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos sejo declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 

ãualquer outra instrucção de maneiro a não haver a menor probabili- 
ade de extravio ds remessa. 

Todos 08   pedidos  devem  ser   dirigidos á Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estados. 
Oaixa do oorrelo, lOSS.-RIO DÈ JANEIRO 

Endereço   telegraphico    * Loteatadoa > — RIc 

Auguato da Rooha Monteiro Gallo, dlrector-tbesourelro 
(1) 

Serviço   Mapitimo   Jo/iquim   Garcia 
LINHA RKUtlLAK I1I-UKN8A1. SutiBfncionwCn puto ijoeernt) do Estado 

fia^%.lft í^^^- O VAPOR 

com     excellentes    acaTirumodn.ócR   pnra D.-iiKagciroK de I" e .1'classes, 
sabirá de Uijotuba   a 10   e clif^arii cm Santos a 11, ti.ihindo a Vi pnrn 

S. Sebastião,   Villa Bella, Caraguatatuba.   Ubatuba,   Paraty, 
Angra dos Reis   e   Rio de Janeiro 

levando   passageiros,  cargas  e  encommendns   paia   os  portos  acima 
recebendo,   desde já,  cargas e enoommendos, pelo  armo/.om do ogencia 
para esses portos. 

Para facilidade dos srs. emhorcodorcs, a ogcncio encarrega-se do 
despachar os mercadorias, entregandosa os respectivos cünh«'ci- 
mcntos no octo da entrega dos volumes. 

Possagens, fretes, volores e mau informações, com o» agentes 

SANTOS   & C. — Rua 15 de Novembro   C8 
CLáUSULAS —Ksln ngimcin coriimuninn «os Rr-<. ■nrreiíüdorfs quo os 

despachos e conhecimentos para cargas c «ncormiieiirlas só serio ro.:-.- 
bidos   até ao   meio-dia   do   véspera da sabida do vapor. 

— No caso de haver alguma reclamação coniru a empresa, pjr 
avaria ou perdoa, dove ser feita poi escripto, ao ogente respeíitivo Jo 
porto de descarga, dentro de 8  dias depois de finalizada. 

N. B. — Este vapor sahirà de Ubutuba nos dias 10 e 2fi de todos 
os mezes, e de Santos nos dias 12 e Ti, ás 10 e 1|í da manhã. Os pas- 
sageiros que pernoitarem a bordo nada pagarão a não ser a respecii- 
va passagem. (Jomeçou a vigor.ir  n tabeliã iJ» 2l> °|, <U: abatimento. 

Cordial Eegenerador 
QUINA - COGA — ROLA 

PHQSPHA TO de CAL 

Tonifica os pulmões, regulariza aa palpItOC^es do 
coração, nctívu u irabalhu da digest&o. 

O homem debilitadu obtém com eJIa /orça, viaor 
e m&údm. O hoinoiM IHú ^Zü^Ví muita actividaoé, a 
mantém peto UKD regular >iestc cordial, elficaz em 
todos os casos, emiiitíutetiiontc cliao&tivo o 
fortiílcBute, e agradável :.o paíadar corno !»"^ 
licor da sobremesa. 

DEPOSITO GsftAt: tm PARIS. 80» Raa Rèaumiir 
I BH TODA! AS PSARMACUf. 

Weslinghouse Eleclric & Manfg Co. 
Tetnos a honra de communi.car aos nossos freguezes e ao publico em ge- 

ral que somos os únicos agentes desta importante Comprinhia no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
ducçao de fopça, luz e calor pi'r meio da electncidadc. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico para esta especialidade e 
assim estamos habilitados a fornecer material e a installar 
llluminação electrica . ,;^„ 

Fopça electrica -4 
Bondes electricos 

Estrada de ferro electrica, etc 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do ComitiercJOy n,  14. ■■■^S« PilULO 

ÚNICA QUE VENDE SOLTES 

GRANDE LOTERIA DE S. FAULO 

IMPORTANTE 

—. DE :- 

COM 

Farinha de Trigo 
Quarta-feira,    II    do   corrente 

A.CD    AIHIIO     TDZA. 

No   armazém   n.   7    da    Companhia 
Docas   de  Santos 

J.    F.    DOS    SAN'^-^^OS 
autorizado   por conta de quem pertencer,   venderá 8000 saccas com 

farinha de trigo da conhecida 
marca "FOSOA,,   de HOXJT & Co. de Nova-Yorli 

Quarta-feira, 11 do corrente 
AO MEIO DIA 

No    arniaze.ni   n.   7 
J.   F.   dos   Santos, lEiLOEIRO 

tiA   líiaU:^^   BRÜ.SII-IA1TA 
SocietA     Anonyma    di     Mavigaziono 

o rápido paqueto 

Ré   Umberto 
Esperado em Santos até ao dia i de abril,  aahira,  depoÍM  da indispon- 

savel demora,  para 

Rio de Janeiro, Gênova   e   l^apoles 
actieitando pasBaneiroa para Mfirsijlha e Uanielonri. com tr^sbordo eno 
Gênova. . . 

Este paquete posíiup biOr.i Qfc/ímmoaní.-oifl paiu píissageiro» d.- 1' a 
3.» clanse. — VIAGKM   FiAflOA. 

Preço das pasmijens : — Primeira nlasse, pnrn Gênova e Napole» 
600 frs.; 3.* .ilnase para .Marselha, Gênova e Nápoles, 150 Ira.; .1." ylussei 
para Baroeloari. 17fi    fra. 

Bilhetes de chamada.— Vendem-ae bíliieiea de i-hamnda de ('ie^.ova 
ou Nápoles ao fíio de Janeiro e Santos, ao preço de 143 framos-ouro. 

Harn p.isíaKens e mais informaçõea, trata-se oom oa agente.s : 
Em   S. Paulo : Em  Santos s 

Sricoola   &    Co333.p.  A. Piorita & Co:cap. 
Rua Oolnie  de Novembro    't' R. Visconde do Riu Branca, 10 

f3ftl) 

s erum antl-ophldloo praparv 
de no IniUtuu) urumlhsrapfoo do 
B Paulo, oootra «• «lordàdurM 
dl» cascavel, jararaca, jarara«ao4 
• arotú. A v*Dda lac prlodpaaa 
drci^ariaR de B. Paulo. 

-40:000$000 
EXTRACÇÃO 

Quinta-feipay   12 de  março de 1903 
A's     3     laoreua     d«.     taxâo 

As Loteria* 4« 8. Paulo devem merecer preferencia do publico elos se- 
guintes motivos : 

Pelo •■ci^pulo e boa floealizaçSe com que são feitas as suas extracçoes. 
Por serem vendidas   «xeliisiwaiiicnta   neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de ostakoleoinaentea úm capidarf* * ■■• 

•ipacçSo deste Estado. 
Por nunca tepom tranaferido suas extracçoes, que sâo sempre realizadas 

nos dias marcaaos. 
Por serem as únicas loterias que oompp* infenMaa» aa pablioo a quem 

saem os prêmios. 
Por aereni livre* d* ••lio adhoshre, o que Importa em real vantagem 

para os compradores. _uj 
O publico nâo deve também confundir estas aeroditada* o (araatida* 

lotoria* com as federaes, das quaes raramente é vendido um prêmio neste 
Estado. 

 *•  
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos á Thesouraria, ao dr. Amazo- 

nas Pinto, ou a 

Dolivaes Munes & Cia. 
Ftua. I>ir-eita,  IO — S.^O   T^AJJI^O 

Miúém Lloyi! Brenien 
o eapor allemão      

HALLE 
COMMANI1ANTE   M.  V.   D.   DECKEN 
Sahirà de Santos em 11 de março 

p. f. para 
Rio, Bahia,- Madeira, Liaboa, 

Rottepdam, Antuérpia e Bremen 
levando paBaageiros. 

Preço das passagens de 1' ciasse 
para Hotierdam. Antuérpia e Bre 
men, marcos 400. 

Este paquete tem Ijoas e moder- 
nas accommodaçõea para paesagei- 
ros de 3.* classe e tem cozinheiro 
portuffiiez a bordo. 

Frci;o da passaRem de 3* clasae 
para Lii-boa e Madeira, incluindo 
vinho de mesa, rs. lHfi$<J00. 

Recebe passageiros para as ilhaa 
do» Açorea. 

Para fretes, passagens e maia in- 
formações, com 08 agentes : 
Zerrenner,   Bulow   A Cli 

Largo   Monte   Alegre,  D.   10 
SANTOS 

Rua S. Bento, 51 — S. Paulo 

Socieié Générali de Tra&^psrts ISanümes a vapeur de Marseille 
o espltadldo vapor francez 

Esperado em Santos, no dia   22 de mar.,-o.   sabira para 
Gênova   «   Mapolea 

PR«íO« DA» PASSAGEII» -. I^^„^ 
1.» classe—GenOTa e Napole».      •      •      •      S2 "•■°*'" 
j.»    , >»>....      awj      » 

T«realraola**o «ara Gênova • ■a»el**f franco* 100 
A Companhia «ede pa.««g«n» até Pari. na. oondiç^ seguinte»: 

At« Paris, ida 1.» cIssM «^ fr.ncoa 
Idem dito, idem 2." cl«M«,    •       •       •       ■       fS       ' 
Idem dito, 3.* diU , »"2       * 
Idem dito, id« • TOlta, 1.* claM» .       . »•«"       » 
Idem idem. dito 2.* diU ST       * 
Mhai idem, dito 3.* diU *»♦       * 

Para crassages. a m.is iatormaçõe., oom oe agaaua: 

ANTUMCS DOS SIIMTOS A C. 
S.   PAULO ^^ 

29,  TlvM. d« Sao Boato,   89 
SAHTOS 

tf. B9,   Raa  Oaiazo  ém Hovombra,   M. 65, 
RIO    DE   JANEIRO 

Uma Z*six&oixe do ACair^Q, A. 34 

Cumpagnie de.^' Messagpra"s Mar'times 
Paquebots posto -íra,'iga's 

8 para  Buenos-Aircs       | Siihida* para a Europa 
Do Rio  Atlantir/ue, 2'A do <\tvi:.io \ Ijo Hio, Lr,   Pinta,   2õ do corrente 

O esplendido paquete p'stal 

Esperado do Rio da Prata em Sentos, no dia 10 de março sahirè para 

LISBOA    e    BOROEAUX 
O paquite postal 

m   m 
Esperado da Europa em Santos,  no dia II de março,   s.ibirá   para 

Ii/Tontevldéo e   Buenos--:» Irea 
Previne-se os srs. paí*íigeir08 de que na agencia  em S. Paulo. lua 

de S. liento, 29, vendem-fii'- bilhetes de pasMatreiis pura todos os vapo/i;», 
quer façam eocsln ern  Santos, quer purtiiiii   lirct.inifntf dõ Rio. 

Para mais informações, com oe agentes : 

Antunes dos Santos & Gomp. 
Em S.   PAULO-Rua de S. Bento, 29, 

Em SANTOS -Rua Quinze de Novembro, 65. 

LA    V ELO G E 
Havigazione   Italisina   a   vapore 

o elegante vapor 

Gitíá di Gaciova 
Partirá de Santos no dia 12 de março para ..        ■   . 

RiO| Genowo e Napoleo 
Preço das Passagens: — Camarote distineto, francos 600; 1.» classe 

francos 600; 3.* classe, francos IIIO; .3.* classe para Barcelona, 
franco. 176.—Elegantes uccommodaçòea para passageiro^ de classe. 
—Illuminaç£o electrica. 
Para   informações  com   todos os sub a^^eatea e com os agente, 

geraes   no Brasil 

SCKMIDT A TRtST 
8.   Paulo 

Raa   do   Commepcio,   17 
Santos 

Rua General   Oamarai   7 

Hamburn-Sudamefskanische    Dampaohif- 
Ifohpt Gessllschaft» 

Sirviça Maual entre Santas  e   Ha^nOargi,  cam escalas pela 
Ria   de   Jaaeiro,   Bahia   •   Sa«tM 

Vapore* a sahir : 
I   de abril   e Rcario, 8 de abril e Pernambuco, Ip de abril 

O vapor alleais 
Betgrano, 

CORDOBA 
Kroger 

T) 

píT* 

Capitão : 
Sabirè ao dra 2^ de rr.ar^o para o 

Rioy Bahia*  Liaboa e Hambupg» 
Tolo. o. paquete» da Companhia são de cjritruo;Jo    moderna, 

luminaloe a luz electrica.   possuindo esplendida» ac^omsod.^õea 
paMagMro. de 3.* e 2.* classe. 
Pregas 4a pasaaaea it tare«ira daasa para LIsbaa I35$000. 

A oompaobia vende pas.agea8  de   1.*  classe para Caerboarga pelo 
preço de Ibe. 27000. 

T>do. oe vapore» desta companhia t*ni a borío cozinheiro    pjrtn- 
^aex • fnmw.<>m nribc de meea ao. pawa<feir>s t» 3.* claaae. 

Recebem aa paaasgi iroa para aa tiahaa doa Açorea « Madeini. 
PMS {..«MNigcu., e mai. iaformatdea oom oa agentea 
E. Johnston & C. Rua do Commercio n. lO 

-"^ 

y 


